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,'q lr:icns IH·rrl;qJrin.., dtJ ,·:i;-·t('li•r Ji:ir:,Ji,.-!,:ino Trat•d!ho 1c:d111cn~~ not'.l\':l. -con-!comm.,;.c.:io Constitucional; e .. sub,·rpi_ {;"O\'Ên~o da Dict:1cl.u. d Jr 
::m 0 u.,;:~(las 011g·11.1!1d:JdC.,, tr:ansfur.- 1 lo pelo actu1l IC":Jtler ria maior!:> ~'',1 , ou' 1[,l r \ . l'.'t tro, 

-.'.1.., 11,'r:1, d(' 11:da p;1rlid,ui':, os paral1yhan1 !-; mt1slr~1111 º" lct::.1;rio. no ~r:rnito de ~t1i;1p1.; trxt0 :qualquer r.cst!'icçiio cnccntrn-!é á pJ. I t~a.il:2:.:'o - ,',p{CL1 s 

t,111 11:1,..., cli rnc'rL..;i:1 t c11111h:ilhid:1dr (lll (' us :1nima111. n(',tt, flll 11:1- liàé~::rs qu,:nLé~1riuinâot1ni1<1n1pa,:,,::ado, lrrnJ !>:J do D1nno da A:e:s.:mlJ!C,, N'.1~ [ As à•,rnl-1ç·, :> d~ PTr:,1:nbL"-"' e 

q1•t·lk "'-·.dn1· J)! J_it; ·(. . le~ltr~-, nós, do ambito da~ rnthedr.O'.,. IC1Dl1CI Con,t11u,ntc 1n o 40, 1 B,llw .5:" ~nc:11f111._11 \'l-P1 nu,11:1 h:.1rn-
. . . . . s1g,m11canc10 :dlllal urnc1. demo,islrarão i\h1, EO rnb~t1tuti,·o I;.J.ul P'rn,1 .- llM C.Uf· !)Ot \'(-Lr,. ;1me.:1c,): d~ 

\t11c1do<., 1 ,t1H'(d,H·c",. <.,c1cn~1d11-. 1J . ..., hortznnlr-:-.. p,1...,...,,1111 .i da probid.adc SCl('Iltific.a do seu illu~,- ldcs-Percifa Lll'ri er3 mantida. co,nr,. d-·1-..:1>r d :.-·, l1..1;·i;:w1::-1;3.:· c1 r.o

cn, ~ r 1r, :1 .. im;1 d.ls rn:ilid:Hh~"i r cl iH' r gt·nci:1s dr parlido. ('" pr.r ti~do :allor QllC' c!.:?~ej.i vi;·Pr na prn.-1 formula co•1cilü1Lo.-i:i. a .it1risd!C(;:i.o d, : r :ctJT::>. de SBo Ft·lnci.·co 

hlr J1l. s 
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~. inll'rr<.,<..., co!lcdlYO. t1c:1 consUtt11.:10nal dP tLrn dos E:')t,1dos Corte Suprtma f E_ o~ r.::,t:id ~ p.equenoc t1-a1,, os 

.\ :i~i, n;iH t· nulrii 
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horiz1>nlc· Cfllt' :1et ualmente cn,·oh (' ;i ma,s prest:1::io.su,;, da União as sua., j <f - O ·_·su~tllut1rn" da C0m,:11.-:-1 P ::i,s .~pJ1~:onJdo.:.. A b~·nc~ct1 d"' ser. 
eonccp\ões poiltlcas i ~I'.J Ct,n'-tltur1onal. 1gunlme11te . .'=:tip_ '1!)e l:.Sta\a d·.'!!l<hiado ,nriamada nn 

,1d,1 1·t1h!ie;1 do !~,l:!11,i Lomçmo!~o por 1~0. j pnm!u o artir;o qtic r€rolhia n ."coluc~:o e.-pectati\.a de un~a ~o!ução dc·.:i:l~-

i;:11·: 1 <i ÍL'!l,•1tL:dr dC' nu-.s;i [e rrn, ;i:-. forr 1.., pi_)litie:?-; q~p:n 1 O que, p o-rém. nos prende a ntt~ncã::: , r-..-·!a po.~.··2 _, adoptou um.J. f~rmnh I tr.·d;. no .scLt pleito c.~m n E~1h1a Rlo 

ro~ratllm .i rk n.o ante_projecto ~- ndrade Bezer.ra, _ªº de~.tüwda:,. 2.cctl"n~r __ ª exlinccão des.- \Grand .. : ~ _s_ant_.~ C:1tl1.annn 1c·:1n::nn 
d1l't:1:· c.st.e clescos;~o art1~0 de Jc!·nnl. J ·e<.: _:,nt·patlncos LlJ!..clO:S. í!'lnntcndJ, a lllrta ::n'!t.u.a P:la µo-...·? (1ç um3. n:;.s

~1c:'Jf t' t!P (icq1tr;11.1 .• 1~~·111 c:,m Yi,:·10 '.'>lipe r ior. n;r~/·sp]h:ra dl' ,:1:1 e tporqw· n:io dacl-o?> a manci:;.1 po1e:-.1. vor u . .-n dc-c:Pnio, a corop2tenc1a 11~.1 f.,,}:a <ie t~1nto?10 
p:1rl 11·ip:1ç~lo choi:'ante pelo qual o culto p:·ofê~!:O!' ! do Poder Judiciario 1Artigo 9.0 àa~ , htiv'.a t..m <'~ 1L:;a nada m('nc..s de 

;:· l'...,:-:1 polític·;1 dt· t·cillaliora(':w, ~em c,ift'll'ª a prliH'i]iHh ;~~ü~;";~~c/:~~:: ~o::. ~s qu~tóí':;; de ~~~osiçõe.'> Tren.çit-0ri,15 do Substitu-,~~a:r: .. -~.~~i\~1:~:~1;:1~~~e1~:: ~:;~·:q~~~"o 
<J~, 1 ltg11i!hck, qu:· l'"l:1 )Jll]ircgnando o, (]Uadro c; 1mblic<,.., d:1 1':1- Trazendo O sello de uma int.::>llJgPn - J - Quetndo 5:· pa.s,:;úll à s,e~ 11nct:1 rºqur-ri!l!ento Peuro Alei:-.J: e, o r~. 

r:1h .. k1 dt· um :1ltl! l1,pirilo de dcmoer~1ci:1, ('Ondcmnado :1 iri'vrn,•- ClJ. Lão arguta e ressur11ando o sentido dl..cus:-áo. o Comité <'nc:.,rregacl_o de qt1Pri:11f'ntc da b:1nrnd.:i i:;1uli::,,ta· e d\ 

ci":1\ "1 fr:1<·a~s() q11:J1ido os; pnrlido:-. ,e· h)1H'r, r nsihilizam n·1 hy " ~:~i~~ted~a'.t~/;~i.ei~r::act~~t~:;~{e; ~i;;· ::~~:=_,\/~~:e si~"' 
1
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Pfi 1" do Íl 1Hll r construcçào do p1of"Ssor Andrncle Bc '- '1. Sampaio Correia e do rep1't"~01- blc:i. NJCJOn::tl i 

\\ min11ria, ll·m 1, papel nohn·mrnl r signific::ilivo d(· t·r•o

p r:1r l·om os gu,i-rnP.., e. sa h endo ro111rirrhrndc•l · o r rL'aliz:tl- o 

1T.1i 1:1m, 11jo r:iro. m,,Jhorr, brnrficios ó collcclividad1· de, qut· 

!~·ri., liriln l'\per:,r de• ut1u :1t·ç;io ;1rrog~1n tP ,, ,l·h:·m(·nte. 

S t 011trn.s l1t'ndieios n~io no .... li\'t~~(· lr;1zido os ultimt,..., l'm-

zerra inspirasse omros legi~l3ciorl:.,; 
l0Cé.',.es, como ac:aba ctt> ac-ontecer COffl. 

1 ··suhrt1tut•vo·· em e:,:arnc na Con<-
titt:1nte p::trahybana, o qual n:colh .. u 
dr~nvi.:.zicl.1!11f'nte o t.cxto d:: ante-pni
j~C'.,J p<rn:imbucano qu e. entre os cn-

li.1tr, ,_.r•;1c·o, d:i l ':1 r:1hy\J;1 pl'lo menos ccml rihu iram p ~1 ra u 111a ~:. ct;:--:~~:~-~~ã: dc:~/~~i2t;:i~
0

~1Es~:= 
r r::1 li 1;-.•rt:1c:i·1 C'"1Jirit11al nr) campo cbs compd1çó1._•.., pc,!1li<."ts p,· ri1J Córt ... Jnra effectival-n. medi 
\n~ ,, ·,r, n;1 l;i ., rX)H ... ta an, dHJfllll'..., <h· inlt-n•,...,r:-. , o JH,YO p:1raliy- . 3nt.e sentença 1artii;o 2 °1. -

ha,10 ,;,·1~1 uiti1:1;U1H'!ilt• tlrfin ,rnlo uma :lltll1Hle de eh'L'.,111<'ia t·a- J F·-.ç.o W'~lf) para cífer~ccr ~,nb:.rgo:~ 
,a\! ··:rc.~r; i · Ia es.<;~ artigo do futuro texto pcrne.;11 -

. . buc.'J.no, bem asslm :iqu.ell-!' que 0.5 con':!_ 
Na0 seri,t Jll"-Í') JH'rlurhar c,sr ::irnhil: nl{• de h:1rp111nia <.' Ul.uinte.\> p:1rahybanos acab.:1:n de ~

.m ut1 w ('() Blpr .. ~J,rnsür1 rlns d(•, ·rrc, puhlicos . ScrL.1, a o contra ri t), cloptnr. neHe inspirados 

11,:glor;ti provoc.ar odío...,i();J,Jt"s ingral:1s. atlritos violento,, <.,em ra- Os elemellto~ que hão de servir. fu-

7j .. ,s d1gras ou 17.SCusnvei~ ::r:1~:~~ ~:r~ã~.artículado- e1l_c.::. 

O Jo,H><lo cnmo cnranm10s :i. :1c tu:ilid:ule parahyh,llla mio A meu vér a Côrte Suprema nfr::, 

fiO~ in<hu ·1. suppor numa [IHiam;a <ll' partidos. Elle" ;1hi ec.;tãn. :r::~r~~t~.::~'lc~~o C:!s:1e0 
~:--. c~~:~

<":lliJ um nos seus rcJuclos. O e1.virilo, lc>il:tvia. d<' lwrn srn:-;o t' tituição da Republica de 1934, a r~~u 

r~fk ':..:io (fllC' orie_nla os :.Hlvrn;~rio"' rc\·t la seus h on:-. dr sig nio '> I s:1 expr.2ssa ('essa. p r~1To.gat1~·~· 
0 

,.j e •'S'j l1t\(·er rstre 1tns contorvent:1:i:.. de camp:mario. pnra .cuidarem ,A these. Pois. é essa. o artigo 2. do 

ªJ}Cn .1, dos reaes interesses tla Parahyh:1 ::::;:~~:;tf' A::r~::bs:::~1:r: .. ~a~ 
ASSEMBLU CONSTITUIN- , Concurso para fiscaes do 

TE ESTADUAL consuino 
Reuniu h-Cntem, á hora regimental, 6ob1 e o c.:.ncurso par:a. flsca~s do 

ª Assembléa Estadua.l Constituinte . imposto de consumo, realizado aqui 
Na ausencla. dos srs. presidente e l.º em 1932 e que. segundo se esperava 

Vice~presldent.e, assumiu a. preslden- seria prescrlpto no dla 31 do corrente 
tla dos: traba.lhos O sr. José Targino, mês, o sr. govemadcr do Estado aca.
~ct.arl!uio pelos srs. Adalberto Rl- ba de receber de f..cnte official, uma 
~iro e P~rcgrlno Filho . oommun1cnção telegraphica avisarttlo 

Re.."I>Onderam á chamada os srs. de- que não foi einda fixada a da~a de 

:atados Emiliano Nobrega, Eman1 Sa_ =su=a==pr=e=sc=r=ip=ça=·º=·========i 
te • Tertuliano Brlcto, Alcindo Lei- Lotes de Unho BELGA _ Na. 

' ll11 gue1 Bastos Celso Matt.oa Fer- u A PREFERIDA" :::<lo Nobrega. Delfino Costa: Fer-
P do Peosoa e Amerlco Maia. Govêmo constitucional da 

ta O! approvada, sem debate,, • acta Parabyba 
6es6ã.:> anterior, 

.Não houve expediente. Do exmo . sr. ministro da Jus tiça, 
~dem do dia, não havendo quem 
tio . a palavra, to! encerrada a ses-

recebeu o s r . governa-dor ATgemiro 
de Figuelrêdo, o seguinte despacho: 

"RIO, 14 - Excusando-me pela de

{"'======-====-• J mora na re6J)O.Sta de oommunlr.açli.o da 
posse de v. excia., apresento-lhe mi
nhas felicitações e a segurança de EDIÇAO DE HOJE 

12 paginas 
meu a,poio no exercicio, que auguro 
brilhante, do govêrno de v. exc!a . 
Saudações cordJ.aes . - Vlce,•te RáA>". 

rahybano - são inconstituclonaes. 
- O irr!tant.c probl-2ma das deman. 

d~s lnrcre.staduaes de limites foi le _ 
vantado no seio da Sub-Commis!ião 
do Itamaraty pelo meu mestre e a_ 
migo P rudente de Moraes que en
controu p.ara ellas, no seu vivo 
patriotisn-:o e na sua sincera bra
silldad~. uma solução revoluciona_ 
ria: ?.. do uU possidetis (Vide acta da 
3.• reunião - 19 de novembro de 1932). 

Aquellle grande brasileiro propoz se 
excluisse do ante-projecto Carlos Ma
ximiliano a compet~ncia da Côrte su. 
prema, tnscripta no paragrapho tmico 
do texto que se r viu de base aos ~.:; 
tudos (Acta da 2. • reunião - 15 de 
novembro de 1932) , a.doptando-se um 
artigo que tomou no ante_projecto 
Itamaraty O n.0 4 .0 e pelo qual foram 
declarados Iegaes os limites de direito 
ou de facto: Vencera a idéa do pre
valecimento da posse e foi excluida. a 
solução judicial desse9 pleitos . 

3 - Chegado o ante.proJecto Ita_ 
mare.ty ao seio da A&embléa. Nacional 
Constitulnt.e, um dos pontos mals ata
cados foi exactamente o crlterlo do 
utl PoSllidetla para as questões ele li_ 

L~1n~ da b:incad:1 parahybo.na. t ·ndo 
r,p!:1ado J)ela rcjeiç'.'\o de ~ctas 
r,~~nda:,. na p,rte ~-'D.1 sobre C:"""'-

A :\!::-e,nblé1 a u:rUu nor \,"' ... 
cfia tumul'unna e cr:i. ct:fncu 01,; r a 
m1~d1a ~erni dp opin!<'f·:s, C' ma1.3 d1fh _ 
c.il a::HL content;1r o:; rncontenta. 

q1·, f'X:l~:.1nDu :'.l.'> cm2~idr,s oa:Jrn.d .... '> 7 -- f-\1i .1111 qu., o .<;r Antonio Car
p:ha n~c:irte nas Disno:,icõ('s T:·;:rn'>l- J,,1,, t'Jl'l :1qur!la m<.vtstria que todo.s 
toi"ia.s. f··ita excepr'1o da ~rn~nd 1 qu lhe invejam. substituiu o assurnpto por 
manda;·..1 \311dar acc6rdo,;; 011 '-·o:~\'':'- 1 ou tro, dllr.tando o debate para que 
nios. a inda depeitàf'nt<·~ d:- fGr:t•<.:li amainf1s:5e o ambient~. 
JaC:"s. !:::11 s?guida. incumhrn_m<C O pres1-

G - A f1U~'!'tão fU1:,_lm.?1n·~ ·~n- ~~;; /: d~;;:~~~.Jê:~ ~~n \::\~· 
1
~~~coª 

frentada por occa:,ião de \'•Anr :i, :diás 2 rnaLS cu~tos.1 das tare.ias a que 
emendas de segw1da discu&;ão, refe. 

rentes á ma Leria , 0 q~ occorreu. sob :~e ::i e~:~r::;;a:~~::~~~:~~~o cur-
forma talvez anti_reg:1mental de ·'re- Na tsrde ~eg-urnt<c. ainda nada f-:!ito . 
queriment.os de destaques", tt.:ndo o as-
eurnpto sido debatido Por mnn ~ pelos fo1nc's smpr.1hendido3 pelo passamen-

s rs. Pedro Alelxo e L e_Q' Carneiro\ Lotes de linho BELG~ 
(pag 431G, 4317 do Drnrio da A<:sem- "A PREFERIDA" 
biéa Nacional Consti tuinte, n -º 1231 f--------------

Matena das mais delicadas. li1tf' f-l'r~nentar o ·catfi Moderno• I 
r,nvrvl'\;P,. 4 ~H-n n 111Jilr.o1 90elal pessoell&9 

EM TORNO Ã LEI DE SEGU
RANÇA NACIONAL 

RIO, 16 (Naciona l) - O sr. R3ul Fernaudcs acredita. que 
seja votada hoje, .cm segunda discussão, a Lei de Segurança. Nacional 
com a.s emendas. 1 

_Hontem, d~s . m ::-mbros da maioria compareceram 124 dPputa
ods'. h oJe se se ve1·1f1c8fi' o m esmo comparecimento, pensa O sr. Raul 
~e~nandes qu~ se djspensará a pri::-sença da minoria. Assim se esta 
mSJ~tir na. attitudc de h~ntem

1 
abandonando o recinto e retlrando as ::;:d::Ja.•i;:::~~ u~;m.:.ó:o~otação do projecto, uma vez que ~ vo-

, ~c~e caso, o projecto1 com as emendas a.pprovadas, ,·oltará 
a ccnurussao de Justiça scgw1da_feira., a fim de ser redJgida e as. 
signada a redacçáo para terceira. d.iscussá-0 . (A. B .) . 

RIO, 16 (Nacional) - " A Naç . .. escreve O seguinte em 
"'manchette": "A minoria parlamentat' não se convence de que ba de 
ser. ve_nclda na questão da Lei lle Segurança Nacional e que O que a 
:tiorJa lhe tinha de conceder Já concedeu e a opinião publica está de-

damenf:e sonda.da e re~peitada, mas a minoria qnr ser mais realista do 
qoe o rei, Pol' !isto está obstina.da, como sempre, e na eininencJa de 
f~acasso lançou-se- hontem, desa brida.mente, no caminho da obstruo. 
ça,>. (A . B . ) . 

1 
~ RIO, 16 (Na.cio83:1) - A~a·se de fonte autorizada que se 

e':"ra a ertelto na prox1ma semana no Club Militar uma nova reu
niã~, promovida pelos offlciaes que combat.....'.»Jll o proJecto de segurança 
nacional. A flm de marcar o dia e a bor.i1 exaeta da referida relllliio 
haverá boje um entendlmiento no CJub entre os offlclaes Interessados: 
(A. !J,). 

;!, 



2 A l ~1\0 - Uvmingo, 17 de março de 1,.1:; 

1 RM E EC s IBOQUEl~~~-or~u LE:ro 

PELO Jtl'.'iI:O.TUllO D\ t.l·E1at\ 

RlO_ 16 Nativn 1• - Por 01d..:m 
do ministro Gó(;'.S Mvnteiro, fornrn 
t:xtinctas ;:n; comml.S!,Ü s t'"~minacto
ras da situ.1c.lo dos o111c1a<-s c1mun1::-. 
sion'.1.dOO, em laC1.' da 1mni.stia consti
tu<:ional. Para a venticaçiio da si
tuação dos s ;ugentos ~lmlli!:iti:ldo3, de
\-'cndo os d<k.'Lunt:ntos que lhe er::im 
r fft-etos serem encam,nhade:-, ás rt'S
pectlvas d1vi.!,õ~·s e a0 d ·part1mento 
do pt"ssoal do Ext ·rito. para os d·.:v1-
d.os lins. (.\.. B.). 

-- --- -- --- 1 so- ,,.,._ ,:~ ur,._ 'lu.: •·,uayr1 ,,c1t•fle-

,:;,~n .. Htt.'Ol! .\. f.,S(.'RH .. TOR,, H0-1 o ATTl.!'.'l'.'iOO C0'1Tr.. \ \ v11,,\ l l'l' 11t(.1II sr .. pelo I' J ,H,!il· COJ l a // u d e o .. rn t C<J J111 rc.,ma n l .., qu.e 
;'- 7 1',\ í"OI<OES ·' . »O ;:c1 D.\ AHAü!i\ n1a, ·iíl " dt· an~ .1 l a h, l:cJlido 

1
, !.l•~ e , Jlrrr' o.i lc1d os lfl " 1,:; ,uor,' .s da real,-

HIO, 16 1Nr'.c10rnll, - f'l io o_\ 1. o J..,J..ECCA, 16 . O at V! nt'1do q11 • t'l b1n .. (:o ia·. ·rn:oh ri, l·in r1.111 t1U,i <iMi P- Um.. r.oma,:' ico f:/U C em. udo 

g~j:.·~~~;\tri~\~~~~~~l ~~~nct~ta\•.r:dld;: ~~gtn~nl~~- /~li C•l:1?/ ln;~l~\~~(~~'lU·.;;,s.:~ ~~~~-~~~;J,1~\/;tr•t~ í-~l1lti.Jdl.l f)CJ~ C:t y r-c111dt: IW ,IJ t C dt!"VirtL!a , 

1

1.ão C es-
8 f'scnptora mgleM Ro~H.a F'orl,c-'. toma\.a part.f' nrin..;t Clremoni.i r,•I J.. co•1dr, 11 n st znd1sl111ct, a Pelo co11-
~111b.1rc~ndo, di.sse a A Noite 4u e gw~a na grnnde mf'.5AlU1kt Knzba . 1-~I P.0:HA A SENHOJtTTA J.\,'DY- traria, e tndo·v.Ju cu 1.•a nuna lurma 
inc.-..qtwr.vcl. J. ~ua J)J.•·s.lGt'm P.el~ R•; A ccco1Te11cb t.ní' !arg 1 ren, rrus- RA \':\RGA:-- /:irmttmentr , ··tda dP f'I']JT .. mir O Vº 

~\;t~~~!o i..s~~~l~:t~~â·; i~:d:~:1\\~\\:? ~~i1.s!~7ue~~~}~s ~i~mt~~~~~v~~rnlx'~. ci:tas dade • . ~ .. r-
prom ,.,ndo no seu regr('&'-0 dl'ffi(•- Ar:n;dite.e qui• os, auLOre:; do -i~ (·n- H.O:\lA l6 - Procedf'ulR de N:ipo. Jon Ameli: '' é o esuiptor q:te 1Ufo 
r~ir '<' ,(J1 ,. IA e I tado ror~m a'>So.ilan:dc.s P"lo n•i dr l" 'i rher;ou aqrn a ~nhorit..1 Jandvra. ,nuda 

Y;mt'n IA B I V,1r• filha do p~idl"ntc GetU!io 
u:".\ PJLR.\SE DIGN,\ UF ~Lll 

API!ECIADA 

Var ::.i. a qual fOl rPCtbicta pelos Se /oi uma ·, c!ara.o em. "BagaceZ-
AF<\.STADA A C,\l:~.\ OF: U:\1 membro::; ela emba,xac\ e consulado ra··. c:ontmuou n. H'l-o em Coite,ros ·• 

1;,ro. 16 . tNac~nal., - O Pener_al r11~;~5 'cf~f~~~~~) a -;-egu1?~~·:rs~')hJ~~·; 
Oocs Monteuo determinou que o tf'. do Bok' 1p 1 do Departament d p -
nenk-corom·I mtcnacnte <la Gu1.rra :S<?al do 1:.xercitc. como avis~ J0 e1~ 
Raul Porto re;.::,sum~e .º ca.~o dt.: 

1 

tl.!.."itro Góes l\:tonti ; .. ro: .. O Fxercito t 
c~efe do tºrVIço. de subs1ste.1~c1as dos uno. coheso e mdivisivel como O é ::, 

PIIOVAVEL C'ONFLICTO RUSstl do Brasil (A. B.J. 
JAPON>;S 

A GRIPPE 

e o,,. ft(l0ra, CO!TZ a 1ru?$111a nqi, .:! ::O VJ

ccbular, nesse u ;i;o li1.,To 

TOKIO. 16 Em nrtud, da con- c1! : ';:;:ib~;~;~:v.aàa q~e lhe m~s-
milita~es d:: primeira 1-e'i!'l.\.O, cujas patrü-.. íA B 1 
fw1cçoes Ja (xerCt'IJ dur..i.nte al~um 

1 

_ 

clusão saUsfatoria das negociflçOCs 
para a acquisição :í R assia, da. F.~tra. 
da de Ferro 01ienk' Chint's. ac[e<li. 
ta-se que o fac:to tv:'i. influencLl de
ci.c;ivR per;l normalizaçfto das rel'.'1.ções 
do r.st.ado Mandchukuo com a Um:.o 
Sov1ctica fA B J 

No Rio e em outras cidades 
do sul a epidemia toma pro

porções serias 

E' ainda essr mesmo rincão que lhe 
d(· .puta o t ury71.:stio num therria da 
mtw1 ,ntere:ssante Cf'lu.altdad,e tempo IA. Il.). VISAO l~JJ\lORREDOl'll \ 

Dos s:~n-u 0.:, de combate ao, eJ Jeito. 

RIO, 16 - tNor:on!\ll - O Diario RIO 16 1Nac10na1J _ Pela m:\.nhá 
da. N~ite dlz que. (Stá mJormado de bt 1!1 ct"jo. proseguiu ";~em.' '!I~ 
que ~Bo será ~·eal1z1d1. hO.JE' nenhuma <"<Vtáo d:i Pana1r, a escnpto .. a inclés.i 
reunião dP. oft1c1aes na s.t'<le do Club Ro.s..itr~ Fcrbes, que perno1tou nestít 
MU1tar tA. B.). capital. Ao cmt-arcar, declriro11 &. A 

nnpiedo.s:as rla cn.'.>e f!l1matica, .. Bo-

"i'oit.? que a_ sua p~gcm pelo ~ ,o 
AGGREDIDO A SOCCOS Ui\l JUIZ d..: ~anriro r,caria inesqucciveJ. if'\a1. 

EM CAMPOS do un;)rc.ss()(>.s de sua admlrnv~1 'Jel 

TRA.'ISRORDOL O ~lTSSI,-,~'lPF 
C!UCAGO. 16 - &; at,"lfilS do ML'>

sL.c;s:pc cstúo cl'C'~cendo nssu5b1clorn
mentr já se ach:mdo innundad.J!:i 
4 000 ht:ctares de terrenos margear,5 

São avuHéldos os pn·Juiza.c; da ~1çri
c11ltur.1 Undo se rt-gistado tair~rm 
\·arios acc1dentes pessoae::. (A n ) 

RIO 16 - A cpedemia da gnppe q ueiráo" é um flagr<irt.te da..s :ti.ta.$ ca.u. 
que está assclando esta cap1~a). 5 sa.s cit•4f~ad-0res E o romance passa 
Paulo ':' oulras cidad."'s de menor po- a ter uma 1uuccão Lir.·n eletada uma 
pulação, com tendencia de alastrar- intenc.'io p'.:>ycholi:,.gica dilfinl cÍe de
Ee ptlo pai: nm fruça11do p:·oviden r,mr 

RIO 16 - 1Naclonal1 - O chefe de 
policia do Estado do Rio, recebeu 

.. uma communicaçã.o do delegado re. 
g1ona.l de Campos de que o sr. Alvaro 
Ferreir,1 Pmto, juiz da terceira vari\ 
dalii. quando presidia um:1 reunifl.o 
do jur~ e após tr·r julg:1do o crimi
noso. toi aggredido a soccos µdo !'..r 
Carlos Tinê,oo Foru:.OCa. ,dvogado tam 
bem residente naqu.__n: cidade. o 
qual penetra :a com t~l fim. O preso 
comtudo, foi 1ecolhido a.o quartel do 
b.Jtalhão da ~orça militar {A. B.). 

leza {: co1u·c.rt1J, promettendo voli...tl 
para se d':"mo1ar mais utn pouco. (A 
Ili 

o~ CAPICHA!l\S !'/4.0 s~o P AR A 
BRINC.~DlllRA 

crns rít;c~os..i~ d::ts 3utoridadcs ~anita: O F .tose Ani..eric? ,,õs ·r:..,a o c~al-
n~ a fim de debellar a ::.u.a v1olenc1a, 1 rvur de duas c'ivtliz..ncõu d1f!tr .. nt 1- t 

GRASSA NO l'RUGUAY A P.tr:.A. decorrendo dessa circumstanc1a O em- uma. scntimcntalisada, cht;ui desses to
LYSIA INFA.""'JTJL prego generalizado que está sendo a ques my.>ticos f' apcH.xanaa.?s. impe' l1 . 
MONTEVIDEO, 16 - Devido á P:Jl- conselhado ).)Or tcdos o.:; medicos d~ da pelos impuhos mais nODre.s do co

d"mta de paralysia infantil a.s:;;rna- AGRIPAN, ampoulas ou perolas, Pro- ração; outra, ;notenalisada, mor,d~ 

de~t;.~an;S o\~~;~~~~~·~} i~id~tio~-C~~ t~~ªp!~a~âü~'{,~~: ~g~tror~~ Sl~l~ dueto do ~crE:ditado Laboratorío Raul m.echamc-amerite. pelo f1í09T!s.;o indu -
r'do huntem, no Hotel AvenidR entre chados a fim de o~ passa~em)s d?.lh, Leite. do Rio d(> Jan.-•iro. cuJo poder tnal 
os deput.adis cap1chabas Fema1~des no dcsemborque C'm McntC'\.'idéo, 1-e- medicomento::.o ranto cun.atn·o como Frank, na ,n:pos.:.ibihdade do Jeu ca_ 
A~;~

1
i ~~t;

1
1~~~ci~~· 

0 
sr. Fernandes n.m submdtido::. á vigUanc1~ SPm,::>- prn·enLYo f.' uma :!arantia ab:soluta 

I 
racter. r~prf'senta o amencanhmo gla-

Abreu aggrediu, baba.rameni.<", o seu r,~ minLl:.tro da Saúde Publica t;()-r,- de exilo crnl. ndJ(ferente de tudo 
rollega, ce,m v;:irJ.'.IS coronhadas de re- t --------------------------- Remo e o typo completo do bta ilei-

0 REAJ\:SWIENTO DOS \DiC'i· ~~
1
~co':r~~~ ~1~•;1!,J't';'~~/~c~!ª~s~- O HOMEM QUE NAO REPARTIÇÕES fEDERAES 1 ·:~,:~~~;t:;;~d:":;~ ::·~::/:;;,: 

r;Jf.Ji.fºS DO F iJNC'C:ION'\LlS:}10 do grave !A n l DORME 7.' lnspectoria Regional do le ,,.,,mo am nca~i~mo. vem a ur 

u:Ji';· J:r~r~~on;~:1ccio~;~i:ct/~ o o~r~Et~~o~~o1u~TIÇA \'A~: tP~~ ~~aci~~q~~.~/~~\~ftoc~~;~~-~~~ l\1inisterio do Trabalho, ln· ~:d;:::::c;~~:!º s;.,~~~ áece-pc10 -

do Bra...,il. reuniu-~e hoje 3 branGe victima d~ um curioso phenom<:no· dustria e Cornmercio Nesse Ri!m.:, /Uou O romanct.:it.a a /i-
commissão que vae estudar O rca\u.,_ RIO, 16 <NacmnalJ - O 1\Irni.c;t(;rio não dorme h2 sete annos A ~toria µura principal . 

}tarn:;~ p~ebl~c~~cunentcs do íunl',c:10- ~~doJ:~ii;a~~x:J~1c~~e~6 iln~~°::-~ti: !~;1'~r;;;jni~7ct!1.ct~. ~o;~;<>~·e::~;;~· r~: ('i.rcula.r n.• 3 - A.os Agt'ntes d:is No America, queimara-lhe O enthw. 
Entre os a.sswnptos discutidos, fi- do, a fim de permittir as ::-epc1reç~ clame de r'2'port:'l;;em Companhias de Navegaçá.o., com ~ca- siasmo a rc.Sistencia indom l ra da ter-

guram a elrição do pre:;·.dentc e!ftc ~.l~Ji.s~'mv~~~~~~ le i~~}~fªtºei~ A imprensa do pais eY.plorou o caso la ~los portos d~te Estado ra sertaneja Falarn a alma. 1,atrt'a 

;;~~r~t· ~~~1~1::s~ ~~r!~~tict!8:5 f.~i~ fic10 desl inado r..o rninlsterio está ~m ~SFc;!ª~df~:ªJ! ;:C:~J~~~~di~ ~t1~= ·· João Pes!óiôa, 15 de marÇo de 1935. nos impubos mais puros de patrior i
3

-

B) ce,:ist1ucc.:.o, ach.ando-5e bastantt do no sentido de d('scc:.brir a C3US1. - Sr. Agente - Nesta - Solicito mo 
adt:antado os trabalh~. mn:.: não per- dt-s.c;e surprehel'ldcnte mrl n·~~a attenção ·>ara O dfaposto no E :na 1s lorde, no sertão, rra cttra-

to de Mii;uel Couto Após as s0ntlda.-. m1tter:1, enlret:tnto, a !>iUa instnllnci:io Joaquim M<1mo!"at-0 é gauch) e_ t.em 

I 

art. 3? elo dccretl, n. 24.694, de 12 hido prh• i11)crdnde da c.rili..sação i n-
homenagens que lhe foram prestadas, p:.:r~~ logo tA B 1 30 ann<:s de_ idade. sendo PSta, ~1s ou d! julho de 1934. a fim ae qu~ pelos trr11ac1ona' , em perder O esptri!o ara. 

e que transccrreram numa hora dr A SITU.\('AO EM SERGIPE t· or. m~~\uªa h:~~f1\~ci'.u!n~~o!'r~e~rcgrc, ~~ng~~;;~~;w.~»d,.,r~~a ~0~0S,.g~~~e; • l"l< 'O da .raça , 
amór ao Bra~il. io1 possiv"l as::,eguru. CAL:\tA fóra raptado w.:vstenosam"'nL· por ur_rn que lt>nha CC'nLracto de qu:.1.lqt "r na. . Achcq a ., t prno o cscru.pufo da .sua 
não a m:iion:l, mas a unanimidade da mulher e vcnaido :-i tun ~·:·ingu"1~0 tureza com ,_.s !)oderes pl1bltcos. SC-1 qente 

R~O. 16 tNnc:iona1, - A oppru.1çâo d A b · d t -

á pagina 4349 do D1:1rio de 8 d ~ Junho cajú, c~tá procurando cre~r um .~.m ~~~re~~oªr~~~~~tite. ~ffr ndo o:- ~ll~1/"'·1:4 ~~IJ r:f):~~ª~c.i:et6ue tiatc1 lmra \Onú.lt. -a e111 sua r:si.d;n<ia 
~embléa, a fa\'or do texto qu~ se 1e r,e· g1po.,13. s2gundo not1c1a:-. dr .a.1;.,,- o ma. ·z.:nas, ,;o cu.Jo p::> N., tr., .>'l -1 .?l!n. oJ·sen<.lt\:1".- ::is d. isno;:,=çoe. s acuna E qu ,uJo I ,.,ia, naqu.ella noite e rr -

:~ 
1
~;

4 0:s qu~·~1~~1iôe:ctu~ra~~:i': f~1l~ t~~~~;~~~;t;1~:;;:ii~~~~:~:Sº "l;;';.';.'~ve,~~~c~0
o"m;~~g.~

0 a ,~d•~;,,~ co~~.,'~~n\~; ~~!~~~~; d1~:';5 C~~P~'- 1 1: • ::;:;:· 1~·',~~:'~~~;:~~,'~~,\~::d 
tonas" da Con:..;t1tuiçáo vigt·nt~ Qu.,torze dr·purado::., qu':! apmrun 

O 
xonar perdidament-e por uma. tndia dH nhia. nus porlo.s de C .b~dello e JQ5o pr nrtn z 

Era intenção nos.c;a resolver ess~ inl !·rventor M .. ynard, trlegr:tpiiaram ;{d~u c~~s p;~~~~ttc~~o~~:opi~t: Pe~t~ qu:i.esquer difflculdades {'n Ernca11úo (., idyll,o mttlgo ante a ,fo-
problema t.ío grav"' sC"m de-.xar um }e.~1c ºe1~·~

0
:~~

1~\~m;,~~~~h~
0
.:::.u~!~~- :,;e viver em paz. livre da chibata dos contrachs ou informac<>?s de que {lheu·a QILC <19011i.satc, - .. feri.d.a obn

de.sconten~ siquer! vent-Or, a quem renovam mteirn soh. feitores e dos rigores da amazonrn necessitardes. deveis ding°ir.voo a est:1 ta no .'-1.:10 da terra ' -. R~mo se rnte-
E' qur todos ·estJ.v..1.m finntment.c dancd?.dc, di.zcndu ainda acceitarem Descobcrt..:> nos seus mtentos quan - Insµectoria - Saúde e fraternidade. grava no zncrital:cl romant 1sr1iO raci-

ftnimados eia 1déa de não dei,:ar dentro fd1u~~1(~ .... ;~ \"~l~;~q~:~01 .. !~c~r~ftu~t1~ ~~-p~~:"ar~;uº~~~3~a~~~ d~ ~{t,,.~~e R~o~:~1' i~~:~~ ,~iran~~~~~cti~ CO , Desperta1.a-!Je-lhe o coração nessa 
da nova Carta a semente de n3"\·0.::. estadual O capitão Maynnrd está re- Uma lhe attim:fu o frontal resulun- Tr;balho". m.11steriosa saudade lJrasilcira 
Cont.cstados crb~n<lo inmir-1ero., telegraITlma~ c:lc do dahi o rxtranho caso de insomnia, Elle trza que, do artificialismo da 

Ainda soa,am ncs nú~" ouvidos apoio. HoJe .Í.') 15 huas, 6 ,_•xc SI:: ~ês~~r é vict11na lrn sete ~nnos e dez COM A POLICIA ',"n.odt"leardnoa. ,~.i~~'
0
i~aaçâv

01
,
71

1
10
ull. o se lhe 11avi !I. 

os violentos d~bntt· acerca dn c~,mar- ~.~ ,l~r~ com O sr Getullr, v~. ·ya .. c; Frr1dv ~la flexa O st. Mamorat.o Ac:. familias residc·ntes a rui Duarte ... =" " 
ca de São Fracisco e pairavam no ar permJne~u muito tempo de::.acccrda- d,, Silveira, nas immeclinções de, ··Bar E pca.,u 71 do as.sim, pres"nlia a risa-

ttmeaçndorns palanas proferida., no O DFPl'1 .. \D0 VICTOr.: Rl'S.!10 ~~· r;:;:ft /°:;,~odruriziddoopo11\!-~abiet~tnatdco5, '/:c,r~t~1;.~n!ct1~j~oi'i~~~~lt':[:·~~.P~~l~;= ddªo-1"1,'c"'a' /dr•a,;u:~~1,.. Wlz,fe, irnec:twan· 
seio da. cq.nmissa.-, Cons·1ttiC,l;J1al, MANO VAE 0( l:l.PAR A l'RE "" "..... ... .-..., d . '( ......... 
p elo deputado pcrnJrut>utano Sohmo FEITUfL.\ DE PELOTAS ~~~~~~~.p;u~

1
°n~ct':~ict~ºct~~~t:~;') 11~:~~~i~rl~i~n~\ri~~;~~r~~~ ~\t:~~ "B~quriráo'. por conseguinte, não 

Camtiro da Cunha RIO. 16 <Nacional - (\ Radical ,n D::ihi tem ~ido mt.'."nsa a ~ua pere- 1.arra. alta noiU'. naquella vb pubH- de~mertrr d~ Bayaceira" 

B - Ora: ~~~1~i ~l:{rn~ri~~f~t~djiI;'1~tir n~~~L r~~~~~o te~~ L~~~~fr::i;0
~1?~~r!ªct~ ~~rti;b~~ul~lt~~~o te~\~~~ados Qtl,~ m~ve~;:J:~:9 ºs;n;;,::1:rn ~:v~~gC1'S se 

Conhecendo o espr"ll<' que foi trans_ ,l ch:fia da municipalid:\d(• de f'.!lo um l"''m~di> salvador Não é mai~ o romance do sertüo in -

fundido no artit;o 13 das ºDi!posl_ i!~·/tc xano vaga a cach:ir:1 de ntpu :;1!-~a~~a::a;~o;·~~~ºr~~no.su~~~~~l~:~~ \'IDA MAÇOIICA culto 
Çóes Tre.nsitor!:::.s" . s:..~ndo que era Ne.s.5e caso. entrará O sr. Fanfa h.. rapa negrn J,OJA "BRANCA DIA~" E' uml.t observaçâo da t. rra qur se 
necessario r<'~olver de vez as 1T1-1lan- bas, p~im:'iro supplente (A. C ) Dur:mtc a no:te o "homem que não Amanhã. ás vint'? horas. ~ presti cirifisa Estudo ai1erioso e profun-
tes quesc.õcs de limites tnt.tresta. 

0 
JOGO AL.\STR.\ ç,,E ~O R IO U·rm~" sente-se mai\ alliviado. po- gi°ta. 1fja Ma~n~a ; 1!raé.cª3 v~~~~~ do àe duas mentalidades nu.m. só in -

d uaes; e tl..>nd., or ·ntado a lioluçfio ~f: ~;r~.~~}lca preso de exaltada pres. ~n1;·~;l iior~. 12:~\ima sessão · 1L diViduo De duas almas comparatit.>a-
p:,r etapas (accôrdo directo ou arb'tr I RTO 16 •Nacicnnt1 Lti s ndo o ~.r. Joaquim Villnl"'"' Mam: ·ato tlrnrr c:1 ric h1iCillçáo ele grt\us d'! l mente oppostas entrt! si De ambientes 
rnen•· aml•a,·et - arl>1tr•1nenlo ~u1n"-- mu,io · com~en· 1.ado' o-. alastr"1. .. ~.:~nto = dl vv b .. ,. 

1 

"'''... de:morar-se-á por aqu! ali:runs di~s. d1vcrso.s ..... m.erubros do seu qua ·~· e f'Osll!1nc.s onde a dilf.ercnca de vida 

puJ.sorlo - tribunal e:ipEClalJ, COM rimt~~~ gyu~
1j~º~/1

11g~~~~\J~_?a ~~- ;>:sra proseguir vin.gem até Bueno5. Ay_ u!t~n~~~d~!';~~~c~o~r: f~1ªto1! cria choques atremos 

EXCLUSAO SYSTiiEMATICA DA IN- plor:ir R roleta, o bacarat e camplstr• estrangeira. 

TERFERENCL\ JUDICIAL. - eu não fA B i ar1 .. c~~~~Aiia~me~~L~s :S~~: !\t~e~~p~s;g.7J1ote. ~~~~â';au~ici':,..1~! Alfandega de João Pessôa 

~d:i't ::i~~~:]:c~o ii~~~::d~0 ;;~~~ 'Jfig~1: (=~c~cs::,º _ 0::i::0;~; ge}';';,c~~on~~:~ :s ~~~c;;,as : ~,: ;~çi.!''..~s~ugo~~ ';! ~:~~·e~~; qu~c~~ ct!':ti:'!c\'; c~
5
ren~i";;~~~~;'~ 

la, :t questão orthographlca simplif1- .J. Barros & FHbo. aos d'ls di\.·er~ LoJas desko E~1:Jd0. prazo, improrrogavd, para pa.gamí'n .. 
Igualmente não darei o meu louvor 

e.o. ··suh-tituttvo" dos emmrnte 
membros da Commi.ssõ.o Co11 tituc10-
n al da ~mbl!'a COnst1tJ me tlo Fs
tado da Parahyha, na parte cm qui:: se 
inspirou no ant ... _prc.jtcto ~rnambu-
cano. 

Nem o podl.'ri I faZ<>r, Qtlando, ago 
ra mrsmo. he três ou quatro mêsc~. 
a Cort<:! Suprflma realiZou a pruncira 
appllcação do alludlclo artigo 13, JUL
GANDO _SE INCOMl'ETENTE para 
conb~er da velha questão Hnd~lro 
que o Amazonas p-ro;x>z contra o Pa
rá, e de que foram patronos, respecti
vamente, o· srs. Epitac1.0 Pc:ssô:1 e 
Pru~nte d{· Moracs, 

9 - Convertido1 em ComtituiçQl's 
o "Ante_proje1:to" pernambucano <' o 
.. Sul)stltutlvo" parahybano. - nas
cem ínc<m.sUtuclonaes OSSC5 Estatutos 
locau 

A Cõr\e 8uPttma, alláB, evidlmte
mente, ui.o aoc<1ltal't: o ,,,w,r:io qu~. 
J)Or torça, tt !IM! que,- attHllulf. 

A fonte de sua compt.i:-2ncia é a 
CO..UI.U!çáo ela. l!epubllu 

~~:~;, A;b:mPr:!7a:~t!nsdef~~~o~~~~g~:. 1 rr========================= ~o s· m multa, das patent 'S de n•giS. 
f'(>Lonatdacln; emln, ntes def..ejnm s~- 'f Outroslm .. '=ão convidadas is finnn.s. 
1~.pe~·~1ttida ª graphia slmplircada. ' A VORIT A PARAHYBANA" ~~ªi~c~~~~~~t:d:· 1~~~~ªn~r1~·be; 

rc~tit.uições, 1 que têm direito. a ~
b<-r 

A GRlPPE E.M SAO PAULO 

SÀO PAULO. 16 <Nac1onall - O 
surto epidemico grasFa com Violencia 
em varias zonas do Estado. A Estra. 
da de Faro Soroo •bana está cons
truindo um gr:mde carro sanita.rio, 
QU"! logo que fique prompto, dt::man. 
d~rá as localida.dC"s do interior, ~r
Y1dn pelas linhas d t r efenda emprêsa 
com 1:? fim de soccorrer melhor. a po
oulaça.'J levando medlcos t' remedias 
parn distribtução gratuita, O senlC'J 
sanltart0 eXJ)f'diu con.s?lhos é. J)Op11-
laçã.o: com o fito de cvitnr o contagio 
SP!fl.UU hontRm para Barretos unia 
tnnna de 30 guardas san!ta.rlos q,v• 
vae combater os casos de febre 
amnrella alh rrgtstados. fA. B .). 
ma de 30 guardas sanitarios que vfU' 
combhtcr os caros de febre amlfdla 
olll registadcs. !A. B.l. 

PEDIU DEMJSSAO O INTERVEN. 
TOll DE ALAGOAS 

MACEiô, 16 - íNncional) - O in . 
terventor O&ma.n Loureiro a.c.1b'l. de 

---:::---
ILIIE IE SORTEIOS d1 lsct1dlH n,rtrega 1 ... 

A FAVORITA P ARAHYBANA-Praça Amda Cama
ra D. 12 (antira Viração) 

Resultado do5 sort.':' ios dos coupons-bríndf"!I r.ratuttos. rcalizadM 

:;!~/~~d~e ~;~:~°:. r::~~i!A16P~!~~~~·\.; e:~:~ sédc, á 

1, • Premio 2397 
2: " 4231 
... " 2088 
4: " 9372 
5: " 5631 

João Pessõa, 16 dt m3rç• de J9:l5 

UCl'JIIDJ!CO NOBa.l:.()A A CIA.. om,,..,uaoarlo& 
ADHEIUl.'\L PY&,\GIBIE, liffal de, ombec. 

prdlr--., lte lll!U Clll'fiO , i'L B.I, ''===========-=====-=========-" 

Ccimpanhia de Tecidos P au-
li5ta. fF. Ri() Tinto, !.J1$400 

Eluardo Cunh~ 26$800 
Inà'J~.tria R. F . Mat~razzo 22$i="i00 
Ant«ni'J EIJPimas & c.~ Ltct. 9t~OO 
L. B:rb(').o:.!i I'-:. e• Ltd. __ !_$2~ 

RETRtTA 
A bandn. d~ musica da Força PY 

bl::!~. f'Xteutará hoiC" em r.:tr~U'L na 
nr:ic. 1 Ve:nancio Neiva o programma 
s-:-guinte 

I.' Parto: 
1 - D .. b:·ado - Tenrntt Srvtrln• 

Gomes. 
2 - Sa.mba N!io .e!ltUrt'I a 1Jlll-

8'!('1JL 

3 - Valsa - Azn.l. 
4 Fox.trot - Noite dr Belém. 

2.' Pa.n,e; 
i - Valsa - llla,.,..lelJ,. 
G - Samoo - N.io fail._ anie. 4· 

~-Fo,c.Lrot - Dita t1•e 11111 e el 
f!IC'M YD<é fdJ•. ' 

1 - Pctlra<to - .TM<! oru1i.. 
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t'O"\EGO ;:u \'1 1 11·\S FT~LIR'!'. 

"!''I, l!, m'.'.lr•·l l )'lj - (f'1..·1:> 1or- t1c lti.l · qu,·n·,!f 1 ',ir () !lra:.. i1 rJara 

r4,ll z.,;- .. oJ - 11-. u-, .1' . :'!"11;1!) 1 <l 1 ,, tn•ntt• 

iir\r,Mi.tnC.C cm dC'te1n 1r••las ,-..r.u" \.!r.1;~ ... :~:-<~~1 ~"_;·:t:z:::~~a~,· ~:.1.s t:: 
tarior:...,, do fl•~~ l ;nu J1l(" ~lil~,~~1~ª

1
1c~l;; ~~n/: , r• , .. r::nt11 i.H.' \ •1·,1l~i. n ,Jc ·-~u 

t \ c-pi~t, .. ,. "'; 0 t' a r•'•J .. l 1 pru''T, 11c1ta ,r,• .... f'. ~ú11 rt1) um l"!JJi-

f ~Jf ;\titi:t:1{~[:~ ~f ::f ifü:':;:r;2::ªi;~ 
:ni<'s 3.Co~lecimt:nt<:1i d" ~facew, For- ~:\::/cro~::~·.;"t:.

0
:rai! d~n~.:~~0::~ 

ulu~ e ~,fatal. 

Os lcdord p~r.ih~·~ianos J1 dc,·em ~;~·;~~"'0b::~sn1:.: ;:i~~U:~ ~::P:~s::: 
te1· lido noti,·::"l dPssc ~ssu.n~;tt.::>, por- tir!cl , um no, o ('OC',.,_uamento subtec
qlle a.hi h:1 ril,.!:d;;l.l), que se r~t-o~cn. ranco, C! ue t,·;i dircd-0 ás panf'H~ rlo 
y,am C'Olll o:; nJto.-. ini(" r e~l':- .lo p ::.!.! e in:migo e sah·e a P1tri:"i 
procn:am C'S(f'I"' ;10 c·orrenl"" ele,-.:; f:u~os J\ Parahyt,::i bem que tem inv~nto-
11cw.,·e-is qN• !-e U:io nesta ruetropolc [T"> _ Lnn.bro-me de um, que appareceu 
bra..,ilt·;!"3 Ao:, 1-latriotas de mint.a em Guarabira, e fe .: c;;ucce~so. Perdi 
tt>rT."'- cslro. notida \·ac ci\1~~a1· _m:tl5 sur- , a Jembrança de ~cu ~n,:enl.o~ mas, não 
pre• a, umr1 sun:n·Cs:'\ 111.1.\S assucararla, quero p!>rder esta opporturud3.de para 
do que o Pão de Assura.r , caso E"U lh~ ,ol_o em brios tlc pl::triotismo, neste 
annunc:assc que o glg:1nte de pedra 13 momento alvkarl'iro

1 
cru que uma re

ser tramporl,ulo pa.ri\ o pl 3n2.Ho eia voluçã-0 está prestes a arrebentar, não 
Bcrrburcma nos quarteis, m a1 no subsolo brasi-

Os patriotas de mJnha terr.t, sabem leiro: a revolução formicida.! 
qna.cs c:io e-1.le:.. . ? São ~s~ ho~ens Con~la aqui pelas ro<b.s yr.i.rahyba._ 
d~ campos e das u :.inas, q_u~ vivem nas qoe um jornalista dahi pretendeu 
1a trabalho h.(mrado. culC>xm.dü . a fazer espirito com um projecto do de
terra e transfonu;wd() as m:üenas putado Delfíno Ferreira da Costa, que 
primas em protlucto-. ruanufaet°:"ado3 ~dm o ,~~rbo, nt~ plenario tla. Consti
de varias ~pecies Ellcs é qne sao os 1 ~nt.e'. e fez um d1 ~cnrso contra 09 for. 
elementos d~ pro~CS,.';.O do Brasil, por- m q;u~1ro9 _ que est..i-o ml na.ndo a face 
,~ clles é que produzem, é qae ~- da. terra c!e João Pessõa _ Náo iive a 
t-t:nta.m é que enriquecem a Na~. honra. de ler o discurso nem o prcjec
Elles / que sáo os verdadeiros poli ti- 1o Mas, dou-m e por sat;sfcít9. Ba.s_ 
cos no senthlo economie-0 que esse vo- b-me saber que, entre tantos depu. 
cabu:o comporta tados agriculto-.,es e rn(tiiclnaee, foi 

P elo que dizem os jornaes bem in. ~n7ci::~:l:se ~=f:rci:~~e ~ p::~~em: 
formados a campanha contra a saúva. palt)it.ante da. economla nacional. 
"ªe ser ~ou cousa serla E <' est:! o 1 _ 

,;; nt im rt an! cem que estou . O papel nao ch<"ga para extender-:asU:h:nder.: os lecltnC'~ de5t.as l~ - ! ~e ~.r.,. elogios á intelligencia e ao 
"Tesrpepistolas . o ministro oa.non Bra- ) 1d~:üsmo do ~ep~t:i.do DeJfln.o_ Costa; 
ga. ~tá isola.n<!.o O 52u m!nistcrlo de : ma_, os plant,t-do. es ~e a.Igo.?'ªº e de 
tudo qoa.nto g{!ja condiz.ente com os I ccreaeg de nossa terrmha hao de ter 

reat-s iniereo;c;~ da pa-oduc~áo. Assim : !°~:;:d~e n~ ::i:e::~e 0~~;: ~!::i;~ 
me asscg,.,.c:i.ram ~ssôas fidedignas, ; jam eleições leg-isl~U~a.s . Fazer um 
que ccnhecem de perto as intençõ~ ' d~curso contra a formiga e cousa 
tio Ulustre mineiro e privam com elle · ! m.-r.i.s importante que banca,r sabedoria 

I
A;,,~~T~~Lil;'.~,~,l~S '"'' "'«J' !DUAS ENTRr.:V!STAS DO GENERAL 

r p' ,1 dw ''º ,10,10 Jo ,. •e ----- GóJF~' MQ1\iT~'7F,r8 r1 ,e u ' 1•0°1 Y!< f:;i.,f/r .. r ,, 'l'" J ' v ! h .t""· • "• ---- ----
t.',J O sn;_,, r 'n é ,,u· 
E' p0r U; '"' .;1 •·r· a crr11H{C d,1· e T:tri
,·a ra·rr..t w1 !Jn r,'l r1u :1"·11 (i umu 

•"1 1 /lí(I.; ri111r1r]{I.'; 

l / l ,' ., (/ Ji '; i 1111' 1 /"(; (' Í ~ 1 fl (Í ' .; (' •);) // 

i~bgôas o S~rnv€jr; b~asilt.!irn - Os problrn:as da ma
r;r.ha me: ,cante e da ddesa n:;c:01::3J - Os pen tos prin

ci;n.c:; da palestra do Ministro c1a Gu2;·ra 

tr:.·11r11:n., l:tt1Tanu ri,, rorl,'1JC1.l r l0. prcnn, t0 
S1li"(/<"!i' a111t•11d?, pi'r udrJ.'.i r1,1 Í'J'lr: ,1 - o P-'· 11cr:1l 

f'Js. doh h·'·mf'n:'i q1w 1)/'rscinm, dua.'i . sog~y,,r~·· ,··
1
:'t,~ 

alrrw:; suautr <JHC ;,ó sonberam. dar â ':-. -" 11? r.;.d,_ h)'c!rc .rt1;1h1c1 (' tmpor-
sua fcri'a roi.~a::: pas,tor, ,., h l1,toria;; Fl<il -~ r.J:1 Cunh8. t'lJ·t._ ;:i·l!lJ)rinr~) .1c;;irn. dr.:pois de or-

amPnm, c/r' cavalfroiro3 'VOlfcan(lO com "NG_o .s,ri se ;IJ foi re.1lrricnt,r, p;i,~- ~/~f~~,~~i; c1t::..•\tn,crit.crn{'nte aquellas 
lcrn11n1. numa manhrt .-:em calr-r a s~cJ--,. mas o !n1f'rVf'ntor d) Rio e,1~n A :;;:u:1 C'YJ·a n.arHi!"',o, U'm c~rca de 
p1ima dona en lr1Ja'1rt ' d~ d'J Sul, .sa ~1. ~iin. de f'.lcto. prc~e- .3 .e~io n:'.;hns com r~rri'br-tilid:idns ps.ra 

de11 "ra p{lrquª t t tl m~,.~ dr- quar€nla n.:to., -

1 },1as, ai, a nrtrr(l("áo graciosa enlris- 11 , -~~tii.:o p,:n·a -3 /~ ~~~\~~0~ ~(· c6~: r,,,rc_nc·~.'. '.'<
0
.,me:~o·nmºmde_·,·~.:i:

1
1.,:·

1
vt~,12::,~iJ e" es·,tt,~r;,~-. 

ecc campe:;inas de dUces prados e clon- sern1rem altfnt~s" r"''~"'- - J ·..:.., • • "" ,,_. ..... 

:cllas de gentis meneios .. Os peetas E pro.'.'.c~uiu· "Nt·m mais S('2,rcJo se t~~!,, a.~p('ct,-· c-i·e são encar~dos no 
são OS culp~dos, têm. de pagar essa gu::n·da1•:1 aC<'!'Ca do •·3.si:O pr::>~rammJ ~1~J<:~~C~i~mte~~rx~:> ~e-O~~lte::~::rgaá 
provocacro de alvoroco e~irilual com d~ c·'.'r.spiraçfto qu~ P<:.tavum de~rvoI- dcfc.. 3. na:icnal 
o a;nor vend'.l Ad<:-m.!is o p.zv~Jecto. n1 :-;ua grande 

E Bernarditn Ri.beiro ww-se ao prL :rIT:r!oli~i~~~l~;~r;;-~;~~d~et~Jº~1~:;~ i_•n.;_er--t8.d,1!"n. •;1s;1ndo e à'.lndo um" so 
rr..eiro so,rit.:> que lhe apparece_ Chri:;. envo1'idos nine. manobr2.ndo comes- luçao ao pr.blema da no.ss.1 sideru;gia-
tovM Falnio prende a graça que clte- c:1meo pnra o .=.perariado, que era a gf: ~~~;~{~~~.;;~:ac~ft~·=t ~ ~r;:;;~ di 
ga. Atê que o amor, confurd~tu!o-os, ma. nrnior victima I.Il~ust~i::i. f?RSªúª que é fundamenta l e 
tragando.os, vae vomitai-os , de tri - Grev~,.::. incidentes mllitare.c;. reri.jus- essenc_rn.l a mdeµenchmci..>. política de 
dente em p-unho, num convento. num tc.mPnto de \'enci.rnent<> das clr1sses ar. LT·n P vo. quando outr::is razões não 
carcere, num J//Jspicio. . mJdas. reuniões no Clitb Milit2.r 11fl f:~~~~~::.sir;;n~r::. 1~~1 f;~u_;ct;;;e~~ 

Poeta, que te QILei.:r:as. SO/fi'e o arnor. ~{·~~
1
/~~~~~J:ar.t~ r:tJ.!ei~r!~~~~ t:_ e d_c extraordinario alcance e Jus-

' 1 os conflictos do norte. a offE'nsin1 da tmcana a acceitação do proiecto ou 
• • impren3a opp:.sicionista do Amazonas da vanante Que cor.tiv~::-~c;e eSS€'s ele-

O AMBIENTE arejado da As e nbl, ao Chuy, o caso de Alagôas , tudo L~o mento.) enumerados. desque financei-

lcm sido propicio aos deput~s~ Q:: obf~~~o !~1 :l:~ jj~ª~~ meada. Os ~:;~~~~~! ~~~l:q ~~e j~~~~~:goes.~ 
vento bom, aquelle que cl,ega da pra- con9Jiradorc-s consideram iss.:> 0 maior mesm a defcza nacional 
cinha nua. limpando O suor das testas obstaculo á suo acção E· de cbse:-\'ãr que. pelo plano do sr. 

sérias.. E sua.s e:rcelle-ncias sorriem, Pens.:uam, a orincipi~. no meu as- â~u:~ve~~~nr~de::{\-m,;tef;á: !~;i~ 
num comm1unicativo bem estar de sassinato, mas depoLs, jn.formados que a na.c1·~~.liz:1cão da marinha mercante 
Constiluicão para frente, as palavras ~-!~l!r~~ct;,;;aºr-~! :ô,.~ctf~~~r:~~ ~ O pnv1legio de oabo:a.,('m, assim 
pegadas sem má vontade . os nomes do apenas afastar -m e da pasta. Ala- como a nacionallzação das industria~ 
sahindo certinhos.. góas. termina, é o SeraveJo brasilei. -~~~l~a~S:â~1~~faf~ ~~~~Jrojecto, 

- Peço a J)(l.la i;ra, sr. presidente. ro"' (A. B .) O plano em que.)tâo resclve 
O 

amoo -
E o sr. presidente accede, sim, a '[Xl- ro h1:>ne,..,to e justo das elas.ses traba.-

lavra está conceclida. os pares se uco11- RIO . 16 (Nacionall - A proposito !hadoras, tanto de mar como de terra-. 

chegam, na PtC'Visâo de um aparle. As ~i~i~fr~1~n~:~fª~sc J~n't;f:~a c~~= ~~.:sf;o~rac1ºc?eª:·ss~~:c1: ~t~rl~o~ 
bocca.s se abrem na galeria. Os repor~ cedeu ao 'ºO Globo" a ,'j('guinte entre- d1spcnsavel ao bem estar dos mesz~os . 
ters suando o dedo no lapi.s . vLsta: (A. B l 

Ninguem que interrom.pa . o sr. pre. J -------------------------
sidenle está al!i, de tympano em pu- JURY DA CAPITAL l ve.r passado p or <'Sta capital, <no do-
nh o, para fechar os comecos de SUS- .Ve1ificar. -se-á ,am:inhl. ás 8 horas. ;ingo pa~ado, 0 sr. Edg'ard Dutra 
surros .. :-l. mstallnção da primeira seS&iio do unes. do Rotary de Fortaleza 

- V . e.1:cia. me permitte um apar - Tribtmal do Jury da comarca da Ca- De s~<.TUida prorede_re a eleição do 
te ? p1tal, sob a yres1dencia do dr. Agrip- 1 futuro conselho director cto Rotarv 

Por que não? Era um aparte de bom r~~~ :?aº~;e1,~r~~ Barres. juiz. de Di- que fictm assim con.stHuid~; prctsi·-
humor. A casa ri. A galeria ri o re- Ft1nccionará o tribun::i.l popular dente, J - Pro.zeres Coêlho; noe_presi_ 
porter ná-0 regi.sta O aparte. numa. das s:ibs do 2.0 pavit:1.:nto do I d~nte._ Hermenegildo Oi Lasr10; 1.º se-

D~ mesa v~m w~za approva~, 0 sr. Pai~à~ ~~t!!tt~~~i:sjutgamen:o 05 cr~tano,dr: J osa M~lhã.es ; thesou
presidente nao evita o contagw, Ces- i processos dos seguintes ré:;.s: M.,nuel reiro, Nena GrangeJio. 
cança a mão no tympano para rir... Praric1sco d:t. Cruz. Manuel Mathias O sr. J. Prazeres Coélho en:1lteceu 

E a pracinha, de longe, continlia a de O~iveira, José Fra1_1cisco Alves e a administração do dr Matheus de 

mandar o bom vento que adormece O ~:-;I~~~~ :~n~~~~ ~l~~o:~~~1g~- Oliveira e agradece 3 confiança dos 
calor. seUs companheiros. elegendo_o presi-

AS ALMAS se tocam de Jwrm.onia 
para /o.lar a São Pedro. Para pedir a 
São Pedro estrellas no céo 

Fora.m sorteados para fllllCC icnar clen te do Conselho Dircctor. 
nc~..sa sessão os Sf'guintt>~ jm·ados: Dada a pala vr~ ao dr . Eloy de Sou-

1 - dr. J osé de Avila Llns: 2 - bel sa, este pronunciou intere ... s.ante dis-

iº~~~~e~i~~~~n~Y~ie-~1:~~~~t~d~ curso, ao Qtt.'ll opportunamente dare_ 
bel. Claudio Porto; 5 - João Pereira mos publicidade 

Os puhiohs parahyb-anos hão de I barata. e vender a. retalhos a.qoellas 
pe~ar que 3 s:v.ív~ pode mais C!~~ os I mcrca.do.?as q~1e só prcsta.m vendidas 
pahticc.s E'.I penso qu~ 03 pohbcos em gros.so . Fo1 o que fez O nobre de
potlem mais que a. saúva. Esta poda. putado . Acceite eHe um effkiente a-
11pcna.s as folhas verdes das arvores; 1 braço meu e de minhas roseiras que 
o~ politlco9 podam cousa. :nelhor Mas, ! serão muito ma.is bellas e perfum

1
a das 

os poJltico<, d~e jaez sã.o po!iticos: 1 qu.:indo as saúvas nos deixarem flores' 
.a.ú,·a~. Ha. outros, como o ministro I cer melhor e o deputado Delfino Cost~ 
Odilon Bra..g.1

1 
que ~o politk os pro- realize os seus bem C'Omeçados sonhos 

ductorcs, poliiicos de racioclnio, poH- pela salvar,ão da. glF'ba natal . 
- Se S6o Pedro qut.ur, não ha de 

d Esmeralda Pimentel Chagas. resi - chover . REGISTO dentes nesta_ capiUll e cufo nasci_ E' o mêdo de um domingo que a aen-

de Castr(1 Pinto Sobrmho; 6 - Ivan Estiveram presentes os rotarianc:>e 
d3. Fonseca Ndva; 7 - .José Alves de 
Mello; 8 - barharelL.1.ndo Renato Tei
xeira Bastos; 9 - Joá.o Climaco '.\lon
teiro da Fra.nca; 10 - dr. Evilasio 
Pessõa; 11 - dr Onildo Leal: 12 -
dr . Francisco Nogueira da Silva; 13 
- Antonio de Pactua Pessôa.; 14 -
bel. J;:sé Aloysio da Costa Mach::ido; 

Mat,heus de Oliveira, Estevam Gerson, 
Oscar de Costro. J Prazeres Coélho, 
Ellezcr de Oliveir:::i, Miguel Reis, Her
menegildo Oi La..<:.eio, B ,rja Peregrino, 
M:irillo Lemos. We.ldCil"l:ir Lelte Abi 
lio Dantas, João Moraes. Otto Baun: 

FIZERA.i."\! ANNOS HONTEM : mento se venficou a 14 do corrente. tendo venha a lucrar. 
O sr. João FemJndes e Silva . ESPONSAES . - Se não h.ouver retrêta. está ti,do 

t ibt1 resieff'nte ne~ta capital. Estão noivos. em SOledade. a. se-
:fi'IZE.R.A}.I fü, .. ,os HOJE: nho-rita Aurea Castor Correia Lima , perdido . 
A senhora d. M::r!a Augu::;ta Ra. filha do sr·. Emilinno Co..stor de Araú- Correm as esperanças do cinema 

m~ Maciel, digna COrLSorte do d~. !~·a f:::tt~~ ~~i!,~lf.: g10U:i!f1fim: 1 para a r~réta . O céo, com-0 vae elle? 
f::l.slr:t!~~e.l, pr<t"sident:e da Assernblea Casoor. e o sr. José Ramos. e-scrlptu. ' Está bonito . Uma nuvem, mas que voe 

_ o menino Pericies. filho do nos- rario da Fa-eznda de semente:1 de . passando, va.e p'ra longe 
iO companheiro _de redacçã.o_ jornalis.. Pe~~'.loca..lizada. f - Sdo Pedro é camarada. 
~lhJo~ Leal, dll'ector mtenno destr:L P~TTl Recife onde v-a.e matricular- 1 Parece mesmo qu-e ha nisso. ness~ 

- O menino José. füho do sr·. Se - se no curso pi-évio la Faculc1.1de de modo mcderno de a(}Tadecer, um. reco
Terino Ayres SObri.nho, cornmerciant..e Engenharia. viaja. hoje, em automo_ nhecimento religioso. 
em serra Redonda. v~l. o joven conterrnneo Carlos Arco. 1 A.s moça.s têm medo dos rapazes in-

- t .. sra d. Elisette cava1canti ~ê/!~·er:~o do engenheiro Leonardo suappra01·ta~is, que guardam pilherias 
Nobrega, e~poS!1. do sr - Arnn1:1d Fi . - Vindo de Piancó encontram-~e P o ceo . Pedern 'JJOT tudo que seca
i~:~~~ira 1~~~\~i~a/~:{~º~:;\~al da a pa.~~10. por c.-.tn C3.pital, os srs. lem, São Pedro, com raiva, póde man-

Fd'aº~~e_°c~a".;.c:ª,,,ª_n1el~:r:nt11;i;~c~if !tº~!fÊ~r~º:;~;f~ir:i~;~~~ª,f~ da; e::::;~,,, as estrellaR . na certa 
~·A<-= sra d Jo9epha Borges p,. re _ -Acha_se nesta capital a negocios de um.a. conciliação do Santo com. as 

do José Camillo Sobn- da repartição qu~ dirige_ o sr. Manuel suas Ulusões, essas illus6es que vão se 
1 a er~rc:~nte em ltabayana Firmino de Medeiros, administrador depositar TlU1n jardtm ~nxuto. 
n~ O mernno Ruy filho do sr. Jos~ . da M'f'sa de Rendas de Patos . WILSON MADRUG.\ 

~~:lf. de Alm~ida. residente ern ; 50~ h=~~1 I'r=ó~~:'? é p~f:t!~~ 

- O sr. Gilvan Barbo:ru:~~t'· • fr~~ ~:r~~1~ ctf~:. !qtal~ ~~e~~= 
oo~m<;r~n~rae:Cisc~v~rbosa de Lu- / te;f~jf_quelle mt1nicipio . 

ce~•°kz~~d~t~
1 ~~~ [ . Jornalist~ J~é Leal: - Restal?ele-

A senhorita Estell.ita Silva. filha I ci<lo d:1 molEst1a. que o forçou a hcar. 
do sr. Antonio Porphi.rio da Silva.! dur~I?te uma s~mana, afastado da 

BAPTISADOS: act1V1dade da unpren.)a compareceu 
N a capclla de São Gonçalo no ~ontc~ ao expediente _desta folha o 

bairro da ToITelandia, será_ levad-a, Jon;~hsta José Leal. drre~f.A?r da A 

~~.f~~a ~~P~~m~Qâ~ m;1:.:;risfiª~: U~a;r~s~~o Il;õ°;?r~te ~~c~~~so in~ 
Oli.Wlra ~ sua. ,esposa d Jo::inníl Ma- tertlled10, _a.gra.dece á.s pessoas das 
rn de Oliveira. suas relaçOEs de _amisades r:~s visitas 

NASCIME~'"TOS. qut> lhe toram feitas e as provas de 
Nasceu no dia io do con:enl<>. a mtere~se pela. sua _saúde recebidas no 

menina Waldl.sa, filha do sz:. Wal- decu~o da enferm1d!lde. . 
dn rwr Guedes Thomaz, auxiliar do - Sr. Miguel F...ei.~: _ - Por motivo 
cc:llffl.ercio de Guaro1bira e de su!:l do ~ u regresso d o Rio. _onde. SE: en
esposa d . Cellna Ramos Thomaz. contrava a paSSG:io. foi. o d1Stmcto 

_ Nasceu, em Galante. no dia. a cavalhri.ro sr. M1gue_l Reis. chefe da 

tt?h~o~~n~s:1 ra~n~~~ 1\~~Li;él~~ ~\1:a1~d:l:~ss~1 c~~:;taJ:ª~~ 
Souz.a_Virgolina Americo de Souza. seus amigos e admiradores. 
a lll residente. . . Constituiu.se a mesma de ,.um Jan -

êo -sr~~K~!at Jh~~ee ~~af~:~: ~tJo ngel~Re!~~uJ1~;..; ~~::n~ ~l~~~ 

NOTAS D E 
PALA CIO 

O sr governador do E.,;tacto recebe
rá amanhã. em audiencia particular 
das 14 horas em diante o "Centro Ci
vico J oão Pessôa" e a Associa~~ Pa
rahybana pelo Progresso Feminino 

discursando em nome dos manifes
tantes o dr. J oaquim Costa e sr. Es
tevam Gerson . 

Adheriram ainda á referida home. 
n,1gem oo srs. souza Campos. Vicente 
Costa, Carlos Guimarães. Carlos Fer. 
nanctes. João Coêlho. OSWa.ldo Rocha, 
DurwaI Espinola, Joaquim Mendon
ça, H. Dl Lascio. Eduardo Cunha. AI 
varo Jorge, José Minervino. 03.rlos 
Oertli, Geraldo von Sohsten. Canuto 
Lucena. Dodgy Andrade, dr. Jo.sa 
Magalhães. Amadeu souza. João No
vaes, OScar Cabral. Affonso Mlia, 
Oerson CUnha, Francisco Galvã., F ir. 
milin.no Pinho. J osé Dias VasconceL 
los, Antonio Pinheiro. Mario Costa 
por Nicolau coma.. 

- com nov:3.s d.1 st inctas acaba de 
.!ler approvado n o exam.e vtstibular a 
que _ae aubmetteu na. Faculdade de 
Dtruto de Recife. o jo~n eonterra
• eo academioo T1burtino Rabello d~ 
~ ." ,_.u ... - . d•qttella 

15 _ João F1~1elrêdo de Sousa; 16 - ga. Josa Magalhães, Nerva Grangeiro, 

~r°cfaet~~~i~~
1
~-:--J!~iit:~:riã~!~ Leonardo Arcoverde e Dorgival Mo-

19 _ bel. Synesio P essôa Guimarães; roró 
20 - bel J oão Teixeira de Carvalho -------------

LOTERIA FEDERAL 
Edrac~ã.o. em 16 dr março de 1935 
5345 - Pelotas 200 :000SOOO 

23281 - Rio 30:000$000 
5181 - São Paulo 10:000SOOO 
9163 - Bello Horizonte 5 :000$000 

26204 - Lambary 3 :000$000 

ROTlRY CLUBE DE JOAO 
--PESSOA --

Campina Grande assistirá , 
no proximo domingo, a uma 

hora de arte 
Corno já. foi noticiado viajarão do

mingo vindouro, para C~plna Gran_ 
de, os nossos confrad?s Wilson Ma_ 
d.ruga e Ascendi no Leite. a fim de 
realizar na.quella. cidade uma hora li 
teraria, na qunl âe.senvolverão esco
lhidos themas de actualidade 

Alli. contará-o os joven5 íntellectuae.!!I 
Sob a presidencia do dr . Mateu.s de conterraneos com a soHdnriedade eia., 

Oliveira. reuniu-Se, hontem, no Par:J_ respectiY-as agremiações representa. 
hyba Hotel, para o seu almoÇo sema
nal o Rotary Club de João Pessôa. 
Ft>ii.a a snudação á bandeira nacional 
o presidente apresenta aos seus com_ 
panheiros o dr. Eloy de Sousa, espe
cialmente convidado para fazer parte 
daquella reunião. 

O seaetru.io proced e e. leitura do 
expdiente que consta de uma carta do 
governador do 72.º districto, reVistas, 
communicaçóes e boletins dos rotario.s 
nacionaes e cstrangt2iros . 

o sr. Nervh Lttangeiro faz conside 
rações sobre a infnncia abandonada 
em nossa capital, solicitando a inter_ 
ferencra do Rotary para este proble
ma social de tão grande relevancla. 

O sr. José Prazeres Coêlho refere-se 
sobre o.s ultimos passos dados pela 
commissão do Rotary no sentido de 
dotar a nossa capWal de um Corpo de 
Bombeiros. adeantando que no ultimo 
encontro que a referida commissáo te_ 
ve com o governador Argemiro de Fi
gueirêdo, este fea a declaração formal 
de que, opporturm.mente, tomarla em 
consideração u ·"ut'«-2st..õet. do Rot:arJ. 

O ,.- . Oiito BRti •11e. .om•mlica àA-

tivas 

H YENA E JURITY, São M manW
fU mala p,,raa e oaboroaso 1• "" fll
brl- ne Er.ull -~ ... , -
E .... nlo Vell- 6 Ola. 

NOTICIARIO 
Acham-se na portaria desta folha, 

á disposição do.e; respectivos destJnste..
rios, cartas para as SPguintes pessóas: 
.João Bezerra, Cicero Rodrigues. Maxi
miliano Araujo Chaves, José da. Silva 
L~cena, Americo Cavalcantt, Antonio 
Silveira. Maria Eugenia de Albuquer-

~Y:,· ~~~~.!J~rtgo~~~~;esSe;cr!in~i 
Chaves . 

Com o P"T·l<'ir'l r!t·~ta f"lha. sr. An
tonio l\'f."'i...i1 ct., ,.,..antos, acham-se 
carta.s ppra: II ,., ~lvi'to. Eucly-
df's Sa' .. :s e c1. E. F . Andrade e 
Filll'.iS. 

VIDA ESCOLAR 
No,.; exames de s~unda épClCfl.. 11. que 

se 5Ubmet.t:eu, na. Escola Normal, ob· 
teve approvaçõea plenM e, senhorita 
MariA do Môrro Veiga. !tllla do nooso 
amigo sr. João Vei/ra J unior, f uucclo
u!'lo _ t1,,a1 . .. ta cidade. 
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fi:ealO\ 'Niu > gt, ,:·ct:1 . ,. ; C'_ ri Lobo e hHJauttrada da av. dr João 
n o PCT"' .1 a 'J• C· ·o cl.-1 1L u ü J C:a Maltl . 
~ 1:d ,: cic 11 ,I)· • :I.'!~ ,): 1·1 :-. r::.,.1- ;.o Saldo pua (l d m 18 .. 
fi.sc.il d lJ ! l.>UZ(!! No B . do Bra.-;d . • .. .• . .. 

R"i· .n · .. ,i1,n u " , · <l , f • J 0:.1:·i- :C.'m Coe. urr.~n 1.•!S de valor 
~ 1,,al :,.11r. ,rio ti •· l< e[:,., ! -<.::11 d " Di11l1eiro <· lll cofre . 

U mbuz,:1 o pc1r:1 a l\:11· 1 d1.. 1.~c ida.e-, 
de Jtab:-i ;p na 

Desig1i:rntln o t·c.cnv:"10 <ltt !'.J ::.i· el e 
R€nd~<; d,· Pia ncó .• -.r. J<.'.c.f Gd C,011. 
ça l. ('s pa •·,1 fl.>.Sum1r a.<; fu ncçõc.> de 
f'Hac 1011a t·w c,P- Co11<'cii;-."1( · I· 1: l u~ 
uo r d elilx1.1",,CJ 

Cai.xa Phann acl·utka O. ?\afumcipal , 
Snldo do dia 15 . . . . 
Em drn lwiro na Cnixa H.ural 
Eioprl'...'stlmos a c, perar io:, 
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8 0795800 

EXPE DIENTB DO G OVHé'lO u o T he,,0u;·ara da 
DIA 16: o,n1 ço de 1035. 

Prefeitur!l Municipal de João Pts.8ôa. em 16 àe 

ro~~ot~s~:m ef teltú :1 lttnC,<rlo do e.:i- I 
Oentll Fernandeo. 

Tbe<ouretro ln tertno. 
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!' ;ri co1'h~c:.t. "':1:n 1..h C'Jl J' 
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;·,;:.::·,•::;, ~.;t~r ,,.,\, 111;: ,;, l: C~ll'\ ll'',!_'I l 'I t: l'\.J 
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1

, 0 (1i,,:,
1 

th• 1,r. id, 1,tr do 'I oi, 't, '' J ,.! 

J ~ G (' c!uc or de "ftTÇa \l ,le J. •.i<''l il: Jc:it"r.d l'l,\Ía·>tlv li 111 t )l\l I• 

,,

0
,,7)º!.·j))Ol'll!{'.j, I' ~:.·,

1
,~•lí';,_,~J•l',",·~Q •. ~~' .,.1.,:•.ÜrO[·. 

1
tiwnt,.-n 1Jn ('Corri,, tm 11a' d,·,·lt 

·· • • ~ v c rn, hadn "" Si.p I inr ' l 1 1I J11n,.J C(Jl'i 1- 1 

1 7\:. l'l f~ ·1 1-, f,j;-1 ?"·1., A ,.-mi l•·a ,m!,n• n C'ttí,ll'!''t:n( tl1 

!! i_r fr··,r,; .1,, ;:..1 l": - F:11t:~' - 1,"!r:, rJ,,1 ... rn,in:'lr i•·r,!a 11,• n,; 1,,f 1,, d u,·~ 

J !.J 1: , r .r.1 v, d,•\ ,(ÍO!- l ~:.<i ,,,,p,!u ! -! :1d,ial 
e! :-:::;• l ~lo t'<li'rC•S Ofíicin ,!o c.,·,11·,"' ,!,. r1inw r f'or!,.., 

:., , :,;l.JJ;(:,:Y i\i/(~~!.,~;i;i)/.:1 Pr 'l(J U- ,~/.''J ~;''~~~n•;;;:~:~:~U~l.1l\.. i:l~n'.11::· r~:i''.''.,ri:~~~ 
iii - !' ·drGc.-. ;{!'(,: J,l-C';1ó.ltiJ<; ;1:1r PS· ,:i O p ,]idu !],-, di,qJtn A 1,ara _.,. \Ir l•a< l''···-

:;i Irt"n~·.:. i. ~ ·i,t: - De B:1nL'Jlo111eu ,•Jetl' ,[>- .w ,Iro jun do r,'Clndnr d,· .!,·la•cri 
P:111 1il!Õ d:? \f"T:1f•.S, l'l'~;;c\c'l1l.•.' en i n,._,, tn n ,•n l· l, :1. d r Joaqu im llulh .. , ! 'Q:1 · 

Ca!, n;1 G ,···1,H.·'. r •cp: t'f'.'ndo p ara t(•., r!(· Mir·,11rla 

,,r:st··,r tXc•1n» cir l·!tailff :..' 111· pr0fis:5io- Cniilinu:•i,do n horo tio ,..,pi, 1,·nl• n,-,1, a 
llaJ. - Cc1n o Pf'd e. rn la n:, 0 1 J lt• lí ino C1,· t a e 11·(1'1>'" :r,.,, nn 

L::c .ro.::e C:1Lx\o S0b1inilO t> J OEé r•·l ,.,~ 0 dr, a ,1,, 11 t.- ,~. n 1111 <, r.,, "·' ,i.t , 1-

~i:~~~io~Jr;\;cl~11\~~li;~~~:~~J\t"'\1\~~;f~l~!~- h uicl n . 1,:uu ll"r; ,-..tf.,,. ~l\'ld·<i, ,ln 1,
1
, !Í· 

eia de s uas carlcts de rhi ufíeur _pro- :;::.:~:~',1
1
,1" :, n~ -~:;'.;!';~.\' ;·~,nr,a\'.~;~::~~:

1

\,.·e~: 
f~~:~~~L~l f'\~~(~~~lff1;'1S('1d;·1:~. ~~//~ 1~~~-~ I' ·cn-;- . :, {J"· .. ,, d(, IM11J hi · ! (· o ftnlro 

In.<:pcctc!·::i. - Jgu'!.l c!(_·:=p,..1.Cho ,1,,, J'n11,1 •l'l·,.-i,. 
De Abel B a rbr ... c;a da S11\·:1 r: ~id<·nt -~ 

r:m C~1m pi1ia G rande. ri ;,,p; ··rn do Ju 
ra p rc~t:"t,. ,. xarni.: e!~ c·h. ·Jlt,·,n· ~ma 
t'.,:1 - !;u~· l ck"pacho 

De FfJ.11c::;c-0 Arruda dt• Uma. r r. 
!'.iclen tc em Cz.111p:n;:i Grandt1

. l'í'llU~
rt'n d o ri:':,t1luit:á o e! · .c..:,· 11 !itulo d~ 
elc u o r. que se ::i,c;h J ;:rc:hiv:-iclc n.:'5to. 
In.<..1=,ec:tor ia. - Rc~;til11;, .<:e:. rni•nu nt'.' 
rcc: bo 

De Gil el e B r itto. r cq11·,1Tnclo L a1 ·:-. 
ferencla para o se u nomr. d 1) C' lfro 
placa 803. de rx-propn<'dade do sr 
Manuel Va rr! la. - Como r"q uer. pa 
ga ndo o qne de direi to 

ne Seba stião F~rrril'a . :H1uerentlo 
t r~:n:~ferencla na ra o SC''I n ornc. do 
c:::~rro p!B r;a 2 . ll 8, d e e x .prc,p11edadr 
no .sr . An tonio T f\ varcs de Britto . -
I gua l d esrr.1tho . 

C,"1 :1 1:,n,'u <)l i,·il 1 :,in1la , ,·l.,r1ci1,1,r>lc•1 

oi (',,r.,mi., u d,• (" ,.,. li!uiçi,., o hrt• " n.• 
'•·" d :;ri ·1 '' ,t, , m• 1110 1,!,.lit11ti1• ft'lt> 

r • 1H1t:.1 ,· .. nf,. o ,. inf', ,. ·1f"·1·h. ,, 11·('1 

1· -:t da pnl,. I':! 1, r l 't'n,ar·du ·,,.1 '-' ª 
f' :,t:· d nrl,, :,o it:,p• I:., ,•,, ,r f),.1f i1,, e-.. -
1.1 e ,· .. t,,•, o a· 1:i,J't<'. d· m a , ,,110· ,. ,· 1• 

l'<Hl· .,\. ··;p""l""' . obo :1 11 ·1!, éÍi.< J i·.c11ti,I.,, t' ll• 

do 111111ndu f><'IIJ r Alc,1· i1, C" Jtlll ]l(> 
('om a 1,,t!. vr n o r J•: m ilian" N1,,, "~" 

lt ;,1l,1 ;i :, ('; ,·•11 q11 1· 11 d 1 <••· 'H • , . tn,,pat lll· 

n a . 1, r:q; n Y,, 1111t• e, r D1 lr1 11 u l 'n t , n·nl 

l ('nq,o d<· ~t,Oro pu ro a 11r,-~,-,11t u ,· f' 111C· nda~ e 
1·. t11 rl 111" al \ (' !d a mi>llh o d1 ·· pos iliV<, c·m a ,1r e-

<O • 
Nad a 111 :li• hav,·ntlJ a t r11 l11 r . o !!'-'' .:lo é 

levantada ck ,ivnnnJn-·., outr11 pr, rn "' JiA 
HJt Uinte 

Paço da A•~ embléa Con11 !1tuiote do Ji:C.tn4' 
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d,, l"'lºJ 
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!111:'DI (, T ~- 1 o;k 1111 h, -
l ',it-;•, tdri:· 'J:.1 ,,. 

I? t·c: lli,j.1 1" '-

!TISt, J V'"'": l'l!1t·. l1 :J. \ ~l ~ln " 

,,,n·, \ p(' '.; C- \"<li"! IV('J"'' 

111er ,1 t.· .:• :·r}l '~' , ,· ,l 
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\}() f:. ~, //, ;·, 11 , rir> l"'i ;;,, 
li lit, • , r:') '· ' í ~.:~.~ 

(' ' ' ( () ~ • ' ' '' ; f.) ,. ( ("\ :; ;, 

A UNIÃO - Domingo, 17 de março de 1935 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numer0 de h omeil.9 ca.spdo~ 
que cm soltel!-.')s odquirlram doença:..·, ~,;;
eretas ficaram, com ellas crónicas, eu 
a ra..zã.o porque milhares de senborru ro~ 
frem sem saber a qüe atribuir e. cali811 
rtr,stes casos. 

P<..1 a recuperar é. saúde basta ~ vidro~ d .. 

Cotll o seu wm no!;:1-:::e cm poucos dias: 
~ -- O .;angue limpo dt! impurezas e bem estar cm gert'IJ. 

2. - Desaparecimento de espinhas, Eczemas, Erupções, PurnncWos. 
ConiraB. reridas bravas, Bouhas, etc. 

3. 0 
- Desaparecimento completo do REUMATISMO, d ô?"e8 di» 

O.$SOS e dôres de cabeça. 
4.º - Desaparecimento das manifestações syphillttr a e de todos OI 

lnc.Jm:norlc:; de fundo syphilitico. 
6,0 

- o aparelho gastro intestllllll perfeito, pois o Ellirlr 914 nAo ata· 
t;a, o estoma~o e não contém 1odureto. 

E' o unlco depurativo que tem atestados doa Hospitais e d< 
especJallsta., dos Olhos e da DlspeJ)8ia S lfllitlca. 

C''i111aco j\fon[.{'iro da FrJnCfl., Pe!'eira de C8stro Pinto SobnnJ:o· 6 \ 
E,·ila~io Pe.s.c:ôa; 11-dr. Onil- -Ivan da Fonseca Neiva: 7--(.':irlos 

1
: l'.? -;)rof. José B~pli.$.t[l. d~ , F..?rnandes da Silva Guimarães· e

\.r·Jlu· 13-Horncio Alvt:s de Vasron- ' dr O~~ r rle Oliveira Castro, G
c.-·:,1::;· 14-brl. Jo·,é Aloy.~io da Co')-: penas da JPi se faltarem. 
ta _: ~riclndo: 15--Jcão Figuelrêdo d ei E p:ua que cheg~1e ao conhec imcn 
s_o•1...•::i: ]6--Ltonel . Rosario: 17-AI- j to c!f' todos passei o presente edital 
e ide.e: de Lacc-rda Luna; 18----dr. Josa , (]ue ser!>. afflxado no lagar do cost1!-
!\í 1~8.lliã'e.s; 19-bE>l. Syn_es\o Pl~ssón; me e 9ublicado pela imprensa. Dado 

~~u:~!~:.;i~~;- 20-lJel. Co1allo Soares/ :()~~/º
2
tâ!tªfe~~dr~f

1
~
0 

~e 3
1
~~- p~~ 

.'\ · ')do,;; º" QU:t<'~ f' cada um de per ; Carlos Ne,'es da Franca. escrivfio do 
c;i. \Onv:do :'l compere<~r ~ sessões .iury. o escre,;. <ass.) Agr ipp!n o 
c:o .1l,ry. tanto no referido dia e hora Gouve i:i de Barrns. Subscrevo e z.-s 
ro·11.) nos demais emqunnto durarem signo - O escrivão. Carlos Neves da 
";:: 1 ;--abalhcs cia me~mri s,"-::.<;:J.o sob as Fran<'a. 
:.:ihvba. ern Yirludr da lei, etc. 

F'!"lro saber. que tcnrlo i--ido <'OTIVO- EDITA L d e cit.uã.o com o p.r'.''ZO de 

1 

" 
1' ··= --L.~, _qr-,.,,, 

(llii 
/ e;:~ ·-t~!.r(b 

'.; ... 

ccHTl!.N0'1 

- ! ',:, 

n_r ... ri.~ . .':i o<; u~ 1 '_, _, 

fr_ S- l~S f. !:::;:-,. 1
~· _;~ G 

J::.•ti. ci· .. , lLi r.n. 
d,_f.i,(1;.,~:, e:.. 51(,rj_ i 

C Crc:-Pc D .... nt...i.! G _o: .. ~ 

c·r ,_nj•J ;,._ite Je 1r ... !!gll, s«:1. 
Cf bate o t.::1;-~::i:-0. u:.'::::1 a:; 
e ,r.c..s e a pyo:-r1:t:.:t ~1v'-j3 e 
fonJkc~ os d•_J:~t.:3, .1::utrah
.t ... ndo a 3cç:J.o do: , e J, s e 
àas f..:rm<:!1laçõ::s 

A costume s:::Li.S f'i·.-:-· 
cksde cedo, á hy~ic fü 1_l·-1 L 
com o Creme D enta: C 

De Manhã· Ao 1-·!cio Di.J - A 

\ 
Tubo :zssoc 

No Rio e S. ?a-...lo 

\ 

IJ . 

-1 ·, 

.·.11,f, 
-,1, 

G 1(l J//~I "J • L'l1l)O , V.~, T'."OU- .F

' , ] ·"· D, r.Hr.3 21 8 

r1rio p.ar.1 fnnccionar em stw primeira 30 P &fl clias - O doutor Manuel l\-Iaia 
-;e.,·,ão ordinnria elo rorre,nte anno. dP Vasconcellos, juiz de direito cl~ 
0 Ju1-y c12 ~ia capital procPcli. de ac - cntnar~:;i, dP Pi,; tos. na forma ria ]Pi. 
cnrdo com o n11p clctcrmin1 o Cod. etr. Faz saber aos que o pre.0•• 0 n l" 
~n Pi·oc. P ?n:::il rio F ... \!.o.clo. JO ~.')rt..elo f'dit8l ci"" cit-irão com o prazo d,::- ':.10 e 
d0s 20 jurados qtp têm. de .~·e1Tir na f::0 dbs virem. 0u d<"'lle noticia tive 
1" ::sma sessão cu 10.." lr';J.O<tlhos serão rel"T]. que tendo de tº proceder ao tn 
i•iiriados r.r) cli:1 lR de rn,ur;o ,·indn11- v nt:1rio i11dirial ct, esoolio dei:".:ado 

1
, !)'=-':·1" ~ hoi:-·" da m,11l!"l:i, no Edi_ 00r Ené1'i S_imões d~ - Smtos. r_Psi ridos 11erdeiros oara O pnmeiro cc.m 

I 
exm?. sr. Mir:ts:ro d:1 raz~nda, faço 

.r·:r. r:.'. P;l.{.Cr0 d_~s S::-c:·('_Ln '.'.l<i .. <e:~la ciente qu~ fot n!'sta c1d~de. <li :tncto O nrazo de 60 wls e 00 ultunos com O publlc~. para con~eci:ncnto cto: ~nte... 
', '> .Jt1: ·,. 2._ .1n:-t?1· f11nrc:on·,Pdo ~m d.1 _r·('r>11,c~ de Peit es. foi. pela :;.··,.;e1.1.1 prâzo de 30 di .l~ comparec-ercm ix:ran- r-e::;sad:.s. c.1ue, Jh..l ::irazo de l;:, dtM, 
!1:is C'O,~ ... -c11t. 1~0::; ~mquanto e;..íl.s_ 1 t3:n~nt-e c~lJ.€>~~ elo CAs-i:il. d. !vI.-~·-1a ! te r.ste jui?O a fun de. em 4:8 horas a_ contn ae;:o:a d.ita. e a termm;,.i~· no 

l "\..i:P• t_11em_ p1cai:-$::J.... p1~nar_1dns ten S1m0°s d':' Anui<' . clp.çl~r::1.do ac1~'1lf'c11 apôs aquelles praws que correrão em dia 29 do cmTe!'.t?. n.s 16 11-ni...-.;, i..:ce-
,.,,.., -'~tcl..., ~;,.~~1cto~ .·º..., "_1d.<' dão!-:;!'? ~-.,~ent-::-s cll~~t F~tado: &ve!"i11'.), carto!·io falarem sobre a:; declara_ bc:m-s,_, nesta Al!:~ndega. em en~elop-
1-~··: .... Jo r r1~ _ A\1la L :·s. 2-bP!. 1 S:rn<'f'" ri<->_ Ar'.'11:1·,.,_ . 11~ent.1? ~e._t.,.. t-er- 1 r.:ões d:::i invemariant:.e d. 1'.íarta Si_ ~.::; _fect_adfJS e lacrados. pro~osta.s, em r '\ r. 

" 1 !.~ .. · o1 l!~ ..,Bl!,1h~=.,. ?0?1
1
c-s ,. é'!:: M1- 1 m~: Be::t:!:: S::_~1:·~ ... dr;' A1·Au1n ,. .... --::i mões de Araújo e aos dem:lls Lermos 3 nas sendo a p11m_f11'.1 d:·i1damcnte 

·.,.:;e.,_. ., ,,.e.crn~o r:.1•,r·icl:' l'vr_a- d.~ rom H·1:nr1,~ n,,·h')<õn. pei-:: o•n~, rio inveiltJ.rio rité fin.d sen ttnça, sob !:>;."llada. para ~hen_Jç~o da ,::nchi1-mo_ 
, ,

1
0. ~-h Ch1:r!rr. ,-." .i~. ,--J~élo ch~r,n, cito" 1~ , r·tado~ º" Í"_ •"-f'l1é.t ele reVt:!ia. E, oare que c!H:g-ue tor "Nuno Pinhriro n, fst_.d) em 

================== - -·---·--- -- â noticia (1 LOdcs mânctou rxoecl .. r O tiue ::.e :.1ch:i, 1ur1clf'~dJ. t°m fl_t:1_1_te ao 
-------1 ):{':-ente edital, que S€rá af1ix-ado no Posri::, I-'1scal en C.ib•~dl-lltJ. ::,~·: \ 1ndo 

]I ~ il to"',lr d.J costume e publ:c-do p,Ja rle_b~'·'e o pr':'C-0 _Jc 13_.0N'"-WJO. t1" con ~ 
111 2:'!: .... ri ·i-·~ \ _' l r: B E ft~ .r:""- : -~ 

1 2: rn';prens:.1 Offlcial do E.•,;t,::i.do. l)J 1ür fJ'l inHI e;;:, clOll\D,I 3.'" '. '\ .. ·.> J~I '!dad~ 
,,1 I r:1a da lei. Dado e pa~sado nesta c1- 1~1oc;d•~r pe ;L 1·c t,~·1. 1 u., . ,111 

Sv 

~"~-~ ·~·.,:,;: .. & ,::n~--.~-)~;. d~•<te clç- Pato<;;, em 28 d~ fc\'1'rr·Jro ~le GJ.0 ~n~~:~poii,,, 1tl'"- ci.L·if' ... , ni,i-. que 

ili!\ ~~J:1::.r~::,:~~::1i~;~t~~fl~.~i:~1~

1

~~: fo~f\~s~r'.{~',1"'i1jft' ,; '.,\{:' \}~; 
:os Pato.~ 2U ct-e fev<"JCll'O de 1!)3., . ..-t ,·. 1 1,e-rt· i_.::- 'J. de 

,· .:1 Xt,~::~:~1l~1;tfifa~'.~f~;.~~~}t L!~r~ri -~0'1L ., r ~: 
('): 

.u •\'- jll ?·l~!~;s pr.1~~\ c~f\~·üo.~\ .. ,~;~~r·l dt~ ~j;~!i~~.:);1;~~1>r,~-'-.-~'.~-~··l:,~ /\l\1 J~·:~ 1

\

1

~J i 1 ·,·1111 .. e 11 •ct'n.:::- /,. r 1lú '"l 1-1 de 
1 

1 ALP.1~""'.;U'TA DE ,JO O p~:-.:, .. :_;v,\ _ 111:1 rr:,.) rie l:'~5 Cl:11d o P1 '· 2. 0 

•
1
n '. , EDIT.\L N _ l'J - C1,1. 'i<-i"t,:;:, 1cia Z..1- 1 .,...;npturan 

• 

1 

I 1 ~-;.~:~· a~õ~·i .. 1 o~·i!~·;n/tº,l~~o);\~rlt~~; 

í(C •. -" ~;;li CO~DflSSAO DE CO.IIP!US 

,~- ~; '':',.: 111 

tr,;'1',L ,,,. con n·,c·•o ,,., ,ury, -11 
J r:, ,, 1 \· _ 111):11" (' r , , de B: ,-_ , 1 

:x:. 1 c1 ,11- la 1 , l da e - 1 

~.~1 ti e (l·J v ,, 1 d:.l Pa· 1 , 

. -- - - -:;-- Ili 
1 r'~·-.. -:-1 

A' 1.:111•- ,;a nüo ~ ti rl){'Ir,.:- 1 'J -1 
In:'l- , r..• e n:io ,,pr, .. ~i:>!1l.1ria t 1 •,,~ 

1
1I· 

t'.ls0.~ t ~aeg, se todo mundo, J,1 1: ·1- ! I 
P<l.Ílii ., ? us pr><" .,m~1S !rocas, ti•;e:::fC'ffl _ \ 

~~ \l;1~~~~iodt furliii · .r os pul:r,~e'"' ~ j' 

A Eniulzão de 8<-olt de Oleo de Fi-1 
~'.i'.~º i\e~ª:/~h;: !o~,::~;fr.:ªi\~1~; I 
c,Jrnr.\eta C.cfe~a contra a. grippe, a 
Pn"Lir.,onia " mesmo co.11ra a turbe?'- ! 
C\JI(, ! 

.\ Fr ulsão de Sçott é riea en1 Vi- r 
tani:··::is }, . Estas Vitlminas s..~o as 
qu. fvme\..::-m nC' orgn.nii:;mo a rcsis - 1 

U!nch ás infecçõe:!. 8ão mais ~bun
dan~r".::; i.a Emul!:;ão de dcott do qu~ 

1 

~rn 0•1a~t}'Jcr outTo p ·cparad" dt Oleo 
rj..: l '~&.dr) de ílac;i,lhau, porque a 
"F\11; - 1, rlL 8C'o é & ;;ni"a cujo !a
hvra1-,r:o tr~b'llha Ct m o!co fr,_·S<'O, 
1r.1rr: .1·,' nF:nt~ a 1l.S~ a pesca do bil
ta'h: 11. na~ inst:li ' a-:õcs proprias da 
Nor ·L'"a e-.,1 conrhçõ s especiacs, rle 
~()tlo a aproveit~r todas ns proprie
(ls.,Jes vib1minosl 3 do pe:ixe. 

l\i~~ n7o t~:~~c:. ~:;ls~\ate L.~~~;t 1 

~ ás dC'~nças. , 

. ; 
;:[.' 

'Í 
• J~ 

J 

( Cartomaiüc Grega) 
Il ·'crntem<'ntc cheb·aJa a e~ta <'rtpit~l, 011de acaba d l'.' ;,: -!,~!i;lr 

um rko gabind~ ori~nta!, rom verdadeiros luxo <L~iatico. ~~ha-,1" a 
diFpo":içá 0 do nilto po,·o parahybano a cdt>hrc car tom? · t;1 l·;.:..1 

";\IAO/l::",a. Dl::ATRIZ". Tendo perro1rido v::trios paises r· l l:..u,·nr-~:. 
1,hfrYe n1::- in,prcnsas IO!':lf's, as mais lisongei:-as r eferen,·· ,,. r-ror;1•> 
;1ll. t~tado do stu alt.o conht>cimento ,1a-. sl'icu~ias occu lta:c; Int:ditc. e 
c•dra)rd:1:,Fio ~iucnsso, .iam:1!s obtido nas principa.cs car·•·.l . nnrti& 
ffl-.. E ta aat.:ivt'l orcu1t:s'.a g-H'ta. ct.m grand~ a nnos d !:h!o-, i.:.:.~ 

~r::~n~·i: :,:;~al~;~r: :~~:~~~i!~ :!1~:!. ~?.'"~~/la~!;z cJ;~~~ ~::~:~· •. ~ · .. ~ : ;~i·;~: 
;,·e·!-.··_ poré;Y1 esl..i pro,·ncJo pela su:i recente per man en r:: n, l ·t L""·P'l 
~irlacl,• e r~!o vi.;;Jt.oso num(:ro rl~ cih:nk~, jamais visto ,_, f !:ro ":t .. 
blnt-t._, de ,·art.on,ancia já installado ~ui, o r eal suces-i.1 ~.~ ""':13,; p ·t·
dk~o)t'.!'i. Os luxuc,,os salflt"5 de st-u p:.!b:nc.te ach am-5(' h,,: •n ~u· 
lfl<'o JlJ.f:l (•ompro'"ar a vcra.c·idade de su~s asserções. (; .•,r..;. (·lif'nkS 
:i t t<·~ta1·io •·:- é vr•rdade r,u nio, Arte e ciencia. Conf. ··•,, ;,. 1;•<·1"1:(,"lo. 

",t.t,·nUc· a {'hamndoc:; p ar1icultlrc,-
(c 1sultas de 5$000, 10$000, 20$000 e 50$000, 
r~.•s 8 rta nianhã :.i.s 10 d a noite cm B'!=n s-abh~ ,~, 

AVENIDA GENERAL OSORIO, ,122 
ANTI GA RUA NOV.\ - JOAO P ES,-o:, 

.nenta desde logo os ee1Js bem·;; ·os 
!fft.itol":: p 1Pmcnto de vi' • lid:Íde e 1 

1 !~ energi<i. ~ capacidade tle .1.er;isicn· 1 

L_A celebre marca l'Ci; is':.rada, ~1 um l 
-.O!llem eo"D o peix, áa costas" é um 

e,,,,bo!o de terça e e•ude. ~===== = = ================== 

e," A ç,., ],·· :'::, a,-. !,t:;,; '"ht- ,~ce .... L~ _._,, .. .,.,...e.. (...... v..J 

0 ~:31 úc 1" ructa Eno ~ µcdd..:!Vr Cc a;, c,11 ~ t: 

dt: b t!:tza, f-l; ífltH: é a g~·;,;:p_,t D. de suu s ... uJc. 
E g~;. J.z,te-lht: a 5,.:,...u..::e r,orq·L:e e\-~:ta e comLnt e a 
c ... u:m de! 90 "/,, elas mc.lv.:.llas communs, a 1,ris:11.) de 

vci1trr, e:stimulando de modo nn.tural o funcr :urw.

rnento dos .intcslinos. 

Tüinaeio todas ns m::inh2:.~, o S;:il de 1:'i ud:a ~ urna 

ddc:~a fH.: rmanenle contra 8 intoxictiç3JJ Ll~or,;,;n;:;;mo. 

E como devi:! estar .:,o dcá.nce d.:.: t 1 d.Js as C(;n\'e· 

nienci as. é offerc:ciciu un tre.i tamvn\1c;s : pe·.:u· no, 

~r,; ~~~ para bol~o, cm vi;;;1g.:.11s; .g'.all(.le, pJ.ra 

l
·-w:--1c-w7 J-~

1 
cflsaes: g1g3.:ite, para famtl1as gr~wdes . 

1 i+-r :;,~ ·- , 

1 

~~"'fttl11', !'; 
J'~~::;tt.tff.,;l -:.- -
1i .. ' lr:ii ;,..~, _,=-~1 
I;<..J"-"' ~-1 r-i~ • _, "\/ 



6 A UNHO - Domingo, 17 de março de lQJ, 

Edital o." 6 - ChJ.ml\ ooni,;urrLnt~s (lo 
tornr- 'mt.~nto do nrnte, inl at,.oixo di.1 
crim~ado dC'!-:.tmo<..10 ti 01rcctona do 
~ino r- i unario 

F:iz.cm<.J p\l)ltco p ra. cc"1 C"cl_ 
wr.:..itO df' qui m mten:ssar p<,s . G~C: 
est.a Ccmmt~ ao, accc1ta nr.,JX·}iJ.S 
para r,,rn cunento do mnttr , H ab.,L 
xo mc:"?c on:ido. sob os segtuntrs con 
dlÇO('S 

João Euz~ b10 Co Na.c,..im~ntJ e Br:..:.ill-

1 

nn. l\:!1ria. à,J. COtH': , .o S1 • le:1.1.:111 

S1,,uber de !dgum imp tlunnito, oppo. 
,il1a-o n..i 1urma d:i. 1'-l .. Jc.:;1,J p.: .,. .J:-i, 
12 Je 111 rco de 1935. O l·..-t.:1 n'~lo, S1·bas. 
ti:,o Uacsto..-. 

NA FALT-\ DE U:ITJ: M-~Tl:K."10 
-Só-

LTITI! CONDENdADO 

VIGOR 
A.1 prq;:o$tas drvcr:1o !-"'r rnviarl1S a 1 ------------

c.s~a O;mmissúo, o te o dla. 20 do mês 
corrente. pelas 14 horas, no edif1cio 
do Pafat:io das Sccr., tririas, no pavi_ 
m( nto onde funcc1011a fl SccretJri
dn Faz nrla, ~crem as mesmas es_ 
criptas a tiiita e :1s~ig111da.s de modo 
legivel. contendo preço por w1id:ide. 

Os proponculcs obrig:.r &t1_ão a tor_ 
nar efft.ctivo o compromis..,o a que se 
propuzercm, ass.ign:1.ndo contr.1t.:> n.'\ 
Procuradoria da Faz<·nda, co111 previa 
c.2.uçiio arbitrada pdo Tnbunn1 com 
petcnte. de accôrdo com o ,·n:01· do 
fomecunrnto. a qual re\.·erkrá. cm fa
vor do &fado, no ca.so de recls11.> do 
cntrato. sem causa Justiücad:'\. e iun.. 
d.:imentada. a. juizo do refPndo Tr1-
bunaJ. Outrosim : - Os proponenres 
deverão mMcar o prazo para. a en_ 
trega do materi.al de qu,:• trata o pre
sente editJl, não de,·endo este exceder 
de 30 dias a contar da. 3cceitaçlio da. 
proposta 

lIATERIAL A SER FORNECIDO 
400 carteiras esc.c,farcs duplas, de 

o.ccórdo c'.o mod.tlo existente na refe. 
rida Dircctoria. 

Chroma.cio Cavalcanti 

EDI TAL - O doutor Agrippino 
Gouveia de Barros, Juiz de direito 
da i.-- vara da. oom1rca da capitRl do 
F.stado da Parahyba, em virtude da 
lei, etc 

Paço saber que ttndo sido dispen 
'-3.dos d~ servuem n1. prun.eira ses_ 
são ordmaria do Jury desta comarca, 
convocada para o dia 18 do corrente, 
os Jurados: dr. O<JCar de Oliveira 
Cs.stro, Cacrlos Fernandes da Silva 
Ouunarâf>s, prof. José Baptista de 
Mello, Hora.cio Alves de Va.sconcellos 
e bel. Coralio SoJres de Oliveira, es_ 
too C.oi.s ul tiinos, por não terem sido 
enconLrados nesta. comarca e os c'e
ma.is por haverem requc-ndo dispen_ 
"ª alkg,Uldo justo motivo, procedi, de 

SECÇÃO LIVRE 
11.\'.',CO DO EST\00 D.\ PAR.\. 

BYBA - S:'to convidados os senhores 
Acclcnlsias de-,te Banco, a virem re
ceber em .sua .sede ó. run MaCJ.el Pi
nheiro n. 25:!, da.q U f.L.s 15 horas dos 
cliu:, 1~t.el3, o dividendo n. 10 de 14wi• 1 

~
3
:uno, referente ao 2 " .semMtre de 1 

João P· ,..--õa. 1 • tie m.arr"" de 1935. 1 
~~:;:_~•. L~~t~~i

0
Cnu Gounto., dJ-

INSPECTORIA GERAL DA GUAR 
DA CIVICA DO E~TADO - EstõÕ 
sendo intimados a comp:i.reoer na 
Secc:ão de Vchiculos dcstn I nspecto
ria, Por infracção ao R.(>gulamento do 
TrJ!ego Publico. os conductores dos 
vehlculos abaixo 

Guiar sem as devidas precauções -
13.0 - 27_0 - 3.296 - 2.663 -
2.732 - 1.043 - 1.115 e Bonde n.• 
17-

Desobedecer aos encarregados do 
,erviço - 27 O - 1 055 e 2. 721. 

Não prestar soccon-o á soa victima 
- 1.115 . 

Inten-omper o transito da Assis. 
tenda - 03.Iroça n.0 6 . 
Francisco Ferreira de Oliveira. - Sub 
Insp. resp. pela Inspectoria 

COOPERATIVA DE CREDITO E 
VENDAS DE FUMO - BANANEIRAS. 
-.De accôrdo o:m o art. 25 dos ~ta
tutcs desta SCcic.-dade. convido os srs. 
associados para comparecerem á reU
mã.o extraordmarla. que deverá. rea
lizar-se no dia 31 do conente. para 
os fins previstes na primeira parte do 
!lrtigo 56 dos r efer idos Esta.tutcs. -
Ne lson Dantas Maciel, director-preSl
dente. 

~~%~ co;:0 ~ 1 qJ; ~~U:~';t ~º~~~ "Syndicato Graphico da 
!:t1~:' S:~~i~~· _:'"~~ºd ~~~ Parahyba" 
sé Alves de Mello; 2 - dr Francisco ASSEMBU:A GERAL 
Nogueira da Silva; 3 - bacharelan De ordem do sr presidente, con. 
do Renato Tcixetn Ba.stoo, 4. - João vido a tcxlos os associados desse Syn_ 
T eixe!Ia de Carvalho; 5 - Antomo dicato a compare<',erem á reunião de. 
Ginot de Aguiar: 6 - Antonio de Asembléa Geral, na qull serlL 1·mpos
Padua Pessôa sada a nova drrectoria e tratar de 

A todos o.s quaes ~ a cada wn de assumptos d~ grande in1:x>rtancia P1-
3kr si convido a comparecer ás ses. ra a classe g:-o.phica. no dia 11 do 
si>es do Jury, tanto no referido ru.a I conente. cm nossa séde, á rua 13 de 
18 pelas 8 horas. com nos demalS Maio 
em.quanto durarem os trabalhos d a. João Pessoa, 12 de nu\rço de 1935 -
mesma ~essão sob as pen~s da lei se .J.ost! Domingos da Fonsêca. 1.• secre_ 
faltarem. tarlo. 

o jury funocionará. no edifício do 1 

~~~~sti~3:cta~c.ii~ir
1i~. z.~ andar, O grande dep;rativo do san-

\ re:ii:i,rnento 

O/N·1-E para que chegue ao conheci_ 1 
mento de todos, passei o presente gue "Elixir de Nogueira" na 

1 
_u_N_I_A_O __ D_O_S __ F_O_RN_E-.C'-E_D_O_R_E_S ___________ _ 

edit:il que será afíixado no Jogar de USINAS MANDACARO s A =stum,e e ,publicado pela unpronso classe medica estrangeira!!! DE LEITE - 2.• convocação - Nii.o d . • • 
D3do e p.1zsado nesb cidade d~ :a el~~ç~:~ ia~ec~~~c1::~~gs vg~ & 

J oãô Pessõa. as 15 d·~ março de 1935 Opü1ião nlicsa do dr. Alcldes Laf. 6vCiOS para nova reunlá.o, na proxlmn 
Eu. C:trloS Seve51 da Fran~a. es franchi, med!.CO-Clrurgião (> partPiro quarta.feira, és 20 horas. na séde bO 

cnvã.o do Jury o escrevi (Ass.) das clinicas italianru; de Mllâ.o e Par. cial provisoria, é. rua Duque de ca . 
Ap ir,pinl) Gouveia de Barros. Con ma e da Faculdade dt Medicina cie x.i:J~ n. 511, l. º andar - Size11ando 

---:---
forme tom o on~mal Subocrrvo ê Iwlontevidéo. Urugua.y: Cost~. 1 o secretario 
~~ºda OF

1
~;~\.·ão do Juty, Carlos Con el mayor agrado puC'Jo certifi 

(Distillarias Reunidas de Alcool e Sub-Productos) 

j :~~~ t.r~i~·c:;r;if~6~n;~~tre~::u~~ 
t.Ill.' ,U. DE CI 1'.~ÇAO OF. H>:R· ' en sus istintes spllcaclone.<, hab!e:1do 

DEIROS AUSENTES, ('Oill o PRA~ si.empre y entodo~ los ca.so.s, constat:1-

AY ISO ASSEMBLtA GERAL BE FUNDAÇÃO 
A Direcloria do Collegio 

zo BF. GO ~IAS - O doutor M,.:uel do .su grsn elicscui curativa. No dejo, • d "' S rl · "' · · · ,· 
Ma.t '\ de VEL'.':i,CCncello.c., Juiz de dlre1Lo pufu de rf'comendarlo a mis clientes e .1. 't. • as .,C\eS plC\IOe 

Act:) da. Assrmbléa. Geral da. fwidaçiio da Soci."<iade Anonym1. ' ' Usi
'l.:l.S Mandao1rú ". aos ~ti? dias do mês de março dt" rnU novecentos e trint.1 
e cinco. nesta cidade de J o.1.o Pes.sôa.. E~ta.do da- Parahyb:1, na s{>de d~ &<:EJO
cl.ação Com:nercial, consoan:.f'.' o edital dE: 26 de fevereiro ultimo, publicaCW 
pela folt .. 1. offici'.\l •• A União", compareceram os subscrip: res e lncorporodo
rcs desLa SociPdade Anonyma. confonne constJ do livro de presença. C'. s:i 
bcr: Lourival Fernandes Lisbóa. quatroC€nto:. e setentri e cinco ae(ões; .Mi· 
,ocem de França Nav&rio, qt;atroc<'ntos e :;ctenta. e cinco acç()'Js; Bn.sileti 

da. comarca de P.ito.-c;, e!lt ~i:-1de da toclaS hs veces Que neccsltcrn de cst~ ' . f' ·1· . 
lei. etc. . excelente y mlli b!en prepara.do medi. dS cxmas. am1 1as que 

Faz .<aber aos ~ue o µ,csent, edito, camiento d' , , , l d" [ 
virem ou dclle noticia t.1,erem e ,n. SALTO iRep do Uruguny). 01 a a\ an C O CXpC !CD C 

i=ª~ lr~';;.·m~~'i/~~;ª'1i;;,;;'~,;!:_ Dr Alcides Larrronclü da ta1·dc iniciará as aulas ás 
~J>°~,_raz;~Jo~n~l ded:ic~~ai~""~~~~ (Firma reconhccid".) 12, 1 2 horas· ~~~ho~u~~a!c~~~s~~~c~ ~!f:1: ~:sRe~ct~~a(rrNetr~~và~z ~~~~ 
inven; .uia.nl..t~ Jos" Nunc.s d.a ~dn 
achar- -~o res1dlnda n.:, lug'llr Aguas 
Preta: ., do ~tado de Pern,un buco < 

~~~é ~~n~;~t~1a:sta~~,:· ~~ l 
namb~co os ht>rdei..ro3 Cordi•l:na ::,~ 
~unes e Luiz Dtss N~11:PS, ,, em luga. 
mcerto e ignorado o herdeiro Pedi o 
C:e Sowa Nunes. p("lo que ordenei que 
~ p.a.ss:i..c;.se e p,'t".~"'nte ecLtal cem o 
pr~ de scs.....e-nt.a (60> d.ias, [X'lo ciu.al 

: ~;°q~~:nrarf' c~~!~4f,ªr~~. p~i; 
correrão cm carLOrlo do di.'l. da. ultim:L 
citação dl.zerem sobrP as declarnçc.es 
do Utventariante. a ava.llaç.1.Q do bem 
e a..sslsstirem o arrolamento do mes 
mo. ficando de.sdP.. logo ci.tadoo pnr~ 
tod~ o.-; termóS do referido anolo
mrntu at..é final Julgamento, soo 2.S 
pr·nru. da le1. E, pira constar e che
gllf" n.o conhecimento de todos man. 
de\ r>a.ssar o present e edit.al que se.rã 
af!t>U\do 110 lugar do costume ~ pi;. 
blica.do no jornal official do Estado 
A União. Dado e P3S.<\8clo nesta cida
de de Patos, aos 13 de mari;o de 1935 
Eu. Carlos Danw..s Trigueiro, e~nvão 
o C'SCrev1. lA..c;s. > M1:1.nuel Ma!a d"' 
Vaeco,,cellos. COnfom,e CC'm o ong 
nal ; dou fé O rscriv:'lo, Co.r1o,.; Dan
la"I TrJgueiro 

RFGISTRO CIVIL - EDITAL -
Fa.ço saber QUf' rm mt>u carton,1, á ru~ 
Duque de Caxias, 326, corr<•m procla
mo~ para. o cru;amr:it.o civtl doo <'ontra
h ~nr':'s :Manul'l dl' Frdt.~s Nasdmtnl.o 
e d . Marla d.o.., Dóres Sil va, solUlr.:,s 
per@ute a lei, porém Já casa.rios rel;_gio. 
5alnCD~. m.a!ores, natura..e.'3 dcstR Es
t.Ado e moradores na vUla de Ce bedel
lo. dnte. comArca . Elle, emt:'1"Cr&do no 

%~~1o~~~ ~:~1~~t!8;i;:~~ 
°""1 lrll! de canolho; e 11111>. de p<c•. 
~ .r.itGtloa • lllàa ""'" fâko-tl ... 

Francisco José da Silva Porto, d~z acçées; Francisco Xavier Navarro F ilho, 
-."'I dez acçõe.s; Manuel de Almeida Ohvelra, duas acções; Franciseo Antonio 

c~~ID::;'i:a;;~~;i;itiiílll~.:._ ~t!~d.rf~~ ~~ç~;;,.~~~od;~~t:~!'eik de Araujo, cinco acções; e dr. 

JOSEPHA MARIA DE MENDONÇA 
O presidente Basileu Gomes declarou aberta a se.&5áo e cti~St.' qu_• 

o fim da presente Assembléa. G,!ral, era a leitw·a e approvaçiio dos respecti· 
voo Estatu~: le1tura e apprO\'lÇão do laudo otferecido pelos louvados no
meados na u tuna. A.!sembl6a Geral ; bem n~ tomar conhecimento de to· 

~ 
das a.s formalidades preenctúdas, c-omo seja o deposito de cem contos di 
réis no &Jnco do Estado da Parah}ba, quantia esta. correspndenle á deci

. ~~cfu~rte do Capital sub:,criPto. capital que aliás fk.nrâ desde Joça integra.· 

1 O mesmo sr presidente mandou o sr ~gundo secretarJo, Francis~ 
TRIGESIMO DIA 

I 

co Jose da Sllva Porto proc,,der t\ leitura. do proJecto do.s mesmo.s Est.atutoõ 
que fonm discutidos eonvenlentementP fie-ando approvados todos os artigo! 

.Toào Cnndido Duarlt", :linda senl imen lad o pelo falle-cimrnlo e db.positl'i,os que se seguem. 

de Sll,1 querida e inesqucciwl mãe .JOSEPHA MARIA DE ME:>1- ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONYMA ··usDIAS MANDACARú" 

00:\Ç,\, m,mda ce lebrar, ás i; 112 horns do dia 18 do corren te, na 1 
igreja de S,io Pedro Gonçahes , missa d e tri ge<;i mo dia, pelo <les-

can'>o eterno da sempre lembrada m orta, co nvidando as pes<-õ:1s 

de 1.oua amizade para a'>St!>l irem n esse ado de rcligi:.1o e {'aridade, 

agr.ldeccndo a lo<los <1ue a ellr comparecerem. 

A~provado .f n a A'*'f:mbléa Geral de 7 d.e março de 1935 

CAPITULO I 

Dtnom.iniçio e fins da. Sociedade 

Art . 1 ° Fica fundada a Sociedade Anonyma dt"nominada .. USI· 
NAS 11.I.ANDACARú . que será 1egulada pelos presentRs Estatu~ e p··l~' 
lels druJ S1X'1edadcs A.nonymas no que forem estes omissos A denomJnaçao 
ser{< "U~rnAS MANDACARUº s. A ". 

1 
Art .. 2 ° - O fim desl3. Sociedade Anonyma é explorar sob todos OS. 

QLDS.. pontos ~eu~;;: :_ i~~~r~am d~o~~c~:. °; :~~:~:.-p:~u~\~Ódz.n~o dJ A5 
1 ~mbléa Geral. entrar em_ outro qualqu~r negocio d in 1c;lria e con,mer· 

APRESENTANDO O NOVO 
MOBILE SJX 1935, a General Motors do Bra-1 cio, scmA~~..,J~l7;<> ~e Asue~t!ui~?::;d:sr;~~~J~ mcorr-. ado.s .-,s e ,,10'. 

res do seu pa.trlmomo, os bens de raiz, m:1ch.,101 .a e IX,• .io;r.,,c; perten 

sil, por interrnedio dos seus agentes, convida O mundo r~t'"co"nn~:! ~::.,~1str1:;,\';.,;d~s·::1a~%0 '":i~,"~~:.~~~·1
~' cnsl~dd:tr~stcf;i 

autornobilistico da Parahyba, a admirar a belleza e )j- neta. de /'::::11',,%~ Todas as 1.sencÕfs conc<edldas pelo Governo Federal, g,ie.· 

nhas incomparaveis do novo carro. ~~·~ 1~I~~~id~': ~~!º ~.:1.u"/: 1:C,7'r J1!. P:=s ·~~i;:;,: 
Agentes - DIAS, GALVÃO li; CIA. tio a est1t S0cledad1' sem solução de contlnuléade 

, . Art . .( • - F.eta 8oc1~dRde durará pc~ trinta (30> annoa. a cont.flr d6 
IIAOJBL PINHEIRO, 1 l i - JOÃO PBS6óA ••t. u ,u, u1:tauaçiio e terá por <1om1c1110, pua todo • qualél~•r ette1t., 1 a oiol••• •• Je .. P•-. oapltal tio w,tad.o tia r.1.~a tie Norte. 



A UNL\O - Domingo, 17 de março de 1935 1 
·-----·-

--- 7~nico _ A sua rrpt"<"sentação ç,;n- Juízo ou fóra delle, ::ierá fclla c~p::c~:,:;-:T~or10~6~~t~~~/~~~;~1;
1
~~n~~ 

peln suaA~1~·ei~~r~ O capit..'11 c~sta sociedndc f d~ mil contos de réis .. réis de cong~t~~~LÕ~ 'de. ~xPiO;ã.o 6lt~· ç;p<1.cidade 
4:()00$000 DR. OSORJO ABA TIi 

d.000:000$000) c11vidido em mil aceções nomin~ll-tvas de um conto de para 15 HP, montado em base de concreto .... 

(l :O{J0$0f\ .~ª~ ~m;~bitrio da k ~mbléa Q{'ral, poderáo ns ncçúes. em monta.~~n e~~ta~/~~o~~~~fe~d·n·d~. P~~-a- ~
5
- ~~.' 

5 :000$000 --:~--
Otnuwtio da Asllstencla Pllbllea 

e do Hospital Santa b&bd. 
qualquer temPo. S€r ao pu~tador · MaterLll e mfto de obra referenU·s á in;.,tal_ 

§ 2 _ 0 
- Cada acçao durá direito a um Yoto · _ lação electrica das bombas de ~ucç...'l(', etc. . . 

8 :000$000 
OPEB.AÇOl!S J: VIAS 
- URINARIAS -

Tre.te.mento medico e c!ru.-g!co 
das doen ças da uretma, proa. 
te.te., beJ<:lga e rins. Oyst.ooco-

~ 3.º - No caso de aug:mento d.<> c:i.pital terao 05 accioni..:;las fun- u m trapiche de madeira medindo 80 me-
dadores · preferenciu á subscripçüo na woJX>r<:"ão dos que r,ss~irem · tros quadrados á margem da fóz do rio "Man_ 

6:000$000 

§ 4.º - No raso do acr10nist~ rf'allzar alguma operaç~o de credito c:1.acarú", plra movimenlo de car~a e descarga 
mediante penhor ou c..1.nção de acções, apesar ~-ª entrega dos titu~os ao cre- um guindaste a vapor, capacidade de 6.000 

15 :000$000 

àor det'crá constar do livro do respectivo rcgL<stro um termo a...c:sign.ndo pe- kilos fabricante Toes Sm1tll, montado sobre h_ 

,as "partes. CAPITULO II nhad t~~~ºde· rêITl)'ug~~do ~ traPich~ a d.1~ 
pl88 e uxetbroscoplas. 

Consultas das 10 ás ~ e dai 
16 ás 18 horas. 

50:000$00C 

D a Di.redoria, seas direitos t, suas obrigaçõe, versas dependencias e p:i.ra serviço de transpor_ 
10.000$000 

Gonsultor!o: - Rua Barão do 
'1'r1umpho, 400. 

Arl. 6.º _ A Sociedade terá cto1s Di.rectores; o P resident..e e o Ge· te de ~ =;~~d~~o ~·êat" \V~tern.· co~ e'nt"ractã 
(ente. que se rerezar.I-0 erentualmnte, quando ausente alg:1m c'....:Ues. . para, a usina, inclusive agulha Crossima, casa JOAO PESSOA 

S 1. o ~ o Du·ector-Gerente raccumulará as funcçoes de T hesoure1- para vig1a., etc .. , . . . . . . . . . . . . ..... 

rn e Sec{e~at~ os titules cambiarios, e corrcspondencia, ou qu.3..esquer do· 6 me= P~ Jaª~~t:~ª!~c~:~: ~:gi:of~n~ 
15:000$000 1 ~-===== ==-m===~ 

cument.os da 5-0cicdade podem ser a.._c:..5ignados por ambo.s os D1rectorcs ou d'd d d a lven aria 
uidisttnctamente por qualquer cte11es. 

1 ª e6rrfcina com aPP~lh~ a.e Só1cià . .O~ig.enea 
3:500$000 VENDE-SE 

Art. 7. 0 - Cada D1IT"rtor ê obrigado a depositar 25 (vinte e c~nco) to rno, machin a de furar, bom bas electricas para 
acções da SOcledadl" para t-'.'lrantil a sua investidur3: no cargoá a cauçao se dive rsos fins, ........ . ......... , .... . l mobi!la par:> sala com 10 -

1 porta,.chapeoo, 1 quarto de caa1 
com 4 peças, 1 sala de jantar com i 
peças, 1 a parador com marmo..'"'eS, l 
guarda.roupa, 4 saneias, 1 piano. 
completamente novo . Tudo em per
feito estado e por modicos preçoe. 

fará por termo no lvro de "Registro de Acções". (§ 4 .º, do art. 5.º). 700 tonei..9 de ferro ga lvan izado de 630 a 
Art. 8.º - Compete ao Duec.tor-Prfsidente: . 680 111:.ros de capacidade cada um, a 180$000 

15:000$000 

§ 1. o _ 2) cooperar com o D1rector-gerente em tudo quanto for por 100 ditos d e 420 litros cad a um a 80$000 
126 :000$000 

8:000$000 
12:000$000 
20:000$000 bem da 8ocpl~~:1~ a 1,eumito da D1rectona e tia Asscmblea a<,ral ordJn arla, 200 d itos de 320 litros, a 50$000 

~? autouza1 a convocação ctas As .... c:.embléas Geraes extrnordinanas, ~pg~cf: ~~a..li~\z~:S~Jsin"as· d~ 
d) torl.os os oema1s podeies compatne!s com a lei das Soc1eda.de3 I Melle) pela importancia, digo, pela patente do 

Anonymas. -' apparelho de cteshydrn tação, prCY"..,esso D . D . S., 
~ 2.º - Cmpet,e ao Director-Gerente: . _ . confórrne recibo o.nnexo, . 90 :000$000 

A tratar na rua 13 de MMo, 668, 011 
á rua Padre M eira, U 8, 

O motivo da ve n da é a famllla ter 
de se re tirar para outro Estado . 

a) a gestá.o industrial, ~omrnercial e .financeira da Sociedade; 1 

~? t~~~~t:~e~~r::'~gosdeosc:~b~d~ifdres da SOcedade; iosrl~t~~n:1~w:.J~\~
1 t\ .. : ·!~!/:0 c;:ii~:tº:C~r~i ;t!nt~v:J~~; 

d) cooperar com o Presidente em tudo quanto fõr compo.t1vel com oonunum ia,ccordo sem dJscrep ancia de qualquer dos peritos, foi o presen te 

JA' LEU ISTO 'l 
Acceita-se enoommenda para 

qualqner quantidade pelos me· 
lhores preços de : estacas, enxa
més, varas para faxina, caibros, 
madeiras para construcção e Je· 
nha. 

t1 bôa gest.ã-0 da Sociedade dactylographado por F rancisco J osé da Silva Porto, em dois e.xemplares de 
* 3.º _ No cn.so de vagn de qualquer dos Directores ou a~enc_ia igual theor que vã.o assignados por todos. J oão Pessôa, 6 (seIS) de Março 

1oupenor a três m~~s. será convidado ~m dos membros da Çommissão FIS- de 1935. Clodoaldo d e sousa. Gouveia. _ Engenheiro. J oão Fernan des de 
cal para substitull-o eventualmente ate que a A.sS€mb1éa Geral preen cha Lima, conunerciante _ J oão de v a.sconcellos, industrial. Estas firmas estão 

e cargo ~d~f~~i~·a~,e~~~:~ra.
00;rC::~!n~ g~to;:~ª;,~e~â :::.t~,pcde- lU'Onhei d~e~~.,~~~~ !~iJ ~clâe~ferisd~· appr ovação pela As.sembléa de _ 

res. em no!l1,2 da SocTedade para fins de gestão na ausencia dos mesmos clarou por sua vez approvado o mesmo 1a udo. Em seguida deter minou elle que 
Directores se paS5f\..'-Se a proceder ,a e leição da commis.sã.o fisc~l e supt?len tes. Suspensa 

ArL 9. 0 
- Os honorarios dos Dir.ectores serão fixa.dos pela Assem- a Assembléa por cinro minutos emquanto os acciorustas faziam as suas cha· 

l)léa Geral, obedecendo sempre ás condições de prosperidade da Sociedade. pas f o~ esta reaberta e apurad os cs votos, deu. em resultado &er~ elei~s: 

A tratar com Barbosa, á rua 
4 de Novembro ,383, Tambiá ou 
na Fazenda Caxitú , --

CAPITULO III 

Do Conselho Fiscal 

Art. 10. 0 - A Sociedade t-erá um Conselho Fi.scal composto de três 
membros e resJ).2ctivos supplentes, todos ieleitos annualmente pela Assembléa 
Geral ~m reunião ordinaria. 

Art. 11. º - As attrlbnições do Conselho Fiscal serão as contidas nas 
feIS d::is Sociedades Anonymas. 

CAPITULO IV 

Das As.!iembléas Geraes 

Art 12 • - A As.sembléa Geral ordinaria se constituirá por a.ccionis. 
~ cuja inscripçáo constar do 11vro de "Registro cte Acções" com a antece

dencia de trinta dias. da data da reunião ou por accionstas de acções ao por· 
t.ador (quando a.s mesmas ncçõcs deiXarem d:- ser n ominativas) depositadas 
oito dias ante.s no escr1ptono da Sociedri..de. 

Art. 13. 0 
- A Assembléa Geral ordinaria será sempre em março d<! 

-~ada anno ,e funcc10nará com nccionistas prcscnt.cs na razão, pelo menos. da 
metade do cap1tal. 

~ 1. 0 
- Essn Assembléa Geral s.erá presidida pelo Presidente da Di· 

tectoriA e caberão a essa Assembléa as attribuiçõcs inherentes ao cargo, con· 
forme as leis das Sociedades Anonymas • 

Art. 14. 0 
- A ASSf"mbléa Geral extraordmaria será convocada nos 

·-rmos da lei das Soci.-?dades Anonyma~ ou quando a Directoria achar con
veniente. Neste caso haveri conrncaçáo com o ..;-;eclso an<-o da materia que 
vae ser tratada sem Que J)IX'.sa haV{'r a mtromis~ã-0 de outro assumpto. 

Art. 15. 0 
- A cau<'âo de acçõe::; !1â-0 in:pede ao accionista dt> fazer 

valer os seu.s direito:> un q11Jlquer E.:;.!:>.-::ão ou Assembléa nos termos da legis
lação vtg·ente. 

CAPITULO V 

Reer vas e D ividendo~ 

Art 16 ° - Dos lucros liquidos annuaf:"s se deduzirão 10-;, para fu ndo 
dE: reserrn, 10cc para fundo de reparação e 10 Para depreciações a criterio 
da Assembléa Geral. 

AI:. 17.: - A Director1a con.cillurá t.cdas as contas e interesses cte 
rnodo a dlstnb~ os lucros ou preJuizos com equdade, subrnettendo sempre 
.as sua.s suggcstóes em relatorios, á approvaçáo ela A&embléa ~ral . 

§ unic.o - Em todo caso os dividendos .1rrn1.ais excederão de vin te 
(?Dr cento í20'1.) ao anno d~"vendo as ~obras se exisLirem oon.stituir um Fun. 
oo Especial para ser applicaclo conforme a Directoria ct€1iberar e for appro· 
1, ado P'.!ln Assembléa Geral. 

CAPITULO VI 

Disposições Geraes 

Art. 18 - Os casos onrn • .sos serã J rebruln dos pelas lei.s das Sociedades 
A11onynu1.s e leis comn1e1-c1 ·H . .j cm geni l 

A'.L. 19 - :i"""jCRm de~Çe Já eleitos 
D1rect:,r Pres1clentr - M.lrocl'.m Navarro 
DirectJ::.r Grrente - Louriv8l Lisbóa. 
;. . Unico. - A conurus.c:ãc fiscal <' surplenu•s So?rão eleitos no acto da 

approvaÇé...O destes Ef:ta tu tos 
CAPITULO VII 

Dbpusi<'óes tramri.lorias 
Art. 20 - O capital de.:;ta Sociedade deverá ser realizado em uarte 

nos íermcs do art. 3.0 d· s pres.: :i!< ~ &tatutcs e parte em dinheiro de c-:inta 
d~, r.::aiisado nos _res~rictos termos .das L'is r;.:L,ulndores das Sociedades Ano~ 
n;ymas. f.L proporç.ao que a D1rectona fõr annuno.:ndo e.s chamadas. 

Art. 21 - Nt.~ta datn é recolhida n Ba~co d:,. Estado da Parahyba 
~ qu::i.ntla ~e R-s. 100.000$000 CCf'm conto<, dr· 1-élS) p1:r-a que esta Sociedad~ 
ti.!nha_ a efficiencia lega.} consoante o arti:;o 65 do D:·creto Fede1n1 n.n 434 
de 4 ac Julho de 1891 · 

O sr. Presidente declaro11 .1pprovados e mandou proceder a l~itura 
<lo parecer e laudo profer!dos pf';Os Journdos dr. Clodonlcto de Svusa Gou
,e..a, João Fen~des de L1m:i e João d.., yan-:ncellos. O l_audo é o seguinte: 
L.audo de awJiaçao - fU.c;ln::is Mandaccru S. A. 1 Oo abaixo a.ssignados, p::- . 
ntoo 1·,om~'ado~ e approv~ôos. em A..~mb!éa G, r~l (primeira) da Sociedade 
Anonymo. "Usmas Mn1Jdt.f"l l1J ·• ( dL~t.Jlarrn~: n·1.rn1do.s e sub. productosJ para 
fazerem a avri.liçuo do.;; }), ~l~ pe~·t(·ncent.f's n 1':'tlroccm de F rança Navarro 
f'ni, soli<lnr~2{];[ide com l ,í1tm····~ 1 F~rn1nr·~ :_, L!4lbóa '. qr.rT individualmente 
quer cm nom,:> d.a. f1!mn L1;.;1Joa & C1a., ~?ndo pro;::e<h":1,o ao devido exame na 
~ropnedade t.crn~or"..:1 1 "VUia Leonor·'. sit-.t á foz do no Mandacnrfi. compre
hendend<? J.m.mediaçoes. oom cas1 e tudo qu~nto ahi se comprehen de, e ten_ 
d? ~xarn..!nac:lri todos os. ben!) movei!>, ut?nsill:n:, machin~rias e tudo quanto 
cll.Z(mos quanto alh se mtorpora na Empr"'za •.·m organização passam a dar 
~u laudo pelo modo segu.lnte 

Fiscaes · _ B asileu Gomes, Francisco J ~ da Silva Porto e FrancJ.SCO Xavier 
dos Rtl.s Llsbóa Netto. S upplentes: - Nicolau da C\.'Sta, F rancisco NavarrQ I ; o l\IBRINltAS E CHAPEOS DE 
P ilho e Manuel de Almeida Oliveirl!,. SOL - Confecçli<> especial de accôrdo 

P ara uma quest..~o de regularidade, mandou o mesmo sr. Presidente com os desejos do freguez. para gueJ 
que se inserisse na acta o theor do recibo da. quantia de Rs. 100:000$000 q.uer quantidade e a preço convkia_ 
(cem contos de réis), recolhida no Banco do Estado da Parahyba, docwnento tivo. . 
cujo theor é o seguinte: Rs. 100 :ooosoqo - Recebemos dos i11corporadoes das Fabrica. M. Ella.s Jorge . 
"Usinas Mandacarú S . A." para. deposito, valor correspo-ndent,e a l O"'c doca_ Rua Maciel Pinheiro, n.º 119. 
pit.a.1 de R.s. 1 .000 :000.sooo da mesm1.1! de accô1'<lo com ~ lei. Este João Pessóa - Parahyba do Norte. 
doe mento está com a firma do thesoureiro d-o Banco, reconhecida pelo ta_ 
belli,t-J Ignncio Evaristo. Os srs. accionistas Lourival Fernande.s Lisbôa e Mi- TERRENOS, em torno do Pa rque 
rocem de França Navarro declararam que assignam ~ presente a.cta não só Solon de Lucena., vendem os drs . 
por si individualment..e como ê?"1\ norne de suas respectivas consortes de .accor_ J oaquim Costa e Luiz Gonzaga Buri· 
ào com as procurações que vão ser urchivadas na Junta Co~~cial. O aUudldo ty · 
sr. Presidente facultou a palavra a qualquer d·.:>s s_rs. ac~10rustas que della _ A_ T_ T_EN_Ç_A~O~---A-'q-u-el-le_s_ q_u_e_ qui~
quizes..<:.em usar e ninguem usou della. E p ara terminar dJ.SSe elle que, para zerem estudar . o professor Corrêa de 
facilitar alvitrava a 1déa de ficar a D Urectoria desde logo empossada o que. foi Araújo avisa que reabriu O seu curso 
~~i~~s.p~~~o ~~ ~~~\i:e~te~l~a1:q:~ ~i~~~[~:a~~~esr~~~ de .. Explicação", á praça .. 1817 " . n.º 

: ~! t~i i!~~~s: a~&rerantin~tiac~:;~t~ã~~!1 ªf ~r~~ª~! ~:~etf,rrd~ ~~ ~~u~~tJ!~1~gf ês~~~~~ic~ 
1935. E eu, Francisco J osé d a. Silva Porto, 2.o secretario da Assembléa. Geral, ~ ~:n:i~as, escripturação mercantil~ 
s ubsuevo e asstgno a presente co.m toda ~ mesa e accionist.as presentes. Theorização e pratica com a ppl1 
Rectifico em tempo a ordem dos f1scaes eleito.s que foi a seguinte: Pranci.sco cação graphica dos casos concretos 
J osé C,a Silva Porto, Francisco XaY1er dos Reis Lisbõa e Basileu Gomes. Redacção e estylo de corresponctencJa 

João Pessôa 7 de março de 1935. em três idiomas. Traducç:ão, ver,sao 
. . · e interpretação de pontos paro ~xa-

(Ass.) B as1leu Gorn~s - P residente mes de con curso e preparatorio. En-

• ' '.<f' , .• ~,.,,,,. "·--· 
Manu~l de A~eida. ~líveira - 1.0 Secretar~o I sino in tuitivo e moderno de .accôr~o 
Fra.nc1SC0 Jose da Sllva Porto- 2° Secretario com a nava orientação do Minlsteno 
Lourival F ernandes Lisbôa de Educação Nacional. 
Mirocem d e França Navarro fi~ ,modicos com 6 aulas por 
F rancis.co Xavie r dos Reis Lisbôa Netto l remana. · ,; 
Mario Loureiro Leite ele Araujo _____,__ . ·' 

~~nc::rix::nt: .f:ir;~ho ~ -- t - --·- REVISTAS 
\ Flav1o Ribeiro Coutmho 

• • .{ · Fra.nCJSCO Xa\(i.er Nava.1'1"0 Filho / 

' Vida Domest ica 4.$000 
CERTID AO - Eu Se, Tudo 2$500 

Cerli11co em cumprimento ao despacho exarado pelo sr presidente / ~de :r~ado 3$000 
desta M M Junta Commcroial, na p2t1çao dos sis Mirocem de França C in ri: r a r ~~ 

~:r~;tris1~~i ~v:l ~ ~~a:~~:rc~1t
00X~ l~l~rp.~~6~~~e: ~a~~~;~t.~n~~:~;e sfcl; Fru:~u 2$000 

nesta cidade á 1 ua Ba1 âo da Pn.ssa""em s n i " andar requerendo arch1va- ReV1Sta da Sem ana 1$500 
mento dos dccumentos .segu111tes. N~<> 1: Copia da Acta' ct.:i A.s.sembiea Geral, Sce0 ~ irdao fegg_ 
de fundação desta Sociedade Anonyrua, de sete do mês corrente; da qual na u v" 

consta a eleição da Direcwna e l.lllilallaçâo geral. N . ., 2. Lista nominativa <j M~~ M l$200 
d os subscriptores das acçôes

1 
com séde, d1g.o com_ a ind icação do n." d~ orna oças l$000 

acções. Decja~a.se que o capllal já está 1-eallwdo mt~gralmente. N. 0 3, Re_ ~n-:;:m 1$000 
cibo do del)061.to de Rs. 100:000SOOOi no Banco do Estado da Parahyba, cor. ~ $600 
respondente a 10% do capital: Copia da Acta, da l .A Assembléa Gera l, ei:n r~~~Ill strnda $GOO 
11 de f evereiro do corrente an.no. N. º e 4e 4B. P rocurações ~ d . d. N air inela ad1a u 3~ 
de Carvalho .Lisbóa e AlzU'a da Costa Nayarro nos seu.s. mandas Lomival C M ndial 
F ernandes L l.Sbôa e Miroc.em ctc França .N:1varro ,para dlSporem, livremente g~ar~ e Qulntaes t= 
?gdi~~a!m1~t~:u~~cfr~~;I~~:;;: ~~~~itzibô~erelb~~l~:\J~ncl~~inct: A Ga.sa 2$000 
sobreditos outorgados incorpcrnrem ditos bens inunovci.s, á Sociedade ~~r~~ 2tsogg 
Anon):!la .. que fundem e que pretenda_m pertencer, dando dest·ar te, ás trans- 0 Jornal A Nação e A Noite do 
ferencias mdependen tes de mnis escnptura_. N. ,. 5. _L'.'ludo dos louvados da. RID . ' 
tndo de 6 do corrent,e. Estes documentos sao em ongmaes e por copias ex- Livra.ria P opular _ Rua Barlio do 

~rr!1t~~·t;, ~o i~~~?m~~t!c!~i;~a~~;~;éaoi;~~i-l~~
1
~o~;ig~tuf;~ma~

0 J~V1ctS:.~ ~~~~!º· 393 · - João P essõa -

~oec
1
~e~f~

1
~e~~~s Pj~~1t~~~~ii~~1 pr~~\~g·d:r~.:~d~O:~~~~;o · Íirn~~~~

1 p~?6 - ---·----- ---
~~ga~e~foto d~e :O~:i ~! 1 fi~~~ç~e~~~; 61a~e,ii:;~bd: :1~0:,~3

:i,.;,~~"t;;_vªpet~ Usa roupa velha quem quer! 
~;e~~n\~~ti~aé'S~~~;~ga n~ªf n~~\r:iitectc~

1
~~l: ~~eri~r!~v::~d?da q~~~ éS:~~ A TlnfflJ'arta S · João, á praça P e-

Etbls. Shoda. e a ser montada. na propriedad~ ··Mandacaru··. Estado da dro Amerioo, 8, faz verdadeiros pro
Farahyba do Norte. O r-ecibo está sellado com uma estampilha federal de dJgioe de rewtaura,ção. 
l SOOO e um .sello de Educação e Saúde. A fi rma et-~á reconhecida pelo ta. 
belllâo. Antonio :r...fon iz de França e esta reconhecida pelo ta.be1 liâo Hera ldo 
1\itonteiro. A Soc1edad-e Ancnym2. denominada "Usmas Man dacarú" tem o 
seu ramo de n egocio a exploração sob te dos rx, pontos de vista da ind.ustria 
do alcool ~ dos seus sub-prcductos. r,adendo em todo caso com a utonzac;lM> 
da Assemblea Geral, tntrnr em outro qualquer negocio de industria e com. 
mercio, sem, preJuizo de sua finalidade ctpecial. A sociedade dtuará por 
30 anncs a contar da data de sue. lnstallaçâo e t.crú por domicilio, para todo 
e qualquer effeito a cidade d'? J oão ,Pe~sôa. Capita l do EsLado da Parahyba 
do !"JCrt.e. O capital desta ~ocie<laG.e é de 1 .C00:0~000, dividido em mil 
acçoes nominatiivas d.e 1000$000, cadl uma. A sua D1rectoria ê a seguinte: 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra-
gens, cutelaria e mate· 
ria! de construcção. 
M. Pinheiro, 107 e 112. Propned1d: '·Villa Leonor·· com sues 

mattas, bemfeltoria3 t: ter!·:ncs de marlnh1. flfO ~-- ................ . : 
Um ~pparelho para desl1ydra~·3.Çáo de a i_ 

cc:l µelo p1 cesso fran cés D. D. S., cem c:.l.p:1_ 
cidade para produ1.ir 10 000 !1tros <dez mil 11· 
troo) em 24 horas. const..ant'.! de colu:nna.s. ca 
nalisaçõet, Vfllvul:.s. tubos de van:>r, tubos pará 
agua. tan::}t:t'S r..ara a'.iment::içfw, tudo monta. 

Director-PrcsJdente - Mirocem NMarr( .. Directo1·.Gerente - Louriva l Lis
bôa. Con.c;elho F iscal - Francl~co Josê da. Silva Porto. Fra ncisco X &vler dos 
Reis Lisbóa Netto e Basileu Oome.s. Supplentes - Nicolau da Cc.s.ta, Frnn. 

l 5 :OO-OSOOO c1sco Navarro F tlho e Manuel de Alme!da O iiv.eira. As acções estão subsc1i.- 1 S::,============1,1 
ptas do seguinte m odo: LourivAl F ernande.s L isbôa, 475; Mirocem de França 
Navarro, 475; Ba..5ile u G(.mes, 2; Nicol au da Costa. 2; FlaVio Rl~lr o Couti-

<i -- e em pr>nt.; doe funcctona.mento ......... . 

capaci~ ~t!roce~~q~: ~~:aerrl~ Ocy;i~c%1~:~s co:U 
100.000 lit.ros, cem bôcca de en trada vnlvulas 

~:~ªJ~~ :· c~~ t~!~! n~:~~aJa : tR~~ 2°o~ 
li tros, crava,do.5 e monte.d.~s em b&..Ses de a.lv CiUa 
,-ia., fabricação '1e Jilllry Ma.1.IJe , Fro.nça . . . ~ 

tlnv\ caldtli'l F'letoher, dl' 100 ·tuJ,as, me_ 
dindo 4.50 "' 1.89, CJI.P&clda<le de oerca àe l~ 
cavallos, lnt'lUSl \'e montegem, f-lba de tijol
los reír-.d.Ctano.s e com t odz cs ,eus per tencen_ 
tcs, p rcmpta p ar1 !unt c laMr • . . 

; ~~~~;1J?~~i~~?sc~ ~!~1~rosN~~-r~~S~o~!~~º·J 2hu~rªJ~~m~~ ~~iv~
1l~: 

2; Francisco Antonio Baptlsta, 5; Mario Loureiro Leite de AraúJo, 5; e José 
Rodrigues de Ca rvalho, 2; representa ndo um total de 1. 000 acçó?s, na im-

203 :700$000 ~ ~~~
1
t~. dis \.

00
~~~(~}!~\ tst~s Í~º~~~~~~toge rf;fs~ /~;;:e;~~ihi~~~~ ;!~ 

despgcho desta M . M . Junta, em igual dat2. Pagou de sello de verba na 
Alfandega ela. Pa rahyba, J :000!000, n a R.eccbe:dona tle R.:!lldas, 2 :OOOSC.)O, 
um sell.o de E . e Saúde e UOQO de sel}o estadua l, das 4 folhas ctact ylogi'aph..a
d B.B , referentes aos seus Estatutos, ainda 'Pfi.gUl de ~c llo d 2 archiva.mento, 
60SOOO, !~ril, e 60!000 de ~ellcs es taduaes. e $200 cte Educação e Saúde. O 

~ :ooosooo f~er~~o;:~~teE ~:~!~~~%':~~\~ c~~~i~ en~°'t:s, i.sªtflJ1t: 
~t~''fu. f~l ==ée~<ÍãoM~~~~d.;";'o~sê~, ~ ·bo~v~ 
as.."!Cno. 

SS: 90e$itl rarl• . João Pessôa, 15 de marto d ! 1935 . - R o.maaldo FoaséN , e~ct'fptu. 

PAGA-SE A 1$000 o kilo 
de bronze velho para fundi
ção. Qualquer quantidade. 
OF. MONTEffiO, ~a Ma
ciel Pinheiro, 501 . · · 

OMEGA NACKE, 

- • .- e .. ......_, para twa. 
d!Qle, pelu ...o.- pr-s. - •• 
saate llliM, 181 - 11M 7 , , 1 e da 

11ialllMftL 
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PARAHYBA RU-R ~f' 
QUEM DESEJA VENDER CAIXAS DE MA

DEIRA PARA AS COOPERATIVAS DE RATATI
NHA? QUAL O PREÇO DE CADA CAIXA'? 
QUANDO PóDE ENTREGAL-AS? RESPONDA 
Á DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO QUE PRE- 1 

CISA COMPRAR VINTE l\IIL CAIXAS. 

~===============================================------'; 
COMO SE SEMEIA O FUMO 

O ,1grH ullor que tr~1k1!l.~1 (·11111 rum,1 <k c-,tul'.1 dt'\"C' i11k1.1;· 

o pr1·par11 d e -.;ru~ r:tnleiro" C- 011\ c·rn preparar :tl:~u n ~· canlriro, 

ng nrn I:' 011lro ... :W d1;1..., depn1:-. O fum o n:i. 1 ~•mad ur c:crr~·l todo d e 

11 ';1 , l'Z 1 L1 m:11or~, pr,1halii!id:1tlr..; dl' um 111·1i\ rt>rnplC't, apro· 

, ,,Jt.imc> nl o d:t..., l'" l uL 1s E 11 1ir1tl11do ohlvr(1 llH'lh o r ('Lll.i•dfica

ç:-1<1 . o qnl' n'dund.t cm li1tTo, rnuit 1, 111aion·"· D:11nrr,, hn jC', al

g1111 , cl:1tln.., par:1 o pl'rp:1rn dn<.; canteiro.., 

;q~)-11~\'TE O melhor que <l :1:._11c11ll o, p.ir:ill\ kmn tem 

.-1 l.1/( 1 t· pnlir 1 1)1r('ch1ri:1 dr PnHitHTi-\C "l'l\lf'fl[C• d 1 • fttll)() . ne 
{·e!,rr~,. ~r,1[11 l 111H·nk. , {• 111cnk pur:1 dt• u'·1 h11.1 ,·:1r1L'!l'l Jr• ;Hiap· 

t:i\·t·! ·1 e,11!1· 1 .\ "1'm~nle rolbid:t 11:•J 1.., 1µr1•·ullor, prm<'ip:1l-

1nt·11lr "t' h.1Y1;1 rn :11..., Lit' u111;1 , :1rie1l..1dl' pL111l:ub nn IIH'<..!llO c~m
p o, n.io 11 wrcn· 11111it:1 f t'. :\úo fpr;rn1 tnnwdo-.; cu1d:1dch para a 

::wto-frnm,b1.·:-io da<.. pl:1nl.1\ prodtidm.1,. dr <..l'llH'nlP. E' }Jd'isi

v rl, l: quase t'(T!11. q1::.. a -.;cri1cnh· n:-l11 ...;t•i,, J ·lll';\ (' .._im h~l,1idi-.:1-

d:1 . 11 que tedund.i c·111 pr c.i11 izns lll,tis riu IllC'll'h <..crio" 
(lU,\:\TCil . .\DE l'm li.·, 1:ire <I ,• l,11n•1 pl:inl:1-sc rni: , a; 

mu,! :1:-. pro,·cnicnlc<.. de -W gr:t111n1;1, dt• '>l' Jlll n\c• r 11111a cincoe n l:t 

evm ·1-. pruvenil·ntr" de :io gramrn;..1":i. 

CANTEIROS - () cantl~iro t'• mai ~ o u m e n os ch~,·ado ou 

ASPECTO DE l TM FUMAL NA BORBUREMA 

em krra brm poro'-:-t. ~a Bahia co,itumam ronst ruil- o.;; onde h nu

-v e rnrraes. I·b ..,,•mpr(' um ho<:ado de rslru mc velho, bem curti

do . ,:\~ planln,inhas cres-:-rm com muito vigor. Estrume n tJY', 

não ck\'c SLI" enq)l"egado. As terra-. fracas podem, porém, rrcehrr 
u'a :-id11h~H.;ü n chim ,c.a. A Dircdoria dr Pro<lucçãu. so licilad:1. 

forn cc:crú o a-d11ho 11eress~1rio. Seria intcrPsisante que o agricul

tor ti ·;P s"-C riucm o r<'<'Cbl'":ist' na '";1.\de d~t Diroctorin, :.í praça An 
the1;,,r Navarr '.). 

A lerr;1 dos c:n1lcirci"> de, r se r queimada, o qur concorre 
rá para a ck~lruiç;io de> sementes <le henas da1.rninha s e de bi
chínhog preju<l'iriae"" . Cheg;rr.;c, em algun~ lugares, a levnr 3 ter

ra tfo canteiro a um forno rs-prrial onde l~ fortemente aquecida. 

Entre nó-. os agricultores <levem, pelo menos, fazer o seguinte: 
coh1 ir o soh cc,m palha, C' gr3.vrtos e inrcnclial-os. O calor ('}.

J)'ltq~nrú 11m pouco a krra. a cinza s<'rvi rú de aduJJo. 

Preparado o canteiro. scminario ou vi,eiro, pa-.'ia-se o an· 
cinh o afofan·do :i canrnda 9U]lCrior da tcrr:1. M1"ilura-sc a semen
ta rum cinza ou terra fina, peneirada e proccde-:,,,e á st~mcadura. 
Rsla pode st'r feita a lanço ou cm linhas. Se a lanço deve-se pro
curar di\lrihuir u ':.1 gramma de semente por melro qun.<l'rado. 
Um:l nova p:.J~~agcm de ancinho cnlerr:1 a srmcnls. Se ent Jinlw, 

estn,; dcv{' m Sí'r tirada ~ a 10 ccntimetros mna das, outras. Abrc
,s,e um ~ulco corn u'a ponta de pau. Dentro se espalha a semen
te. Cobre-se, depois. o sulco. O canteiro de,·e se r fortemente 

rega rlo antes ,lo plantio e deve ler um melro de largurn por dez 
de cmnprimcnlo. Com cinco canteiros iguaes a este ler-se-á muda 
sufficientc para o plantio de uma cincoenta. 

TRACTOS CULTURAES - Os canteiros devem ser rega

dos duas vezes por dia por meio de l'('gndores de ralo bem fino. 
Terminada a germinação dcsbnsta·se o cnnteiro deixando· 

se apenas cerca de 1 ,000 mudns por metro quadrndo, 

Quando as plantin.has tem alguns dias de vida vae-se, pela 
manhã e á tarde, afastando as esteiras ou palmas dn coberta, per-

D!RiGIDA PELO SECÇÃO 

AGRONOMO P I ,·/~ t. Z·l T E L u O 1\'I E. S 
Director da D;r~c ivria de Producçào 

A serra do Cuité, u'a das mals inte•-.'.:'s .• ;~11!., n ~;.:>Jc, lil L•,aJn tr:tJ•:,,fu:a~.t-5(;. A~ ma:·!~i:,a-. :.i1:ric-,ib.., du ,0('_0 
:.uat1os e a :; gi·ades, tornam -se famiJi;:ir?'i . O-. l'a;:ir,,, d· Onn ,n,t::,<':5.r> ·e ;n ulffpl;cam O cliché mo'-tr'1 o;.n.1 rlf 

,1c disco preparando o Camnn Ce Dtrnon ;traÇ J.Q do r,;~ci:-1• l.ui;: ' .:rnt i;-ig-n, \.;:::~· ·io da Parodti.1 

millirn 1o que o ·so l pen etre all· 11 t·;1nll';i"11 

:J<.;o t()11nL1<:. dc:finitivamcnte. 

\,,.., '.1.-) <!i.1 .... 11·111;1,;,-

Se :1pparecc ferru gem pu !\<Ti<...:i-,r· c<,ni < .. 1ld:1 !;1,r<!.11 /:1 ('fll-

prr~:1ndo-,e 2 kilos de ~11 Iph al1) 1k cc: l;J"l' t :2 de C':11 , irµt'ill j1;ir.1 

i .11:; ,;11-;l \ 1 i '- 1 ,. li ·1 S 1 

.inLi; 

( ) !J 1 1, r 111!1:tL· ,·I f1 ... i/lJ!L'nt 

u ri: 1u11 .1ti 1111 ,, rrin•til 1'1, u11 

t \n I j_• 11 ,, i. ...?11 rJ 11 C'C 11 LJ .1 ~I rl1, · 
J,t"{ .. , 11'.! ;1 '-,ttC :~ d;\· t1ri1 1:i'-. 100 l<iro, dagun. 

E' d1· :...r.1, lt·, 11""': 11 ,u-. i"• -

O fum o, qu:1ndo novo, l• niuil, <...ugt·1to :tn "11h l:1 · 111 dt",- 1·,,1 ,;·t· ~· ., 11 , 11 iJ 1i",v, l' '>t'r:'1 .... ~,f· 

tia ~i1nduzicb pelo "AIIC'rnarin Tenuis'·, p~;ras 1la yu~ ,llar ,1 ;1-.: firi,·nk dr·1: .1r ·d~um:1, .~,,tu• 

1 _ 
1 

t·11 t·1111:1 dt· tt!ll e·:il11 p:1r.1 111 
p!a11linl.:i.., lC' nras con1 Sl'l!S m~Tcl in , . E• il: 1-\l' q ··111,J.1" n:·1 1 .·.;1 \i. r .i, tli"r 

h\' 1- '\.. Ír:d:lr!lt'tlill d.t~ dt."'!lC ~ iÍ 

d~, J l' 11H ,:lo o evitar a cslagnac-J.o ('.<' 11111it1 l\Hm·d adt· 11 .• '-ll').'1 r - ,:..'·:: ..:..1 !t.1 n ti'·' rl;L :111,...ina !..:1 ri -
t' í·;·t - Ji:·I t ,. 111·•,itt i 11,t 1/11 hl-. r ;:1 oli 

· (' ~-, 11 · [)L' ", ,· 1'1 Jl, t':_,::1-, rorn n1 

q11 cntr.,: 11~-10 ('Stnun::in<lo co111 rsl,·1• -fi l're-..r1i 11\ 1 111 :i\ 1.11,·t:{1 , :• 1 :i::,' r'·...,11ll 1.l , ... 11111 \Jr1i11,· ri•: 

rnui! f) L!líins; não semeando mu;t <J juni,1: n:-itJ ,1111ii1rt,1:1•i I d, - '-iT1 <· 111' l11n;·· 1 l' ,,,,w·:1r. 
L:!\:111d,1-"l' ;1 t ,1lli.'(.,': t (',1111 -.;UC 

noitr de 

\J ;p; ,n.'('{'JHlo o "mel:!" h1m ~: m ,t, pl:11diqlu· ... u 11 

dP ,Tti 1, pc, c!rm :i '' lurge~cenria 11 :1tu:; d 1' ;ic:1;:1 11\ l·-. 

no-.; :1,. ~,ôh< ri ndo l1m:t :·,~ outra<..,''. (1 11h 1 ht11 

ro, 1l'11ranf!1 e qu<:imnndo :h plantinl :,. ~i,il,rt· 

fi1;:1 l';1r:1:nl:1 d<.' ri11z:1. 

t rr , ~ 

- , IÍ 

1 ,i 

i'ro,:l'(lc-..,1., o transplante' :rn ou +'l rt 1:: , 111•1, i·, t. 1 J ;:111li11 

Tr:11,!•·emos disto na ('}HH.':I .,ppr rlu11:1 

llt'Sl;t 

---":\ 

JÁ PLANTOU MUITO ALGOD,\O? ESTA [ 
ESPERANDO GANHAR MUITO DINHEIRO '.' 
POIS ENTÃO PLANTE MAIS ALGODÃO! FACA 
ESTE ANNO UM COMEÇO DE FORTUNA. GA
NHE ESTE ANNO O QUE PRETENDIA GA~HAR 
EM DOIS. 

O LI M Ã Q J ~hc;~1-mn do /i111:-1,1 11:1 ag:1a d b:1-

() li111o ir,) i'· proprio d o" llaíses T:imhc1n l· indi,ado para :1 hy-
tpmpcr:Hlos;. Originario cl:l ..\,fa. gienc d~1 lw,.ca r d 1;" dent es. E.x
a-; primeir:J'i pl:rnlas q11 .::: appnrr· premendo m eio lilllÜ 'J rm um rci
ccr:un na Eur:> pa fora m introdu- po e, rn a;..;u :1 e 11t1Jiz:rndo um I e~
zidas pelos rolll:rnos. · roY.i nrnci~, S{'I'\ f' par:1 limpar º"' 

c11 ck 1 111:t i·t11,~t'!., ll l'-.;l' l11 1r 1 

1 , r , v 1 , t, r·, 1 1 1 l' . ln'( ; 1. ~ • • l .1 n 
(,11 ~:, 1111·, 1~,1 1,·1,11,,· t qu(·d:, 11 1 

( 11 j(/ ('j 1J,!( - l•f', )']]fl;!, 11,l\ f'I 

\, l ) . i!l;,, 
J! •'i11 t I li\ rJ t:l IJ,I l.':tf._\ i.fll11 

, \ .,r , . ' ,I' Jl,;. j•'l)r(,, l";Hi-

!~::tt l l(l tl li l'J:l l;..- ); , 1,\ (!,_, C)\ • 

("tllfl ,IJlllt) dt liu1t. l l'•Hl ,C!~U,,~v 

1 
1!1.·1i1 :, d·1 n•ft·;,:-,~11.·~. lHii bom di 

• !..~'-; 'i\ i lll l! 1 \ 1 L'lllJil'l'~,l'i,, P·''l)'-
iir:_: 1t''' l' J,t·Ju-.; /t,JJ\l 'lls do Jll'\I 

.\ c-:1-.r.L r;1l·ul:! ciim um pnu· 
,·o dl' ~1...,su1·~1r. co nslitúv u111 L',· 

IJi-n['..' \l'!'lll:fll!-,'<I l'( lJl ;\ ~l;lllfh 

y;rnL1ge111 de 11;': o po , 1•:_i:ir n":i gr,1· 
.·s , ,ti ,'· m ,rl:H's i-i,eos cios \TI"' 

n:ifut2;0,, a1tificiae~. 

e..., u,<1" ,L:i l:111:·1n 11 :1 t·1·;,111h:1 
'-:ic , ;11nu1w rei:-.: ,rrn· de lr111pt•
ro p.ir;i o') ª""~Hln.i ,, .... 1distitúc n 
vi n ;)).<rt> n :ts ,,d:Hl:h de 1>l'i,c 
('Pl l1Tlllll1 i l';Jnd ) }h" lllll go,.;.l I d:'· 
li cadn. 

S::.,;·yc ,1ind:1 11:i ra perfum ,11 
muil (1•, l ic,°i!·r~ L' :ig:1:is dr t nilc-Ur 

.\'a :111l i!411id:1<li..' Pr:1 111 tüo :1pre
c-i ;ul;.1, a, ,irlu dt", cl0 lim:io qul 
1) linweiro n-.•r{ rnc ia :lO numcn1 

rb, :tn':Jres ,:;.agradas. cxislinJa 
c,irno 1nascollc em todas as c:isa, 
e1 11 (Jl!C hou,c·:-. se um ;, n esg~1 dl' 
tern'nL> nl'1n . 

E n,\o dú o minimo trah:,lll n :, 
,ua cu ltura ! . 

As propri cd~1des mcdicin:1cs do dent e, e dr<.;inrcctar a h otTa, ao 
seu sueco e d e s ua c..asiea , conhe- me~nrn ll'lllJH) que fo rtalccr ª" 
cem-se d-esde trmvosi immcmo- gengi\as e e\-ila o :11>1>:Jrecimrnto 1-------------
riaes. Por e:-.tao;; virtudes e pelo,;; do c:~icorhuto. NOTA - Por não ter sido 
seus multiplos derivados indus- Algumas gollas de sueco de prompto o "cliché" do artigo 
triacs cm forma de essencia, de limão em um capo de agua é "Adubação das nossas terras 
acido, de citratos, etc., constitúc uma hôa pratica hygicnica antes pelo etrume de curral 19

, adiamos. 
um dos fructos mais uteis da eco· de dcitar·se. a publicação. do referido trabnlh!7 
n o mia dümrslic:\. 1 Da mesma fórma p&l r ser usa- para domingo. em nosso prox1-

Parn a hygiene do corpo é, do para hanhnr a visl:l. afim de mo numero . 
além de tudo, um purificante e 
um dcsinfectantc de primeirn or- 1 Chegou a época de semear o fumo de estufa · 
de~1- Usa ,~do · o para as mãos, Semeie agora alguns canteiros. Vinte dias depois se· 
ne,xa-as ltmpas, desengordura- meic outros, A Directoria de Producção distribúe se~ 
das e brancas, podendo ser usa· • 
do paca todo o corpo dissolvendo mente pura gratuitamente. 

NETAR DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DOCE DO BRASIL 
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--------------:--::--::-:-·----~--~t:;;inlCo ~ F~~-i~ ... t':! -1~ ~o~it-u-r1-,,-,-.,.-!m-0--,-.,-,-c-n1-,-lo-is---,r-,-,j-c-, n··,-,c-·t-1-,v-os-::--c-,-l ( 1 11 :ld obt.iv,·r o voto de 

·su8S..,.1 ITUT11 .• ro tlAEr.u·R AOO P[LA" r.•prr,,abilicir«l· o ,n, - "'' I" ,, ''"' '· cio e!•' ., ,, q,.,u• ; cio, lnCllllJlC:, romp•m.;n~' ( l ,_ 'JlliJléa Lc·g 'a-

9 

' 1 !\ J r1 Liv, , pocl ·rá r :r, n1, m-:~1~10 nn11L,, '.Jl...,.. t• 11.rn i tr e. : .. ,:a 
A~ li'" dl ·'L" o. t'llt 11 :. Jfl,.J-.',(! cilÍÍUJ \' .l·Cli <'r lli·..1, ..l !õ; log11r 

rrn1 l)r' 0

() )J, J ~ ~ .,_ 11.l (!U!JfUUl !l[cj,UCl'I 

1o11t ,,; i: o. 1i: :• t l 1·11L rl e!.· - r,, ~tglln<la bJr,vl, e a Pl·J,;;:: t d, i: v1.:,do 
• f' o~i-1 l"l·('.·1)11 ~, 1 Jr~ !),C.ti1 11 [l ·J J1 JifJ (jllr l 1<.t O p,,, 'V ( ·~rt. }I r-n_t,.(13,, !. f. ., .. Ol;l'~:'.l J.,, -. .f' _,;; e v·o,,.,·la. J)(•,() IHC-

cl-1P"11ll(l!")A• o cor1,!~TITU1 .. 1 '1' A_ lu c'ia; c' ,., u .,,o,<; .. 1 o ,éll 1 ·,o,, "' 'p r c)r,! Gt: ·''º <lo 'º'-"•. nl.0•. ,,~' é;, ' '''" 'Lda. 
" 

1 
1 ,>I Uu u I d teIT(.l,) rl 1 ot:1Ld,1d1! no, r .; m rn r · ;10:· c!r1 l f, ., r:1J Uh ) -.. <_m 'u 1..u ct' U•_ .1t;._ aç O d:1. 

""' :\ 1, lt.: _ o. p .. LC, d,;: intinic, !!rs c.i<, 1ntt,·io1 t -,J () JnfA.ÍtJ!J:t ab. l, l <.i. c·.ci.1 l··· :-i d •. C,un 1 :'.',1.u 1 1p 1::,, tc.ma-
f:UlJc:;l(Jio qnr .i t ul rt ,n,:,,;,.,r 1 rc· 11 n;,i lt"·:lar:. éH;t..:r or dJ..t. c.lu.L,o ti i,J1, 1.r, S.• pur rn?10,, b.rJ!Jl.1. <l~ voto·.;. n 

COHSTITUl~io no ESTADO DA PARAHYEA 
1Conclus~O) 

2 u _ um prefeito com funcç0es execulivas _ .. · 
&. l.º _ o preff'ito e o.~ yrrcadores das carna~~l'l nn1n1c1p~e.~ 

:;erõ.o ekHOS por suffra!Ji'.> d~r~~!º·n~~n·e~~~-: :~l~~l~~~ ~;1
1
?~Ô 

~~a~o ~~~~~~~ ~~
1;i~· d~ ie:~..:da ~ sua ~uncçã.~. qualquer que te-

nha 5it~: ~u~n~~f~r~t~ré. ele nomeação do Governador. do Es. 
\:;.do no 1~urncipio da Cap1t~l e no.5 que possulrem estanc1as hy-

dTO·lll~t(1it- A lei de organização municipal, detenni~1ará ~5 
municipios. cuJns cnrnarns_ de\ em c~mpoi t:ir represcntaçao obn 

gat-ori~ts 9~l~e~,/t~f1;
1J}/~~:; or~ã'.> 9-e assisl;encla technica á 

administração mnnic1pal e de f1.SCallzaçao das suas fin~nças. h~
verá um Departamento Geral das Mun1clp:;1.-lidades. cuJa orga111-

zaçá-o :X~~ ~~it~ e~ ~i;~~~I~: ·do Estado nã,o poderá intervir 

nos rn~~1~fj~\~~~~/r O ~ne cxercicio d<;s ~eres nnmkipaes, 
or solicitaçRo do seu tcg1tuno representante, . 

p b) para re_gulari.zar as fin~nças do mumciplo. au~nd<? s: 
,•eri!ici:i.r impontualids.de nos serVIÇOS de e.mprestímos ga1 ant1:i~.:, 
pelo Esta.d.:,, cu dc~te obtidos. 0u falta _de p.:ig.,mento de sua d1v1. 

da, !u11~~~0 ~r N~~~a~~:u~;~e;:et~~~:. compete ao Governa-
dor d~ Esta.do intervir no municipic:. . . . 

a) quando a Assembltia Legisl-at1ya decretar a. m~1venção, 
b) quando fôr sohcit .. 1.cta pela Corte de Appellaça~ ?,o Es

tado 8 fim de as.segurar R execução de ordens e dec1soes da 

ju~tiÇac)es~~~~~ solicitada por qualquer d?s pcderes munici. 

paes e~~ g!~ª:~:ei~aex~~c
1~~~b~~: ~~Ín;fi.:a. independen~ 

dt soUclt.açi.io. mediante representação d() Departamento Geral 

àas M~~ic1~~1~a~~retada a inter\'enção, o Govern~dor. ~ara 
tornal -a etfectiva, nomeri.rá um int~rventor de sua 1mmect.iata 

oonfl~ç{~ ~~~0~.~~~~~~- ~e~gie~~Cü:~? di_as ei:,·iará o de-
creto de intervenção. com oc; :.1otivcs justü1callvos a Assembléa 
LeglSlativa, s1 estiver runcciommclo. cu, logo que se reuna. den. 
trx: de igual pro.zo. 

~ 2.º _ O decreto serâ submeltido a tuna só cliscuss!io. ~ 
dendo ~a A...c::..sembléa LeglslatiV{\. desapprcval -o pelos votos de dOts 

terços Nto S:1~~n~ae:à~r~!ta votação, 0u en~errando-se a Assem· 
bléa sem se pronunciar sobre o caso, considerar-se -á ratif1cad~ 
8 

inte~v~~ç~ A mt~rvençiio não implicJ a subr-Gga~o do Es
tP..do ~os dirtltc-s e obrigações do muni~iJ.?i?. 

Art. 96 - São condiçó!'S de eieg1b1hdade par::i 05 c1rg.:-s 
d€ prefo1to e vereadores: _ . . 

l.º - Sn brasileiro nato e m::uor de vmte e um anncs, 
2. - Ser alistado como eleitor: 
3.n _ Nê.o estar incurs.0 em mcompatibllidade legt=tl . 
!i un.ico _ Prevalecem para as eleiçóes aos cor.gos mum

cipaes os mesmos motivos d~ ine!eg1_biU~ade cs~abelec1ct.cs quan
to a;s deputados á Assembléa L':'gislat1va, al_em. 9os md1cados 
em o numero terceiro do Art. 112 da 9<1nst1tu1ça.o Yeder~l. e 
meLs os auxiliares 1mmediat<'s do prefeito, t-<1es o secrctano. e 
the~0ureiro e o procur;;i dor . . , 

Art. 97 _ São attribuiç.-0€.s das camaras mumc1µaes, alem 
de outras que estatua a lei <;>rcllnaria 

1) orçar ? receitB. e fixar amrnalmente. a d"'Spesa do mu
nicip10, ficando proro1r,::ido o _orç~men~o anterior quando o novo 
nio tiver sid.> elJbon~clo ate tnnta rnas _antes _de ence~ad~ o 
er.t:'re;icio f;ri~nceiro; e. respeitadas as d1spos1çoes const1t\1C1~
nacs d:i. Ur.::3o e d') E·t::..do, docrctar impostos. taxas, contnbu1-
~·s. cmolt'•nentos e multas; . . 

2) administrar livi:c:mrnt-c os bens e l'C'llOlS mtuuc1paes, 
f1.~caliz.ando a sua arJ"ecidaç·ão applicacã.') e destino; 

3) Cf·lPbrnr com outr;i.-; · c"m.h·as. ajustes, convenções e 
contractos de inlercs.:~ mumclpal. adnünistrativo e fiscal; 

4J :rntorizar o prdrito a c.:.ntrahir cmpre::.timos, mediante 
pr~·\·ia consult'.l ao D~partamento Ger~· 1 das ~unicipalidadcs, 
drlt'rmi11Rn<lo kgu :1 n--'sfXctlva npp-licação e designando 0:; fun. 
do· necc-·:;s.:.uios a seus juros f' amortiz.açóes; 

5) org111izar a. pdici't mnnicipal como lhe parecer con
\'enienle; 

61 con.sig-nar 110 minimo 10 \;., dr. suas rend:>s ao serviço 
da instrucçfto e c-dncoção. p 5 r:;. n1- mínimo ao amparo á m~
tem1d:1de íl. inf'.l ncia e combo.te ás endemias rur<1es; 

7) OCcorrcr á::; dc<..nc.c;ss com o serviç0 de vac:cinação. iJ. 
l11tn't1·1C,:ão publica, asseiÔ. limr:·za, calçamento. e~voto, arbori
saç.óL·s. aj~rdlnnmc:nt·--s f' quoesquer outros. mcltlStVf' ?ºm o de 
i.o:corr-çs aos mdl.!;cntt':-; e ('ní'!rn10s p:ibres do mun1c1p10: 

81 lcglsl.·.r por mt'i-'} de rnsturas so:>~e e.strnda::;, ruas. j.ll'
dm ... ~. log:r~dom·c.,_r.; pubii~oo. men:;~do.s .. ab8.s~ec~t'nto dagu9 
obras d-~ irri~ação e ..:.sse10 pubhco. i!lummação. b1bliothec.1s PO~ 
pular.->::;, predios ~colar•.'.'.\ hOspitaes. 1:'iygiene e saúde pul:'llica. 
embellez~mento r rc:;uia:1darle d06 ocbf1cio'.i. rnas e pov;:1.ções; 
cemiterios. resp:·ilafü1 ~ p;.·11pril"Mde. a admmistr1cf1.o e livre 
exercieio d) re.spe<:tivo calto, naquo?li.~s que fOf('m mantidos por 
corpora('óes rcll~i~ 1~: a'-..51m c-:mo sol,rr \"iação :rb,1na e os 
demais Sl'rviços e obnLS d\' mtcre5Se local, 

9) nom: ~r. promoHr, apcsc·nt-3r e dem1tt.ir os emprega
d,:,!; de .r;1w imme<.fü1ta de1,endf·ncia. ner.; termos dest:1 Con.stitui
ção e rc~11cltadas as leis do Esta<l 'l. 

10) approvar as nomeações (' np::isentadorias propOSt'l.i:. 
))elo prefeito. QU"-ndo rt·lat:\·;1s a íunccionnrios que dcst-C' de
Penda111; 

11) jul!!nr ns cont;i ,; que o pre-frio deverá ap!'esentRr m1. 
P!imeira scs.c:;fi.') de cada ::inn<). concernentes á sua udrninistn-t
çao. durante o cxcrcic!o íinnncciro findo; 

12) ct~!Cn~tar de.Si-lJJpropriaçóes por necessidade 011 utilida
d·~ publica, nos casos e nn forma detennin:1.cios por lei; 

131 comminar mulLns até 200$000, por mfricção ás lei<; 
muntcipaes 

Art. 98 - São aUrí:>uições do prefeito, além de outras 
Indicad:1s n.:i. lei de organiz.1.ção municipal: 

1) sanccionar m1 vetar. total ou parcialmente. os projec
tl)!s de leis ou re5oluçê)('.c; c'1 camara municipal. e providenciar 
Para que s,jam os n1t-.s· J; p1.:,mulga.d::is. publlcacl"'s e f1elment\? 
C:>:ecutnd:.s · 

2) e:~crcer c. superlntendenci1 ü.~ todos os estabelecimen 
to~. obr15 e scrviç~ municipaes; 

31 aurcs~ntar á camara um relatoi io annual sobre o es
tó.do de tcd-::s os se1·viços municipaes. d:indo conta da .admini'i
traçã · do anno findo e apresentando as bfl:--.es do orçamento do 
aruio S!'.'f:,.'UlntR, 

dcL bcÇ~r cinb\~~11~:~f i o~·:g~1~ ~
0

:;1u~
11 ~o: ~1~~1~~~~1~;~~ i~~i ii~~~ 

Art. 99 - O prefeito qur não prestar contas de sua ad.
rr.ihi.'ltração no.'> termos da lei ordinar1a ou não entregar ao seu 
~Ub3tltuto o arch.!.vo e a. thesouraria. sob sua guarda. ficará 1r.Jiabi11tado parrt o exercici·) de qualquer funcção publlca, a te 
ltUe set.Ilifa.ça a.quclle dever, nlém de sujeito é. pena a que possa 
ler c1ndemnado pela Justiça ccmmum. 

Art . 100 - Nos crimes de respQnsabillda..de o prefeito reB
:ondorâ perante o ju.iB de Direit-0, com recurso neoeseario para 

..,. .. <lo Al)pellaflll',o oi• wta,l.o . 

flC• _'.! cXc!eic 0 _ :.o ndo "'r,lti..!J'J O 1:1 ncl:,to tít• \l'l'fctdc1r /\" mblL L ~i; !8l1\·J ccnr:o,,i, r cr,in a r.:,pµuttUtud, ri, <i.• rcvi-

Lulli.:,') - O ~uh~1c.1,o rio 11ru ao u.1 U,: 1l1Lll .<:n'i r (l•i P·~~·i..iJ~·~:c~~
1
~·-;~;, I~ 1!~- !,'.~;J·/l·lt di .ru.~.·{\/in~:;,(~·-~~~ºtr~~ 

lJC'i'l C~~rtr~<:,t~li~t
1
~.ir~;;;,_

1~lt~-:1~:~ ~;,ci?:-.i1
~/1~{~\/\7.t~1

,~::~;~ j tm.irJ~ Appro\.td.l u r.:tL . .1.C ') 1.11~ O p:vj '•_;lo ~ei _1 l1Ul)1iC3.dO 
t1<:tiYris elo municiprn. 11 111. <;111Cfll.· r 1;1\'0rl's 111· c111 ilr1urr (''l)CCl•' c:rn ~1\'llh1J p.d:t lar·--:l (l]jr 1t;·i,üo 110 F.- ... ~/•J. fj'1f l,lll.cmt:dio 
SEm pre\in c1.ppr\·\~ll_: 0 tlO D,p~i~auHn rJ e L.d d8s l\lurrn_.J· d.-~ JU:;.l•ÇJ Elt: 1 l1,. il. N.t Lcg,i.S'.~•tu 1:: e.mi· no dcc:urso do 

paitc1:1dc'). ~~;~~\~~~~-1.t:~011â:~ ~~V'Á~±r..5u~·~~\, ci~~r~ it:~:t/:t º ep1~~
1
r~~ºcta~~ 

Art. 10-! ~ O mun1cipio que não c.slivcr cm contliçôr:s de vhfl-o com a 8ppiov;:i.çó.o cu ~-ej.-: 1çã0 do 11 roJ~cto. 
prnrel" as dcsp_C..'iU-'' com o.':i sen,1(.'~S puOlicos. P df'rfi. rrfqu,_.rer _á § 3.~ - At, <'mt.noas ..-,ppre,vadas no.'j L<•nno.s do ~ 1.'' se:ão 
,'\...ssembléa l..F.:;L',btn·H, i.l ~Htt ~11111cxação a um ClO'-- nrnmciplO:i li- ann,.xadas com LJW,.H::ros de c,1dem e.o tt:xto constttucion J} que, 
mitrophes. medi::i.n1t. am1utnL,il dcslc. ne~o. confon.11ic.bde, dcvrrá .':tr rn'."mdado p...:.bl1car p,;los mem-

Art. 105 -- Os munH;1p1cs não podvrd.-0 cn:ar impostos de bros da Mesa da k,:,,;1:-mhlé;. l.Pgi.slo.Uva, incuinbll1d0 a estes a 
tr~nsito pelo S€u te1 r.t rio .s, brr productos de outros munici- promttlgação. 

pios. Art lll~ -~ A c·xccuç~o das clelib_erações dos poderes m_u- revisá~. ~~s ~er~1~~n~~ ;x:~~i:r niv:16~·:ti~fçã%º :;fj;~~!: 
nlcipaes relauvas a operações de cr.:dttos, aforamentos e alie- gada iguc1.lm.:nte peL ME:sa da Asscm·,:;léa 11:>gislativa. depois 
nc.çõcs de immVY€is, depende c:,1 ~pprovação pre\•ia do Depar- de a::..,ignada pelos Depuh.dos pre.<:.-entts. 
lamento Geral das Mtmicivahdad~ § 5., _ Não .se proceàerá á reforma. da constituição na 

Art. 107 - OCco~e-nd') a vaga cte prekilo até três annos v1gencia de e!::,lado de ::;itio no territorio do Estado 
depois do inicio de sua ftmcção. terá lucar nova eleição de ac- ~ 6. • - Não serão 2.dm1tt1dos. como objecto de delib<>ração 
córdo com o dispcsto nesta Con:;LLuição. projecto'i lnfrigtntPs da Constitmçã0 da Republic"-

~ unico - Hé\vendo impedtmênto, falta. licença ou occor. 
rendo a va.ga depois de três annos, a contar do inic~I.) de seu pe- CAPITULO X 
riodo. sed\.o chamados bUCCe&ivamente n. occup:i.r o cargo de 
prefeito, o pr~idente da camara municipal e .seus substituto::; 
en=;ntuacs. 

Art. 108 - Além dos impostos prevktos no artigo 4.'1. le. 
lras g e i desta Constituição. pertencem aos munkiplos · 

1) o imposto de licença; 
2 l o~ impostos prediaes e terrltor iaes w·ban{Js. cobrado o 

primeiro sob a forma de declma ou cedula de renda; 
3) o inlu)(>sto SGbre diversões publicas; 
'1) o imposto cedular sobre a renda de irrunovei.s ruraes; 
5) as taxas de serviços municipaes. 
S 1.0 

- Applicam.se â organização do orçamento e do re
gime tributario c.":>s municipios, as disposições estabelecidas nea
ta Constituição para o Estado. 

~ 2.0 
- O municipio da Capital destinará cinco por cento 

de suas rendas, ao auxilio d!recto ou indirecto á ccnstrucçâo de 
casas populares, de modo a solucionar o pr,.:-blema. da habita 
ção prolet ,;:i ri n.. 

Ar t. 109 - A lei de organização municipal, detemtlnará 
que as rendas ar~ada.das em cada districto. sejam, n1..m.-a per. 
centagem de 50 % applicadas em serviços de melhvramentos do 
proprio districto .. 

CAPITULO VII 

D-06 Fnnccionarios P'Ublicos 

Art. 110 - Os cargos publicos no Estado e nos munici
pios, são accessiveis a t<;dos os brasileiros. sem d.istincção de 
sexo ou estado cii.il. observadas as condlcÇáes que a lei estatuir. 

Art. 111 - Os funccionarios que contarem menos de dez 
annos de S€rviço effectivo, 11ào po<lnãio ser destituidos dos seus 
cargos. senão por justa causa ou motivo de interesse publico. 

Art. 112 - O Ebtatuto dos Funccionarios Publicas, a ser 
,·otado em lei ordinaria. obedeC€rá. ás seguintes normas desde 
Já em vigor: · 

a) o quJdro dos funccionarics publicos comprehenderá to
dos os que exerçam cargos publicoo. sejR qual fôr a forma de 
pagamento. inclusive Tabelliôcs. Escrivãos e te-elos os officios 
da Justiça; 

b) a primeinr investidura nos pGstos da carreira das re 
partições :1dm1nistrativas e nos demais que a lei determinar 
effedu~·.se-á depois de exame de S3nidade e concurso de pro
vas e t1tulos: 

e) salvos os casos previstos na. Constitu1ç:i.o. S('J·á-0 aposen
tados c?mpulsoriamente os funcclonarioo que attmglrem 68 an
nos de idade; 

d) a mva,lldez l-?ara o f'xercicío do cargo ou posto deter
minará a aposentadoria ou reforma, que nesse caso si contc1r o 
funcci,'Jnario ma~s de tr~nt.a Annos de serviço publiCo €ffectivo. 
nvs Lermos da le1, será coneedlda com 05 vencimentos int€graes; 

e) o prazo para a concessão da aposentadoria com venci
m1:nt'?s i.nteg-raes. por lnvnlldez, poderá i::er excepcionalmeme 
reduzido, nos cas:-s que a lel det.erm!nar: 

. f) o funcciorrnrio Qll~ se invalidar em c.:.nsequencla de 
ac:1~ente occ01Tido no sen•1ço será aposentado com vencimen
Los !ntcgraes. qualquer Que seja o seu tempo de serviço; serão 
t-amocm apcsen(ad:;.s os atacados de dcençJ cont:lgiosa ou in
curavel Que os mhabilite parn o e,:ercicio do cargo; 

p;J os proventos da aposenta_dorla ou reforma não pode 
i-ão exceder os vencimentos dt1 act1vidade; 

. h) o funccionario publico têrã direito, contra decisão dis 
'?lplmar e nos ~asos determinados. i revi.sã.o do p1ocesso que lhe 
1mpuzer penal1dadc; 

_ § unlcJ- - Havf:'rá uma conmliss3o de concursos e pro_ 
r.1 ~-çoes. nomea~~ pelo Governador. á qual incumbirá propõr 
nti, forma da lei. os candi_datos á nomeação e ás promoçóes aos 
postos da caneirn. aclmimstratlva. 

Art. 11~ - Os ftu1ccionarlos publlcos serão solida.riamen
te responsav~1s_ com a Fazenda ~tadual_ ou municipal. por 
qualquer pr_e~mw decorrente de negl1gencia. om~-..são ou nbu· 
so no ex@rc1c10 de sell.5 cargos 

, Ai:. __ 114 - E' vedada a a~cumulação de c.u-gos publico.:; 
rf'm.m~rad-s do Estado, da 1:7mao e dos Municípios, salvas as 
e::-:cepçocs previstas na Constituiçfw Federal 

Art. 115. - ~rnullado p.::,r sentença o ~faslamenlo de 
qualquer f~ncc1onario do .s-eu cargo. dar.se-á a reint,egração. fi
candQ dest1t';lid? de plano o que houver siclo n:meJdo em seu 
lugar sem dll"elto a qunlquer indemuização. 

_ Art. 116 -- Let ordinaria regular:1. a forma e as condi-
çoes das apo,sen1adorlas. para todos os funccionarios pubhcos 

CIU'IT(;LO VIII 

Da Segurança Publica. 

_ Art .. 117 ~ A:-, questões rcls.tivas â segur3.nça publica se-
~~~v~~~~Vllaas Ai5e~~Gfi:e~::~ti~~ _Estado e submettidas á ap-

- Art. 118 - A PoliciR Militar, ou Força Publica institui-
çao pe!·mane~t,e do Estado. immediatamente subordinada ao 
Gove~nador, ~ tambem reserva do Exercito Nacional e, dentro 
da lei. essenc1~dmente obediente a seus superiores hierarchlcos 

Art. 119 - Cow.pete á Forca Publica: · 
:.:i) garantir precipuamente· a seguranc.a interna do E.sta-

1g1:ç:·s e
1
~:\ti;~:~ntc a do país, em collaborãção com as demai..s 

. . b) asscgvr~r •": exe~·cicio das funcções de Policia, na con
:~~J~~d~ das leis que dizem re.speito á organização policial do 

A!~· 120 ~ A;-ç, patent€s, tituJos e post.os são garantidos 

~~t1fl!~c~:sfo~~1:c!~I!be~~1~e:e;~ra ~~ei;:~:tados da PGrça 
Ar t. _ 121 -:- o.s uniformes. distinctJvos e lnslgniss da Força 

~{}~~;~~S !~rf;~~~tivoo e de uso exclusivo. no Estado, dos seus 

CAPITULO IX 

Da reforma da Constitl1içã.o 

vLc;ta. Art · 122 - A Constituição "poderá ser emendada ou re-

§ 1.• - Na primeira hypot.hese a proposta deverá ser 
formulada d-e modo preciso, com n Jndio..'t.ção dos disposJtivos 
a emendar, e será de iniciativa: 
A.&sem~:~er.:_t7~~·ta parte. pelo meno..,, do3 memb.z·os da 

b) de mais de metade doe Municipio:,, pelo vot:<> dM 6U8.:!l 
Camaras MW1icipal!!1, ma.nLtestado dentro do pra.zo de doUI an
nos .. Da.r -&e--á ,<>l' -.::,proTada a emenda que fó r aoceita ttlll 

<iu• ililc-•. Jtola. •al'llri& abeo111ta ola A:-•ltléa Leiil,J•li-

D.:,. decl.aração de direitos e das i;a.ranUa~ 

Art. 123 - O &;tado da P arahyba B.ssegura a nacionae!I 
e estrangeiros n im, iolabUidaà.e dos dlreitos concernentés á li
berdade, á h omt-:t, P. subsist.encia, á .segurança individual e á pro
priedade, nos termos expostos no art. 113 de ns. 1 e 38 da Cons
tituição Federal, .sem excluir os direitos e garantias 'P{'CUUare3 
ao regimen e aos princípios que ella adepta. 

CAPITULO XI 

Da Ordem Soqial e Economica 

SECÇAO I 

Da. Eduear,.áo e da Cultura 

Art. 124 - O Estado a56egura prote<:ção especia;. á fa 
mi..lia, constituida pelo casamento in<iissoluvel, como fonte de 
conservação e desenvolvimento da raça e base primaria da edu
cação. disciplina e harmonia soc1al. 

Art 125 - Cumpre, as.sim. ao Estado e ao município: 
a) amparar por leis e m.eios adequados, •a 

ma t.ernidade e a infancia; 

·" ., 

b) assegurar amparo aos desvalidos. creando 
serviços especializados e anunt1ndo os serviços so.. 
claes, cuja orientação procw·arão coordenar ; 

cl estimular a eduooçCo eugenica; 
d) soccorrer as familias de prole numerosa; 
e) proteger a juventude contra toda explora· 

ção, bem como contra o abandono physico. moro.} 
e intelltctual: 

f) adaptar medidas legi':ilativas e admil1is
Lratlvas tendentes a. restringir a. mortalidade e 
morb1dade ilúantis; e de hygi.ene; 

g) cuidar da hyglene mental e incentivar a 
lucta centra os vellenos sociaes. 

Art. 126 - O Estado e os mumcipios cooperarão com a 
Umão no combJte ás grandes endemlas do pc.ls . 

Art. 127 - A educação e a instrucçáo são obrig_J.toria.'J. 
e incW11hem á familta e aos estabelecimentos officlaes do Es
tado e do Mtu11cip10, ou aos part1cuüues, em cooperação com a. 
famHia.. 

Art. 128 - O Estado organizará o seu s~~tema educativo. 
mantendo c5tabcl~ci.ment-0s offi~íaes o_u subvencionando esta
belecimentos part1.cul2res de en .. '>1110 prU11ano, se.:undarrn, pro. 
fissional e superior, àentro das di.rect,rizcs ~raes do phno na
cional estabeleclda.s na Const1tmção Fede1-al. 

Art. 129 - O plan-:> estadual de educação, uma vez ap
provado pelo conselho est:idual de educação só se póde reno
var, em prazos detc1 ,n.lnados e ohedecerá ás seguintes normas: 

a) ensino primarlo integral gratuito e de fre
quencia obrigatoria, extensivo aos adultos; 

b) t.-?nde:1cL'\ á gratuidade do educat.irn Ul· 
terlor ao primar10, afim de o to1na accessivcl á.!I 
cl~<e.Cs pobres; 

e) literdatle de e11S1110 em todos os grãos e 
rnmos. observo.das as prescnpçõe6 da lC'gLslacão fe_ 
deral ~ da e.staduJ.l; 

ct) obrigatoriedade .dos est.abelecimentos par
ticulares do ensino mim..5trado no idioma patrio 
sal,·o o de linguas estiung€'iras; · 

e) reconhecll11ento dos estabcleclmentoo pa1·~ 
tlculare; de ensino, somente quando assegurarem 
aos seus profe550res a estabilidade e· quanto bem 
servirem, e umn. remw1eraçã.o condigna. 

~..,,.rt 130-0 ensmo religi0so sert'i. de frequencia facultativa, 
nas escolas publi t J.s primr:-irias. secw1darias, proflss1onaes e nor
maes do EsWldo e dos Mtullcipios, muustrado de accordo com 
os principias da confissão religiosa elo alumno, manifestada 
pelos plE'S ou responsr.rels e constituirá mo.teria do horario es
colar. 

Art. 131 - O Estado e os I\.~un1cip1os reserv:trão um:J. 
parte de seus patrimonios berntoriues para a fom1ação dos res
pectivos fundos de educação_ 

Art .. 132 - Aos professores n<.m~ados por concunso para 
os institutos secundarias e superiores cfficiaes cabem as garan. 
tias de vit..alicied::1de e de inamovibilidade .. 

§ unico - Em caso de extincçào da o'ldeira será o pro
fessor 2.proveit-ado na regencia de outra. em que se mostra.r 
habilitado 

SEC('AO II 

Politica econom . .ka 

Art . 133 - O Estado dentro da ccmpetencia que lhe , 
assegurada pela Constituição Federal, µremoverá em lei or
dinari.1: 

a) org2•lização do lar gratuito. sobretudo 
para as classes JX!bres, proporcion!lndo-lhcs ainda 
m12-ios de subslstencia; 

b) pen5005, a.posent..1.dorias, seguros e assis
tencia medica aos funcionarias pubhoJs e suas fa._ 
m11Lc:i.s; 

c seguros sociaes contra a invalidez, acci
d~nte::; n~ trabalh?, molestias, velhice, desoccup:i.
ça-o occ&!irnnal e nao procurada ; 

d) desenvolvimento da assist.enela social 
notada.mente a. hospitalar e do amparo á mfanci.a: 
á. maternidade e ao trabalho intellcctULil, com es· 
peci.al attençáo ás populações ·rw-aes; 

e) regimen de oito horas prl.rA trabalho ma
chino-facfureiro, commercial e mim 1-.. .. ; SAlario 
mínimo. restricçáo dos trnballio::. r 3, liml-

~~ç~fa~l~~~~ :~~)ÇÃ~ ~~lh~;~rf} ~~el~~: 
de prot.ecção á suo. ,"iaúde; uuenur,ç,- .. ~ turnos 
pua menores entre 14 e 18 aru1os, .. IcJus.ive o mi
neiro e machino-fa.ctlU'f'iro . 

f_ fomento e reconhc-clmenlo de syndicatos, 
cooper ativas de consumo e producção e das a.socia· 
ções pro!issionaes, regulares 1e estavets, inclusive a. 
de profissões libernes; 

g) crcação de uma junta ou asseso.re.do pru13 
derim1r ou reeolver os connictos entre pntrões • 
opera rios, clientes e prof1.sslonncs; .. 

h) pl1:>vktenctar para que noe acctdentee no 
~. e• ~-ras pubJicaa do ma tado & mdeM:nt-
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2nção s. , ja iclta pela folha de pagl;l~1ento. dentro 
de 15 di.n.s. clep0!s da sentença defm1t1va; 

jJ combater a usura. amparando _ e es timu
lando por l_odos C\S meios os est nbelecnnen tos lc 
cn·clito .:•f,.;rJCIJb'j cx1sten '.es e pro;no\'l'ndo. n. cre,1.. 
çJo de outrcs ,r1 t as'! elo systema co0pf"rn llvo . .. 

Art 134 - o Est,1do n:c•mh ec.:: a per:mn'. t! Jcl.uk· Jm1d1 c:1 
d as n.~se,ci:-içl•es li~ ~l:i::s ~. o .gmnzactas p ac1 f in-:. _d l'..' ben cf1ccn
cia e defe~:1. dl' con 1orni1chde com ns 1,1s fl;'df>ra .:,, 

~ unice - Os dneitos e d~_v. fCS . acimu niwcif_i c~c.los 
t:un lkm cvm;wtir:·10 n,:, que Ih 10r ;_-1pnl1c·1\·eJ ao !\lún:clp i , 

elo e 1.1u1Hi. 
1 J--0 lo <.1 

,Jt: ck, ;r11u, 1 1. t 1 ,1,t 
l 01· \. lli ,11 
LOS 1, 1- , llllO 

1!U"'- \ . b :., J 
't ' 

l' 

l , i' 1 1 l l) f~ 1: rl r) 
-('1 1t11l :, l{ 1 ~' Q 

L I c.u,, 1 • ·'e 1.· 11 
- J r e. 0 cu ,.. 

(,(, J 

' a 
q1 ·' 

o 

l <. > 1 

11 '') -

----==== --- - -- - - ==== 

~ .. ,, 
'"° -~ 
( 
(j 
s..i 
~1 
') 

;.~ 
9 ~1 
~ 
f ... 

tj ~, 
d 
( j 
?j 
(J 
t;J 

º 

o 

o d e 1 

1 
t) 1.' 

t,Jl 1 

t1t,4'1i' 

) 

J 

I' 
J 

g 
_E X_lj_A-_O _P_A_R A_S E_jJ _P_R ___ O P_R_I O _B EA\ 

mina ndo a primc irn Jegislatun, n a m esma dnla cm que ter
rni rrn. r n 1"'·1,, nC: ... v.J de Governador do E.:it ac'to 

Art 2 0 .. A St'~c:ã o o rcllnari a d ::i A sseni bl{a L:gi..sl[!.tii:a 
c_l_i:, 19 3.) 1,:a l1?.1r .sc.á 1m'"!l.eài~~ ... rntnte apüs o c·nc"t·iTam ento 
dos t rJ IJ :,J!v <.·..1 AJ.: .. ::,n~tJléa (;o n st1tuin t._ do } :"tado e d1irará 
o tcr,~ p -; 11 .:J1H.1 (1. (}aborcção 0' · .. lei') compl0menta1cs a 
Ce,1· Lil1.11c·:-,v. o, : .1 dP o:r·3.[1~!:'"Pl'J p3rri l 'J:J6 ·d .. ) e! -iai.s pro-
, id...:l'Gl'l~ t· 1 'l (jll f 'l. t'.f:"' fl('C' ,_:. T';i 1\ IJIJ.i 1n:,rdY~ 
du., r:. u ('. J:1 bl1co, 

Í' ·L Ü l 111H l'O ,: J)l ,, ' (.111 u 1 (fJ. 

l\ 

C'' e ' 

•C 
t , 

o 

R 8 
S D~POITARIO Gl~RAL: ~ t·~ ~1: r~ rt ~ .~I f: ~ Q • 11'1 ti# ~ t: "' i~ li",. lí l'l l l:\ s, 11 ~J Q 

O R11a Dia.ri" Je Pernambuco, 80 -1.º -- RE i~,IF E Q A o 
õ L S 
ij - l 

,~ 
õ ~ 

~~QIOO(>i'C':}:O,(Jl.:~~>a:(,{(~~(}K~\C~tC\let'.)(}!C~i-:~\~'K,;{)~;{~OKJK K,.\O,l{;«Yt{;K,\;~.::~~(,.,~;;(>.'ô'ô'CK~>.'('/,é) 

i~s .pessôas ! ,. . rilmA c:m~ça~ liíl rll~~;o 7 
que tossem -- Só VINHO CREOSOT ADO 

A~ pesaôns que •• res!r!!\lll e ... "- ' D; Pl!arrn.-[:hirn. ,Wfül !]}l S!!L V~ srt,M!\ 
l"-Onstipam facilmente; &S que E=~ntem ~ e b T L. ri ' 
o frio e a humidade; a.:; que por uma ~ om ate as osses, B,·,mcmtes e I'l'aP:1l'êZ!!3 . 
ligeira mudança de tempo flcam logo PODEROSO FORTIFICANTE! - GRA..'IIDE CONSUiH() 1 
to'll a Yoz rouca e a gargo.nte. ln· 
f 1 •. ::mma.dP.; a.q que sof!rem ele uma 
,clho. brouchite; os ac:.mathticos, e 1

1 

tL11clmcnte as creanças que são ac
commett.ldas de coqueluche, poderão 
V.r a cnt.:>za de que o seu remedto é ' 

~ci~!1,~Jr~~ s:i~c~~~~d~· 6~~tr~di:~t;: j CASA DAS 
e.~ de u ... 1 ~E.l)<'lroso ,u1rope E' o un1~1' 
co qile não ot t\ca. o estomav,o nem oe 
'ns Ar e r ü 11 0 to.1lco cn1111 ~nte e t::.z - n E - / 

~:c~~r~·~~~~ ~:tj~ .. ~~~~ae3 JI~f,t t~ CL\R~~H10 & C!~~i 
t 1 a re.'iplrA,;ão, torn :indc-a mr>ls c.m- 1 

p1a; limpa e tort&.lcce 03 bronch ,:JS, 1 Rl'A 1'11 1\C"~EL PINHLrr:o N.V z~;::; 
rvitando as 1rif1.,mmn.cõeE e lmpOOm- f 

do aos pulrntl~B B. 1J1va~o de perlgo- D1 -;pôcm de tn11 1;1::-i.ml<> e completo rn1 tun 1nto d r• cl · os \( 11 ~,,r J'l - IJ 
t.L'S mlcrobio.6. Imha p a ra c1dclra bH:i.l ~tkatl a o gomma laccJ. c r1I:1 i 111 LJ nn P 1.J1:1n c.: 1) 1 

Ao P!:1bllco recommende.mos o X a.- \ art11::os par:i 1ogueien os,· qll(, vencicrn a P' C-"O-:; SC'~1 e on•p·t ~,c ,n · 11 
rope Si\o J oão rara cura" tossco, 1 

.,rC'DChlb?a, uthma, grtppe, COQUeJu.. NAO COMPREM SEM PR'i::i\ íP,IR::J FAZTi'R UHA v ... S HA /10 1 
('~ e , cntnnbos, d P.fiuxos, c.1r;~t1.os.clí:-11 ESTABET~FC'I\,;r.p TO A,...IMA _ ----

11-IATERIAL pa ra ~om•r e pra lcar GRArm E t\BATIJIIENTO AOS 1:::n:sn:mc;1u:s PEl\ 1',\GA· , 
;."ls, ºli1ci~;"l~l~~ei~/~1;.1

)Af; 'l'IN · MENTO A' VISTA. : (, 

Uma p2ça FALSIFICADA póde pôr em peri!!,o a 
SUA VIDA. A maiori:i dos DES1\S'1'RES tem sua 

origem no tiso c.lc pQça5 VALSIFICAD-1.S. 

l 
1 

1 

~:-\o unh:o~ vendrdore., de rei: rr'> "FORD" LEGI- /j 
TI'.'/IAS, 1wJa cnpit,-1, li 

F. M[imo~ç~ 8 CD, l 'rn"1, -- !.fErln~ FO~!s. 11 

11 Hua ~f::icie l l'inliciro, :38 - T c!ephone 127. 

- - João Pei,iiôn -- 1 

!I 
================================" 
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CABELLOS 
D ANC OS? 

( lrH ! t C:o C, é e e ~i" 

-.) tle tr-~'1 r EI qul.- ... 

1iJÍ ') r ir --.1. l -

r,t u u. 

·~l 

t.J '1 h Sl L 1
, !' ÍCI 

~xn e: ) , ... 0Gultor ... ~ e 
a 1 .... v._:,J. CL.i..::i r 1UW .. ,Jo 

11 
-J 11 

'_,'. r.~ 1. 
o e·· 1- lle li 

s ·- ,F y- \ j 
.<.- ~_/ ,i;_'-4.. ...... - - b1' - .. 

t. 4 · ~ t -~IC k 

a;-; au."'d~. ll 
. e r- 'J\ . .!hJ~. dd· j1[ 

~ ~ :~os 
:r E--ê E e i s A r 1 

SA!BL'..R 
SOB ) .__, A 

---------
O d;:: r.1., € i!:l.! .... vC. I 

b.' - N.!.o es\ir,ula o Cl'tilêl- !. 

zrr· ,,,, \.~e pellc!l no rusto e 1m-1 
, p, ~ ." "'"t;,i ,1-~• t.o.J.1 ,,,~lo e ;/ 

1 

o ::,,-_ r. ,... e L~,;,er~- 1 ~ 
1 "1 l pi.a [iZ: ag·e'!'U! t~L -., e J 

l
i t o--~ pare< to<las s.a c-.itb. E' o li )!iJ 

c~-St: e..utc.;J oe r,-,r º ~j e.~ ! I r 

~---' ·., .- ,,. 

·=~ 
F .\RHJHA 
'"OLINDA" 

r:· fab,icada c~f.(.:c;3Jnu'r,t" para. a p;,-:.uifin.ção, com o melhor 
tri~o ar:;·entiuo 

P.nndi!r.J>:nto max;mo, büa c:>r e sabor iHl'OtnilJ.ran•l l 
•1.,c1 prapar ._-.o r;-" ., r.~pli-

1

1 ' \\. 

1 : /. ~~ 
~ - __ j (~. CI.r·;").\ ~cn~o, m:-iL <'<·onomk~ e a ma!s satisfartoria pa.r:i :t. pani-tf fical"';io, é u:na farin~ia de U"O fal"il 
f'1 \~OS ESSE. TEí.DF.~: vs r,a!s El"'. 
~ a.r.tt:,, e de 111elhur !,,1no1··~::.•{l.~ ,u. __ 
<lem-~~ ... m presta ·ü"s. ~h:·id P.i.1,~,, :~ 
TO 1~9 

}j OLI. ·o.\ é a farinha n11.is Mi.1~.teid:1 do nortlés tc » J)JSTP.IBUIDOia:s NO ESTADO DA PAR' IIYBA: 

f PR \(A l;D: N:v:,r~R: ~3 E S & C :º~º .PESSOA 

f~,--

Tinge -m i,!d'l " casiadic. RiesiGh, .;os L1w.hoa 
q1m1te!}, frias e de mar. 

(1pin!10, 

murichci 1 

(tQ\' O l 

Ca:;:-01 
Bonho 
Eorba 

Asicdt...ra1 
Coc..iOE.ja, 
OuE:ir.lC!dura1 

~ mci 1 outros 36 diHE,e!'l~U u,01. 

ft:rfmtnto, 
Coc t:iro1 
Erupsõu 

1 
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FORTALEÇA-SE 

PARA VENCER 11 
> 

Ôútr sej" nos sporh, quer 
nos affat.eres diarios - neces

sita encrgi., e vit~lidade p,úâ 

lriumph.,, - para vencer com 
ui to os obstaculos qi.:c a .,. ida 

colloca cm seu caminho, A 

alimentaçdo adequada djuda 

mais do c:ue qu.,lquer outra 

cuuHJ . . Aliminte -sç com a 

" ·1 aizena Duryea na~ multip!as 

formas em que póde ser su°'ida. 

Os elem.:-ntos vc1liorn~ que con

t~m forne cem sldmina e a ener

gia de: que necessild 

Peç.1-nos exemplat 9ratis 
do livro de corinh«. 

MAIZEN-1\ 
DURYEA 

- 2, :.i 

r 
A . 

C,i_.a Po~!,I 't97'1: • Sio Pnlo 
1 R,mttW-mt GRATIS a11 livro 

701 
SO,IIE 

Rl'A ~. 

C/DdDE .. 

EST//DO ...... ~ 

63 

Fraqpeza Sexual?! 
Tome "VITA•SENIL" 

Atlestados do eminente profes
- sor Austregesllo -

Depool ta rios : 
M . S. LONDRES & OIA. 

Professor Albernaue Wan
derlei e mrna. ErPIHtlna L, 

Wai;derley 

Pele Circulo Esoterico da 
Communhão de Pensamento 

MUllldo •os maLs altos elementos 
de forcas occultas em acção dos seus 
tra.balhos, com succe&SO e realidade 
nas causas que lhe forem confladas, 
resolvendo as mil maravilhas a bem 
do cliente, confórme seu interes.se. 
não conhece Lmpossivel para quebrar 
qualQuer corrente de embaraço phY
slc:o. moral ou pecuniario, casamentos 
embaraç,ados; desavença entre casal 
ou mesmo em separação, fazendo con
ciliar a dóce harmenla ; ln!luencia 
afflal para conquistar alta freguezla. 
em V0&80S negocios ou casa commer
otal, ficando livre de fallcncla ou aba. 
lo de credito; dominando vossos ini 
m1gos sem otrendel_ os e tomando: 
o.s amigos: facilitando protecção ou 
bom emprego ; curando doenças des_ 
preMdo.s que seja desconhecido o seu 
caracter, me.,mo vindo de for<;".is es_ 
tro.nhas. Felicidade paro as viagens, 
evtt&.ndo accldente e obtendo o fim 
d:esejs.do; e..,ttmulando a força de 

JOÃO PESSOA - Domingo, 17 de março de 193.5 

vontade de vosso filho p:1r.1 o desen. 
volvjmento na carretra dc:;.ejada; fa_ 
zenrlo voltar qurm se desviou de vossa. 
companbl:i.; c\ita11do catastrophe e 
situação prt:·cada na qual YOs ~chels. 

Não pcrcaes tempo, venhr~·9 hoje 
rne.smo quebrar ai:. fortes oorrent<"s te
nebros:i.s que vos .: ..... ,·astam f!OS c:1.mJ. 
nhos d, 1 ilifortunlo, que muitas H:tes 
por facilitardes ou n3o ncrecUtardes 

~~~~~e~.o~::rec~~~\
1~\~s di 1:t~~~~s7i, 

duzldos em fragmenLos. -
Recc;Tnl.s aos trnbalhos de occuL 

tismo do yrofes.~r Albertque, que ae 
acha. ú. d1~po.slçao de todos que s9 
apresentarem. 

Con,ultas 10$000. 
Penhorado agradece gentilmente a 

vossa presença á sua. humilde sala de 
consultas. 

Das B do diA á, a da noite. 
Rua Sá Andrade, 368. 

CURSO DE CORTE l\lETHODO G 
DE l\lALVINA J(AHAI\E - Ho 1 

norina Cunha avi.;:a aos jnterei:;- , 
sado!:-1 que se acham abertas as 1 

matricula~ para o. _..;eu curso tlc 

CiRCO 
CARPINTEIROS 

Nas obras da FABRICA 
DE CIMENTO admitte-se 
bons carpintei ros. 

córte e chapéus a comecar no dia -----
15 <)o corrente á Rua Duque de\ 
Caxias n. 5.32. ----- EUROPEU 

Os interessados podem se 
dirigir ao escriptorio no lo
ca l dos serviços (Ilha Indio 
Piragybe) ou á rua lllaciel 
Qinheiro n.' 262 - 1.' 

CURSO PAIU ~!.\!ORES DE 
18 ANNOS - Acha1n.se abe, las, 
ú rua 1:1 de ~!aio n." (i90, alé o 
din :iO de mar('o corrente. as ma 
lri cubs par:i um curso de maio
res de 1H annos. de accordo com 

--=-=============:!I [º art. 100 do Decreto n .• 21.2~!. 
croBSO PAB'l'ICULAR _ Geny soh a direcC'::iO dos nr0fe-. ... ore.., 

~-.- Itv!sa 808 !nlereaBadoo que Annibal ~loup e .\n:v,io Borges. 
.....- aeú OUl'39 pru,111onl.v no dla 1.• 
de Jo1«'Nll'O e !Il'9Jla.ra ahmntco para 
exame • e adml.sBão . Rua Dnqúe de 
O..xias n . 25. 

NESTA CAPITAL - A' rua Mar_ 
tim Leitão. a casa n.~ 444, adaptad1 
para. negocio, com bastantes commo 
dos pa<ra famillo, com agua e outroS 
confortos, rendendo 150$000 de alu. 
guel. vende_se ou pe11nutta.se por rnn 
sitio em Barreiros . A tratar na mes. 
ma . 

l VENDE.SE Uma barra.,a no 

ESCOLA DE CORTE E 
COSTURA p e I o systema 
rectangular de llfalvina Ka
hane - Amelia Falcone 
Barros Moreira, represen· 
tante em João Pessôa. Av. 
Juarez Tavora, 1427 ou rua 
Joaquim Nabuco (junto á 
"A Barateira". ) 

MlDHE VENTURA 

ESTREARÁ NA PROXIMA SEMANA 

COMPANHIA ZOOLOGICA, DE ATTRACÇOES E 

VARIEDADES 

Primorosa collecção de animaes ensinados - Leões, 

Tigres Reacs de Bengala, Camello, Elephante, Ursos e 

~[acacos africanos. 

FAZ PARTE DO ELENCO ARTISTICO O 

HOMEM BALA 
,--- EXTRAORDINAHIO TRABALHO 

mercado Beaurepaire Rohan, n.º 23, 
com todos os moveis e ut.ensllios, bem 
afn ._:uezada. O motivo da venda é 
querer a propnetarin. retirar_se do 
Estado - Tratar na mesma. Avisa que ª matricula está Um homem, á guiza de pro1'eclil, é J)ro.1·eclado por enoraberta para as aulas de corte 

VENDEM-SE FLôRES LUC, GEOMETRICO E RETAN. 

na rua Epitacio Pessôa, n: G~~1!; diurnas e nocturnas, co-
262 . meçando do dia 11 deste por de.. 

ante. Rua Duque de Caxias, 583. 

DACTYLOGRAPHIA - Precisa-se VENDE-SE a casa, á rua Bor-
~n~nªci~,1~~~e~cf:ttica de corres- ges da Fonsêca, n .º 185, com bôas 

A tratar á rua Barão do Triumpho, accomod :ições, a tratar na mes-
2'17 . ma . 

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Piraça Dr. Alvaro 1\.f~hado, 3 e 23 \ Praça 15 de Novembro, 14 e 24 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Telegramma - "Della • Ma~otte, Rlbeiro e 
Telephone - 138 Particnlare., 

MANTtM FILIAES 
- EM-

João Pessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam a attenção de sua numerosa. freiruez:ia da Capital e do 
interior e dos demais commerciantes em geral para o seu completo e 
variadissimo sortimento de m ercadorias que recebem semanalmente dC\S 
prlnc1paes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços i.nacredi ta veis . 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREivI OS 
OONOORRENTES. 

PREÇOS EXOEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTA!! 

Além de outros 1nnurnera veis artigos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e extTan
gcira. de todas a.s marcas, assucar trlturado, cencj:is: Antarctlca, 
Teutonla e Cascatinha, kcrosene, :azolina, sal de I\Ia.cau e do Estado, 
bacalhau, completo eortlmento de manteigas, papel para jornal e pa
pel .. Norte", arroz de todas as qua11dades, leite condensado "Moça." e 
"Vigôr", louças e vidros, Unhas "Blspa" e "Corrente", ar.troe farpado 
americano "Iowa" e gTampos para. cercas, espolêta .. BB" e cl::umbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá. preto, 
todos os tempêros. balança. "Estrella ", completo sortimento de con
servas e vinhos nacionaes e extranzeiros, chocolates e bombom. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSôA PARAHYBA DO NORTE ....... 

me Canhão ao Trapezio. 

ESTRU - NA PROXIMA SEMANA - ESTRtA 

enhoquÉce o organi1mo, 
incommóda, roubo o sornno e o 
socego " É uma porto aberta ci 
doença, puigo1a1. Adulto ou 
creanço, pr.:>tEja·IE da TOSSE com 
o GRlílDELIA DE OLIVEIRA JU
íllOR E' um delicioso pei toral 
cuia fórmula con tem os melhores 
elementos pera aca lmar o TOSSE, 
favorecer a ExpEctoração € faci
litar o 1ua eliminação do orga
nismo. Ha muitos xaropes, alguns 
ate com nomes 1em1dhante1; 
nenhum porem igual ao legitimo. 

nA TOSSE - BROílCHITE 
ASTHffiA - ROUQUIDÃO 

U '.i Em 

GRINDELIA 
D E OLIVEIRA JUíllOR 

ir ERN1~}},!JYRa ] 
Rua Barão da Pas.:agem, 18 - l.' andar. li 

====== 

ESTÃCOM CALOR? PEÇA ,·'NORf\t'!A}~D!A" sueco REFRIGERANTE E 
NUTRITIVO DE LARANJA 
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